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Rainha absoluta do pop se apresenta 

neste sábado para um público estimado 

de 1,5 milhão de pessoas na orla de 

Copacabana, estabelecendo mais um 

recorde em sua vitoriosa carreira

PÁGINA 4

Michelle Castilho/Acervo Circo Voador

Chico César e Geraldo Azevedo retornam 
ao Rio com mais um show da aclamada 
turnê ‘Violivoz’ em que a dupla faz 
releituras impecáveis de seus sucessos

PÁGINAS 14 E 15

Divulgação

O Gato tropical, um salpicão de camarões 
com abacaxi, do bar Gato de Botas, em 
Vila Isabel, é uma das delícias do Comida 
di Buteco que se encerra domingo

PÁGINA 6

João Saenger/Divulgação

O espetáculo 
‘23frags’, de 
Brasília, é uma 
das atrações 
do Festival 
do Teatro 
Brasileiro de 
Teatro que 
promove 
neste mês o 
intercâmbio 
com o universo 
das artes 
cênicas do 
Distrito Federal
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Mais uma 
vez no Brasil, 
Madonna 
apresenta 
o show que 
encerra a 
‘Celebration 
Tour’, que 
reafi rma a 
importância 
de seu 
legado para 
a cultura 
pop

PAULO CÉZAR CAJU

A soberba 
do futebol 
precisa mudar

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Sem 
impostos e 
sem dinheiro

PÁGINA 3

Em Friburgo, será lançado o livro 
e a exposição “A Pequena Alemanha 
- 200 Anos da Imigração Alemã em 
Nova Friburgo”, na sede da Fundação 
D. João VI.  O livro celebra os 200 
anos da imigração alemã no Brasil.

Com programação até este do-
mingo (05), o Flipetrópolis está se 
destacando com as atrações promo-
vidas para o público infantil. No se-
gundo dia de evento atraiu centenas 
de crianças e adolescentes.

Na abertura do Flipetrópolis, um dos 
assuntos debatidos na mesa redonda com o 
ministro do STF Luís Roberto Barroso foi 
a propagação de fakenews na era digital e a 
manutenção da liberdade de expressão em 
defesa da democracia. 

Estado envia 
equipes de 
resgate para 
apoiar o Sul

200 anos da 
imigração 
alemã em 
Friburgo

Flipetrópolis 
atrai grande 
público 
infantil

Barroso fala 
sobre combate 
às fake news

PÁGINA 14

PÁGINA 13PÁGINA 20

A CBF anunciou o adiamento de ao menos 
dois jogos da Série A do Campeonato Brasilei-
ro, ambos envolvendo times gaúchos, em fun-
ção das chuvas ocorridas no Rio Grande do Sul, 
além do duelo entre Internacional e Juventude, 
pela Copa do Brasil. 

CBF adia 
jogos de times 
gaúchos

PÁGINA 7

Internacional FC

Duelo gaúcho na Copa do Brasil foi adiado pela chuva

Vereador Carlo Caiado, Claudio Hermolin (Sinduscon-Rio), Marcos Saceanu (Ademi-RJ) e o prefeito Eduardo Paes

CADERNO UNIVERSO DA INCLUSÃO

Nesta edição, Caderno Universo da Inclusão

Rio é o terceiro estado que mais gerou 
empregos em março com 24 mil vagas

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Tentativa de recuperação judicial
Viações Petro Ita e Cascatinha conseguem mais prazo para apresentar plano de pagamentos à Justiça

PÁGINA 12

Bomtempo 
está internado 
na Unimed

PETROPOLITANAS - PÁGINA 12

PÁGINA 19

A Ademi-RJ e o Sinduscon-

Rio promoveram, na 

quinta (2), um fórum para 

explicar às empresas 

associadas os detalhes 

sobre o novo Plano Diretor 

do Rio de Janeiro. O evento 

teve a participação de 

representantes do poder 

Executivo e do poder 

Legislativo. Na ocasião, o 

prefeito Eduardo Paes e 

o presidente da Câmara 

Municipal, o verador 

Carlo Caiado, foram 

homenageados, como 

forma de reconhecimento 

pelo amplo debate 

promovido sobre o tema.

Ademi-RJ e Sinduscon-Rio homenageiam Eduardo Paes e Carlo Caiado
Renato Wrobel

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 9

CSN fecha 
acordo para 
a compra de 
concorrente

LEVA COPACABANA 
PARA O CENTRO 
DO MUNDO

PÁGINAS 1 E 2
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A HISTÓRIA NO CORREIO PETROPOLITANO

OBRAS DO PALATINATO CHEGAM AO FIM
03 de maio de 1977 - Nessa 

época fora anunciado pelo Execu-
tivo Municipal, em coletiva para 
a imprensa local, a visita de enge-
nheiros e corpo técnico do De-
partamento Nacional de Obras e 
Saneamento - DNOS - à cidade 
imperial, com o objetivo de sina-
lizar o andamento das obras do 
Tunel do Palatinato, no fi nal da 

Rua Bernardo de Vasconcellos, 
em Cascatinha. Essas obras, que 
de acordo com a municipalida-
de, se arrastavam por mais de 20 
anos, chegavam, de acordo com 
os responsáveis pelo DNOS, à 
última etapa, com a construção 
de dois muros do referido túnel. 
Na mesma reunião, foi anuncia-
do também, o início das obras 

de desvio das águas oriundas do 
Rio Quitandinha. De acordo 
com Kalife Chueke - engenheiro 
do DNOS -, as duas obras juntas 
iriam possibilitar que Petrópolis, 
tivesse como resolvido, defi niti-
vamente, os problemas causados 
pelas fortes chuvas, que a todo 
verão, causavam grandes trans-
tornos aos moradores.

Geraldinos, essa história de 
poupar jogador defi nitivamente é 
uma balela. Veja o Flamengo, por 
exemplo. Tite não colocou seus 
titulares contra o Bolívar na alti-
tude de La Paz, para preservá-los. 
O Rubro-Negro perdeu de 2 a 0 
para o meu Glorioso e, de quebra, 
teve Arrascaeta e Everton Cebo-
linha contundidos, sendo que os 
dois não atuaram na Libertadores. 
Aliás, essa soberba do Tite tam-
bém não está dando para aguentar 
mais. Nas entrevistas pós-jogo, 
sempre tem uma desculpa pelo re-
sultado negativo e quando o time 
joga mal. Contra o Amazonas, 
pela Copa do Brasil, mexeu mal no 
segundo tempo e fez a equipe, que 
já é retranqueira por natureza, fi car 
mais. Para apimentar ainda mais 
isso tudo, tirou um meia armador, 
De La Cruz, e pôs Gabigol em 
campo. Pelo menos nisso admitiu 
que foi um erro, pois o expôs ainda 
mais, diante da atual situação ex-
tracampo. Tanto que, o que se ou-
viu no Maracanã foi um misto de 
vaias e aplausos ao atual camisa 10 
do Flamengo. Vale dizer que o atle-
ta atuou por um efeito suspensivo 
pelo Tribunal Arbitral do Esporte, 
algo muito comemorado no clube, 
outra coisa que me entristece, pois 
isso deveria nem ter festa ou bada-
lação. Se o jogador cometeu algum 
erro, merece ser punido, não ter a 
mão na cabeça. Isso precisa mudar!

Esse, por sinal, está sendo o 
grande problema com John Ken-
nedy. O atacante do Fluminense 
necessita de um acompanhamento 

psicológico diário ou mesmo ser 
internado numa clínica. Digo por 
experiência própria e dando como 
exemplo outro atleta que se en-
volveu no mesmo caminho e hoje 
está sumido: Jobson, ex-Botafogo. 
Quando ele fi cou mal, o clube pe-
diu que eu axiliasse e tive várias 
conversas com o atleta, junto com 
Jairzinho, falando da minha traje-
tória e carreira e de como consegui 
me superar das drogas e bebidas. 
Um jogador que tinha tudo para 
ter um futuro promissor hoje está 
no Rio Branco do Acre, em um 
campeonato praticamente esque-
cido no país. John Kennedy, se não 
abrir o olho, pode ter o mesmo 
destino. E mais do que ele, o Flu-
minense também precisa ser mais 
incisivo na questão. Não adianta 
apenas afastá-lo dos treinos. Tem 
que ser mais enérgico! Chamar 
para conversar, procurar família, 
acolher sua cria de Xerém com 
mais afi nco. E, claro, como já ve-
nho falando, isso daí tem culpa do 
Diniz que, mesmo fazendo um fu-
tebol ofensivo e com posse de bola, 
mas sem muita variação, xinga os 
jogadores em campo, esbraveja e se 
faz de louco na área técnica. Nes-
te aspecto, tenho que parabenizar 
Tite, que é mais sereno e tranqüi-
lo, mostrando ter mais respeito ao 
jogo, dentro do gramado.

Antes das pérolas, a nossa im-
prensa, principalmente a paulista, 
é demais. Além de serem prepoten-
tes e se acharem os melhores, agora 
estão fazendo apostas de placares, 
parecendo essas bets que patroci-

nam os clubes. Antes dos jogos de 
Flamengo e Fluminense, diziam 
que os dois eram favoritos e que 
iriam aplicar goleadas em Botafo-
go e Corinthians, respectivamen-
te. O que aconteceu? Os dois fo-
ram categoricamente derrotados. 
Futebol não se ganha na véspera, 
e sim em campo, pois são 11 con-
tra 11 e tudo pode acontecer em 
90 minutos. Por isso, Tite, abra o 
olho, pois perder para o Amazonas 
e cair na Copa do Brasil, pode lhe 
custar o cargo...

Pérolas da semana

1 – “Oferecer aos adversários 
sua fragilidade e largura em cam-
po, com retomada consciente, ofe-
recendo-se na zona de campo de-
fensiva, zona de meio defensivista 
e zona atacante (na minha época 
era defesa, meio e ataque)”.

2 – “Intensidade e consistência 
no automático dos fundamentos, 
passando as contenções no último 
terço da transição, pegando na ore-
lha (gomos) da bola , quebrando as 
linhas do 5-4-1 ou 3-4-3”.

3- “Três zagueiros (um cen-
tral, o quarto zagueiro e o líbero, 
que tem mais habilidade e saiba 
sair jogando com classe e cubra os 
outros setores defensivos), espe-
tando o companheiro e atacando 
a bola compactados, transferindo 
a redonda dando tapas na cara 
dela (pobre da bola, não tem mais 
gomos neste linguajar de compu-
tador!), empoderando o espaçado 
espaço”.

4 – “Correr para trás (atletas 

viraram caranguejo), compac-
tando-se com consistência na de-
fensiva, fazendo a rotação, com 
o atacante fi cando mais agudo, 
oferecendo o lado para o falso 9, 
com a bola viajando pela vertical e 
diagonal (futebol agora ensina ma-
temática) e indo para o X-1 (um 
contra um), chapando a bola, ao 
invés de tocar”.

5 – “Fazendo a diagonal e fi -
cando na beirada, balançando para 
se encaixar por dentro, atacando o 
espaço na zona 14 (viramos fute-
bol americano agora?)”

6 – “Zona de conforto, mu-
dando a cara do jogo, com encaixe 
mais na vertical”

7 – “Mapa de calor, saindo 
para caçar (vamos pegar o rifl e) o 
adversário, atacando de lado para 
dentro, tendo uma rotação dife-
rente, quebrando o passe, fazendo 
uma ótima leitura (visão!) de jogo”.

8 – “Jogo de associações, ata-
cando a primeira bola (só tem uma 
em campo!), ajustando o equilí-
brio, ultrapassando o próximo, fa-
tiando a bola (traz a faca e vamos 
comer o bolo), lendo o tempo da 
bola (agora a redonda virou livro)”.

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do Rio 
(Flamengo, Botafogo, Vasco 
e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Paulo Cézar Caju*

A soberba do futebol precisa mudar. E já!

Opinião do leitor

Show da Madonna no Rio

Eu não tenho dúvida que o show da Ma-
donna vai movimentar a economia da cidade, 

inclusive admiro o trabalho dela. Mas acho que o 

Rio possui outras prioridades, muito mais impor-

tantes do que esse evento. No entanto, só nos 

cabe torcer para que dê tudo certo. Que seja um 

grande espetáculo!

Marcondes de Souza 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Clima também precisa 
virar política pública 

Qual o preço de 
demonstrar a paixão?

EDITORIAL

O Brasil tem vários brasis. 
Isso é inegável. Seja no meio 
cultural ou social, as diferen-
ças são enormes. Porém, o que 
muitos não poderiam imaginar 
é que até no clima o país tem as 
suas discrepânicas. 

Independentemente de es-
tarmos no El Niño ou La Niña, 
as regiões do país têm suas simi-
laridades e distorções no clima, 
especialmente pela localização 
geográfi ca. O Brasil fi ca entre 
os trópicos, em sua maioria 
territorial. Todavia, o Sul está 
abaixo do Trópico de Capri-
córnio, fazendo com que ele 
tenha uma situção mais atípica 
das outras regiões, que estão na 
Linha do Equador. 

O que o país passa nesta se-
mana é algo para fi carmos em 
alerta pela situação climática 
que o mundo passa. Enquan-
to os estados do Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina estão 
sendo devastados pela força 
da água, Rio de Janeiro e São 
Paulo vem sofrendo pela con-
juntura solar aguda, numa 
onda de calor que deve fi car na 
região até a segunda quinzena 
de maio. Quem mora nesses 
estados já está sentindo o clima 
mais seco, com sensação térmi-
ca bem quente. 

Mais do que sua dimensão 

territorial, complementada pela 
colonização e expansão no tem-
po colonial, o Brasil também 
precisa olhar para a questão so-
cioclimática, adequando cada 
estado e região com a sazonali-
dade dos ventos e frentes frias e 
quentes que chegam ao país.

O clima precisa entrar na 
pauta de prioridade, assim como 
a segurança pública, saúde, 
transporte e educação, pois vira 
um pilar importante para o con-
vívio social e cultural ao Brasil. 

Não adianta mais deixar 
para depois algo que pode ser 
iniciado hoje, que são as mu-
danças de comportamento na 
sociedade, na indústria e nos 
serviços. Os famosos três “R” 
— reciclar, reutilizar e reduzir 
— tem que estar não apenas 
nas aulas como algo extra para 
ganhar ponto ou passar de ano. 
Eles são primordiais para as 
políticas voltadas às agendas 
2030, que tem como pilar uma 
transformação socioclimática 
no território nacional. 

Se as promessas virassem 
ações e estas tiverem fi scaliza-
ção, provavelmente poderemos 
amenizar a questão, para salvar 
as próximas gerações de catás-
trofes como as que estamos 
vendo no Sul, assim como as 
ondas de calor no Sudeste. 

Faz um tempo que os clubes 
de futebol do Brasil aparente-
mente começaram a olhar para 
seus torcedores e entender que 
não são apenas apoiadores faná-
ticos, mas clientes.

Por conta disso, a cada ano 
que passa, os principais times 
estão lançando uniformes alter-
nativos, sejam eles de jogo ou 
de moda casual.

Além disso, estão investindo 
em designs diferenciados para 
seus trajes, que estão apostando 
em visuais mais futuristas ou 
abraçando as boas lembranças 
do passado, fazendo camisas 
praticamente ‘retrôs’ para uso 
dos atletas.

Um caso recente desse su-
cesso é a campanha do Botafo-
go em parceria com a Reebok, 
que lançará três uniformes. O 
titular é uma representação do 
passado e simula uma camisa 
de tricô, bem próxima daquelas 
que craques como Garrincha e 
Nilton Santos usaram no passa-

do. Ela já foi lançada e está me-
xendo bastante com a torcida. 
O Modelo II será lançado em 
breve e deve representar o ‘pre-
sente’. Já a Camisa III será um 
vislumbre do que o time quer 
para o futuro.

Porém, ainda falta aos clu-
bes entender que não adianta 
fazer camisas lindas e cobrar 
entre 350 e 700 reais pelos mo-
delos. Em um país no qual o sa-
lário-mínimo é de R$ 1.412, é 
fora de realidade que um torce-
dor comum tenha que desem-
bolsar 1/3 ou até 50% de seu 
ordenado em uma camisa para 
apoiar seu time.

Fornecedoras como a Adi-
das vieram com a proposta de 
trazer camisas a preços menos 
exorbitantes, mas com quali-
dade claramente inferior. É um 
começo, mas não é uma ação 
muito louvável.

As camisas representam os 
times, mas os preços têm que 
representar seus torcedores.

Reprodução

Prefeito e Engenheiros do DNOS

Não é desprezível a presença 
do América Futebol Clube no 
campeonato carioca. Foi campeão 
sete vezes. Vamos concluir que não 
é pouca coisa. Acompanhei o últi-
mo título que foi conquistado em 
1960, quando o Mequinha venceu 
o Fluminense por 2 a 1. O gol da 
vitória foi feito pelo zagueiro Jor-
ge. O clube rubro teve presença 
marcante no bairro da Tijuca (Rua 
Campos Sales). Pode-se afi rmar 
que o sucesso da Escola de Sam-
ba Salgueiro, de cores rubras, tem 
também a infl uência do AFC. Sem 
contar a beleza do hino feito por 
Lamartine Babo (“hei de torcer até 

morrer”) que muitos dizem ser o 
mais inspirado dos clubes cariocas.

Agora, estamos diante de uma 
incrível notícia. O América vai 
disputar a segunda divisão. Se ga-
nhar, volta à primeira divisão. E o 
seu atual presidente, o inesquecível 
craque Romário, se inscreveu para 
jogar pelo clube, apesar dos seus 
58 anos. Afi rmou à imprensa que 
pode não aguentar dois tempos, 
mas um pelo menos o seu fôlego 
suporta. Grande conquista!

Romário foi protagonista do 
tetracampeonato na Copa de 1994 
e hoje é Senador pelo PFL do Rio 
de Janeiro. Torce pelo América, 

sentimento que herdou do pai, 
Edevair de Souza Faria, que mor-
reu em 2018. Ao seu lado também 
atuarão o atacante André, que 
atuou ao lado de Neymar, e o fi lho 
Romarinho. Comentou sobre o as-
sunto: “Será que ele vai me passar 
a bola quando eu estiver na área?”

Romário não fez grandes exi-
gências. Assinou contrato para 
receber apenas um salário mínimo 
por mês, mas decidiu o que fazer 
com essa “fortuna”: “Vou repassar 
ao clube, que anda muito necessi-
tado de dinheiro.”

Enquanto isso, do ponto de 
vista administrativo, Romário se 

empenha em criar condições para 
que o clube possa ter liberada a sua 
sede e voltar a ser um local de am-
plas atividades, sociais e esportivas. 
É preciso lembrar que o América 
foi uma glória da Tijuca, notabili-
zando-se por um empenho que dei-
xou muitas saudades no espírito dos 
seus associados de sempre. Para não 
ir muito longe, é possível lembrar 
que os seus bailes de Carnaval eram 
famosíssimos, inclusive com uma 
vitoriosa programação infantil.

*Escritor. Membro da 
Academia Brasileira 

de Letras

Arnaldo Niskier*
A volta do América

É com grande preocupação 
que observamos a intensifi cação 
dos atos de vandalismo contra o 
setor de transporte por ônibus da 
cidade do Rio de Janeiro. Em ple-
no 1º de maio, o principal meio de 
transporte do trabalhador carioca 
sofreu a depredação de cerca de 30 
veículos. O episódio lamentável na 
saída das praias retirou 20 ônibus 
de circulação, além de causar um 
prejuízo de aproximadamente R$ 
200 mil. Os números são alarman-
tes: somente nos últimos 12 me-
ses, cerca de 2,8 mil ônibus foram 
vandalizados e 29 incendiados, um 
deles nesta semana.  

Na prática, o prejuízo atri-
buído aos consórcios ultrapassa a 
marca de R$46 milhões, quantia 
que poderia ter sido investida na 
compra de 55 veículos zero quilô-
metro para atender os usuários. O 
cenário se torna ainda mais crítico 
quando constatamos que os danos 
causados ao sistema não se limi-
tam ao rombo fi nanceiro. Duran-
te o mesmo período, 145 ônibus 
foram interceptados para serem 
utilizados como barricadas cri-
minosas em comunidades. Casos 
praticamente diários, que afetam 
diretamente a mobilidade urbana 
carioca, o deslocamento de milha-

res de passageiros e a saúde mental 
dos motoristas que estão sujeitos a 
tais situações.

É nosso dever engajar e cons-
cientizar a população carioca 
de que o maior infortúnio é do 
usuário. A campanha “Quem é 
cria não vacila”, então, chega aos 
terminais e ônibus da cidade para 
corroborar com a nossa inten-
ção de atuar diretamente por um 
transporte público mais efi caz e 
seguro. Afi nal, a livre locomoção 
é direito constitucional previsto 
no Art. 5º, XV.

Às autoridades de segurança 
pública do Estado, fi ca a incum-

bência de propor políticas públi-
cas efetivas, que não fi quem apenas 
no papel ou no plenário, mas que 
estejam nas ruas, possibilitando a 
todos o exercício pleno de sua ci-
dadania. Essa luta é de todos e unir 
os esforços entre prestadores de 
serviço, autoridades competentes e 
população é o primeiro passo para 
um futuro mais proveitoso.  Na se-
gunda capital com maior número 
de habitantes do país, não há mais 
espaço para crimes anunciados. É 
tempo de dar um basta.

*Presidente do Rio Ônibus

João Gouveia*

O vandalismo e as consequências dos atos 
criminosos contra os ônibus do Rio
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  VICE EM DOSE DUPLA - Do prefei-
to Eduardo Paes apontando para o deputa-
do Pedro Paulo durante o almoço da Ade-
mi/Sinduscon nesta quinta, 02 de maio: 
“O Magnavita não quer você como meu 
vice…” PP responde na lata: “Ele quer é 
você como vice...”. A brincadeira era uma 
referência à manchete do Correio da Ma-
nhã que revelou o movimento do PT para 
ocupar a vice de Eduardo agora em 24 e o 
desenho que o coloca como vice de Lula 
em 2026.  A segunda parte desta hipóte-
se agrada o nosso alcaide.  O nome de An-
dré Ceciliano cresce na bolsa de apostas e 
agrada a classe empresarial carioca. O seu 
papel no impeachment de Wilson Wit-
zel foi exemplar. Sobre ele, o senador Flá-
vio Bolsonaro já disse “Ceciliano nem pa-
rece PT!”

  FOBIA - Uma das resistência do núcleo 

duro de Eduardo Paes a entregar a vice é a re-

jeição do eleitorado carioca ao Partido dos 

Trabalhadores. Nas pesquisas, ela subtrai mais 

votos do que acrescenta. Já a ideia de ter Paes 

como vice de Lula agrada e muito a classe po-

lítica e empresarial no Rio. O nome de André 

Ceciliano quebra este estigma do radical de es-

querda. É um nome que agrada os mais con-

servadores.

  SUBINDO A SERRA - O último cario-

ca candidato a vice-presidente foi o ex-depu-

tado Índio da Costa, que concorreu na cha-

pa de José Serra e não fez feio. Uma eleição 

bem diferente de uma reeleição com o pre-

sidente da República ocupando o Planalto. 

Aliás, Índio tem o mesmo DNA político. 

Começaram sob a proteção de César Maia.

  VOTEM NO DUARTE! - Eduardo Paes 

estava bem humorado na homenagem da Ade-

mi/Sinduscon com o Lide Rio. Ele brincou 

com o vereador Pedro Duarte e chegou a pe-

dir voto para a reeleição do nobre opositor. 

Voto para vereador e não para prefeito como o 

moço pensa em concorrer.

  BARRADOS NO BAILE - Quem está 

de saia justa é a secretária de Turismo do 

Rio, Daniela Maia. Ela fez uma pequena lis-

ta de dirigentes do setor de turismo convi-

dados pessoalmente por ela para o show da 

Madonna e enviou para o Prefeito Eduar-

do Paes. Descobriu que não teria nenhuma 

cota de convites. Todos foram negados pelo 

prefeito. Mais um evento que é feito usando 

a bandeira do turismo e no qual o setor fi ca 

excluído. No carnaval foi a mesma coisa.

 NA MIRA DO MP - Eduardo Paes está 

tendo o máximo cuidado com a questão dos 

convites para o show da Madonna. É ano elei-

toral. Não haverá transfer para os convidados 

do gabinete do prefeito como ocorre no ré-

veillon e nem comes e bebes em um pavilhão 

anexo. Cada um que se vire. Tudo para não ir-

ritar o Ministério Público, principalmente o 

eleitoral.  

 CARONA - O vereador Pedro Duar-

te deixou o Hotel Fairmont a bordo de uma 

BMW top de linha. O vereador do Novo 

justifi cou a coluna: “Estou de carona. Este 

carro não é meu e nem ele é o meu motoris-

ta”, referindo-se ao proprietário e condutor 

do veículo, um conhecido Procurador do 

município.

  CAIADINHO - Carlo Caiado saiu 

aclamado do Hotel Fairmont. O prefeito 

Eduardo Paes rasgou elogios à condução do 

legislativo no novo plano diretor da cidade. 

O atual presidente da Câmara tem chances 

de continuar presidente na próxima legisla-

tura. Um parecer jurídico já deixou as por-

tas abertas.

PINGA-FOGO

A quebradeira anunciada da maioria 
das unidades da federação ressalta o pri-
marismo de campanhas como a que pede 
combustíveis sem impostos. As conse-
quências da redução do ICMS do com-
bustível promovida por Jair Bolsonaro 
podem ser notadas no vermelho que tin-
ge as contas de tantos estados.

Slogans que tratam da diminuição ou 
fi m de taxas procuram driblar uma ques-
tão óbvia: quem é que vai pagar hospitais, 
escolas, salários de policiais e todo o fun-
cionalismo público? As discussões em tor-
no da reforma tributária e projetos aprova-
dos pelo Congresso que renovam e mesmo 
ampliam as isenções fi scais indicam que, 
mais do que pesada, a carga de impostos é 
injusta, pesa de maneira desproporcional.

Outro dia, o ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad, disse que o gasto 
tributário — ou seja, as isenções de im-
postos — triplicou no Brasil. Aumentou 
muito o número de setores que foram 
benefi ciados (recentemente, o Congresso 
aprovou redução na contribuição previ-
denciária de quase todas as prefeituras do 
país e de empresas de 17 setores; renovou 
também a alíquota zero de impostos fe-
derais para setores de turismo e eventos).

Grandes escolas, universidades e 
hospitais privados reconhecidos como 
sendo fi lantrópicos e sem fi ns lucrativos 
são dispensados de pagar a contribuição 
previdenciária patronal de seus funcio-
nários — cerca de 27 mil instituições se 
benefi ciam dessa isenção. Seus emprega-
dos, porém, terão direito à mesma apo-
sentadoria dos demais segurados, valores 

não recolhidos por seus patrões são com-
pensados pelas contribuições dos demais 
integrantes do sistema.

Todos os setores benefi ciados por 
isenções — como a Zona Franca e o agro-
negócio — têm na ponta da língua justi-
fi cativas para a benesse. Falam em geração 
de empregos, enfatizam que suas contra-
partidas compensam o que deixam de 
pagar. As explicações são sempre acom-
panhadas de números nem sempre bem 
claros e que mostrariam a importância 
das concessões.

O problema é que qualquer isenção 
parte de uma análise subjetiva. Por exem-
plo: por que integrantes de 18 profi ssões 
terão direito a uma alíquota menor do 
futuro imposto único? Por que, na pres-
tação de serviços, advogados, engenhei-

ros, arquitetos e profi ssionais de educa-
ção física pagarão menos que mestres de 
obras, decoradores e faxineiros? Por que 
médicos serão benefi ciados com percen-
tual ainda inferior? Por que não há, pelo 
menos, um teto em reais para tais conces-
sões, que terão que ser compensadas pelas 
contribuições dos demais brasileiros?

E aí voltamos ao combustível sem im-
postos. Num país atrofi ado pelo rodovia-
rismo, a taxação sobre diesel, gasolina, gás 
e etanol tem peso decisivo na composição 
no preço fi nal de praticamente tudo o que 
consumimos. O aumento no imposto de 
cada um desses itens estoura lá na frente, 
no feijão, no arroz, na carne, no livro, nas 
roupas, nos eletrodomésticos.

Mas um corte radical como o promo-
vido por Bolsonaro na expectativa de ree-

leição apenas jogou o problema pra fren-
te. Como era previsível, os governadores 
foram os primeiros a sentirem os impac-
tos, alguns já foram renovar um pedido 
de socorro ao governo federal; o do Rio 
apelou para o Supremo Tribunal Federal. 

Independentemente do resultado de 
pressões e processos há apenas uma cer-
teza: nós, todos nós, é que vamos pagar 
a conta; deveremos repor, ainda de ma-
neira indireta, o dinheiro que economi-
zamos no posto de combustíveis. Uma 
compensação feita de maneira não trans-
parente, que atinge todo mundo. Não 
custa sempre repetir — nós, todos nós, 
é que pagamos a conta de cada benefício 
concedido por governos, daí que é bom 
sempre controlar o bom dia que politicos 
gostam de dar com o nosso chapéu.

Fernando Molica

Sem impostos e sem dinheiro

Carlo Caiado, Claudio Hermolin (Sinduscon-Rio), Marcos Saceanu 
(Ademi-RJ), Eduardo Paes e Andreia Repsold (Lide-RJ)

Plano 

Diretor 

em pauta

Ademi-RJ e Sinduscon-Rio 
receberam, nesta quinta (02), 
representantes do poder execu-
tivo e do poder legislativo mu-
nicipal para um fórum sobre o 
Plano Diretor. 

Na ocasião, o prefeito 
Eduardo Paes e o presidente da 
Câmara, Carlo Caiado, foram 
homenageados num almoço, 
como forma de reconhecimento 
pelo amplo debate promovido 
sobre o tema.

As duas entidades promo-
veram o encontro para explicar 
às empresas associadas os deta-
lhes da nova legislação. � iago 
Dias, subsecretário executivo de 
Desenvolvimento Econômico, 
Inovação e Simplifi cação, e o 
vereador Rafael Aloisio Freitas, 
presidente da comissão que mo-
nitora a implantação do Plano 
Diretor, comentaram os desa-
fi os da aprovação da nova lei.

“Foi muito importante con-
tar com a disposição da Prefeitu-
ra e da Câmara para ouvir as de-
mandas do mercado”, destacou 
Saceanu. “A outorga onerosa foi 
um bom exemplo do debate en-
tre o público e o privado”, acres-
centou.

“O Plano Diretor tem muito 
a acrescentar para os mercados 
da construção civil e imobiliá-
rio. Por isso, a importância de 
reconhecer e homenagear o 
trabalho, tanto poder executivo 
quando do legislativo municipal 
nesses dois anos de discussão em 
parceria com os setores”, afi r-
mou Cláudio Hermolin, presi-
dente do Sinduscon-Rio.

Fotos Cláudio Magnavita

Renato Wrobel

O empresário Mario Filippo (Marinho) 
ladeado pelos vereadores Carlo Caiado e 
Rafael Freitas

Alfredo Lopes e Renato Leite, da 
Performance Empreendimentos

Carlos Felipe Carvalho, da Carvalho Hosken; Alfredo Lopes; 
José Oreiro, fundador da Rede Windsor; e João Paulo Matos, da 
Calçada Empreendimentos

João Paulo Matos (Calçada) 
e Carlos Felipe Carvalho 
(Carvalho Hosken)

Eduardo Paes, Claudio Hermolin e Alfredo Lopes

Secretário municipal da Casa Civil do Rio, Eduardo 
Cavaliere; deputado estadual Cláudio Caiado; e o 
vereador Rafael Freitas

Alexandre Miller, Marinho Felippo, Michele Novaes (15º 
Ofício de Notas) e Vinicius Benevides

Marcos Saceanu; Claudio Hermolin; Alfredo Lopes; 
o deputado Pedro Paulo; a presidente do Lide RJ, 
Andréia Repsold. e o prefeito Eduardo Paes

  EMENDA GARANTE HOMENA-
GEM  - Emenda orçamentária da deputada 
Natália Bonavides (PT-RN), no valor de R$ 
300 mil, garantirá os recursos para a cons-
trução da estátua de Alzira Soriano, a pri-
meira mulher a exercer o cargo de prefeita 
na América Latina. A estátua será construí-
da na cidade de Lages, no Rio de Grande 
do Norte, na qual ela governou a partir de 
1927. A ofi cialização do início de constru-
ção da estátua aconteceu esta semana duran-
te a Semana Alzira Soriano. A previsão é que 
o monumento seja entregue à população até 
abril do ano que vem. A Semana Alzira So-
riano é uma iniciativa da prefeitura de La-
ges e dos esforços do prefeito Felipe Mene-
zes, que atua no fortalecimento da memória 
da pioneira dos movimentos feministas. Al-

zira é bisavó do editor da edição nacional 

do Correio da Manhã em Brasília, Rudol-

fo Lago.

 GERAÇÃO DE EMPREGOS - O Rio de 
Janeiro é a terceira unidade da Federação com 
maior saldo positivo em março de 2024 na ge-
ração de postos de trabalho com carteira assina-
da, de acordo com os dados do Novo Cadastro 
Geral de Pessoas Empregadas e Desempregadas 
(Caged). Os dados foram divulgados na terça-
-feira (30). Em todo o estado, foram criados 24,4 
mil novos empregos. No acumulado dos três pri-
meiros meses, foram 43,4 mil novas vagas. Na 
divisão por municípios, a cidade do Rio liderou, 
com a abertura de 11,2 mil novas vagas. Na se-
quência dos cinco municípios com maior sal-
do em março, aparecem Niterói (1,7 mil), Du-
que de Caxias (1,5 mil), Macaé (1,2 mil) e Nova 
Iguaçu (974).

 EDUCAÇÃO SUPERIOR I - Teresópolis 
lançou nesta quinta-feira (2), o projeto de im-
plementação do campus do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janei-
ro (IFRJ), que passa a ser uma das seis cidades 
fl uminenses contempladas pelo Governo Fede-
ral para receber a unidade. A sede do campus 
do IFRJ será em área na Sudamtex, com cons-
trução de prédio nos moldes estabelecidos pela 
instituição. A previsão é de que a obra tenha iní-
cio no segundo semestre deste ano e conclusão 
em um ano. A expectativa é de que seja realiza-
do vestibular no 2º semestre de 2025, com iní-
cio das aulas no 1º semestre de 2026.

  EDUCAÇÃO SUPERIOR II - A chegada 
do instituto à Região Serrana, é resultado da ar-
ticulação política do prefeito Vinícius Claussen 
para a captação de investimentos junto ao Gover-
no Federal. O IFRJ está presente em Teresópolis 
desde julho de 2022, onde oferece quatro cursos 
de capacitação gratuitos, na Casa do Trabalhador.

  VISITA  À OBRAS - O prefeito de 
Barra Mansa, Rodrigo Drable, e o se-
cretário de estado de Infraestrutura e 
Cidades, Uruan Cintra de Andrade, 
conferiram obras que estão sendo rea-
lizadas no município pelo Governo do 
Estado. Acompanhados de secretários 
municipais, vereadores e profissionais 
da empresa que executa os trabalhos, 
Drable e Uruan, eles fizeram uma ma-
ratona nos canteiros de obras.   Uruan 
Cintra reiterou o compromisso do Go-
verno do Estado com a Prefeitura de 
Barra Mansa. O vereador Luiz Furlani 
aproveitou para destacar a importân-
cia da parceria. “O governador Cláudio 
Castro tem dado uma grande atenção 
especial para Barra Mansa nos últimos 
anos e isso tem um grande peso na rea-
lização de obras tão significativas para 
nossa cidade”, concluiu.
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Em quatro meses, governo 
libera R$ 14 bi de emendas
No dia 30, foi batido novo récorde: R$ 4,9 bilhões em 24 horas

Por ana Paula Marques

Após pressão do Congresso, 
o governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) libe-
rou R$ 4,9 bilhões em emendas 
parlamentares em um único 
dia. Esse é o maior valor libe-
rado pelo Palácio do Planalto, 
que somente em quatro meses 
já liberou R$ 14 bilhões.

Em sua maioria, as verbas são 
do Ministério da Saúde e aconte-
cem após pressão dos parlamen-
tares para envio das emendas 
aos seus redutos eleitorais. Esses 
envios são um importante instru-
mento político para deputados e 
senadores, que podem beneficiar 
prefeitos aliados, já que o dinhei-
ro, que é convertível em obras ou 
aquisições, se transforma em visi-
bilidade para os políticos em to-
dos os níveis — federal, estadual 
ou municipal.

Além disso, as emendas po-
dem aplacar as ‘brigas’ entre o 
governo e as casas Legislativas, 
que recentemente passam por 
inúmeras crises em matérias 
importantes para o Executi-
vo. A relação entre os poderes 
começou a semana mal após o 
ministro Cristiano Zanin do 
Supremo Tribunal Federal sus-
pender a desoneração da folha 
salarial de 17 setores da econo-
mia, contrariando o Congresso

Resposta
O anúncio do empenho — 

autorização — foi feita pelo 
ministro das Relações Institu-
cionais, Alexandre Padilha, em 
publicação na rede social X, 
antigo Twitter. Foi uma reposta 
direta às críticas do Parlamento 

e, principalmente, do presidente 
da Câmara dos Deputados, Ar-
thur Lira (PP-AL), que afirmou, 
mais de uma vez, que o Planalto 
não estava cumprindo seus com-
promissos com o Congresso.

“Estamos fechando hoje, 
30 de abril, com um recorde 
de publicação de empenhos de 
emendas parlamentares. Ultra-
passamos R$ 14 bilhões de pu-
blicados para empenho dessas 
emendas parlamentares, entre 
emendas individuais e emendas 
de bancada. Isso é mais recurso 
para a saúde, para a estrutura 
das cidades. O Ministério da 
Saúde foi o campeão já nesse 
empenho. Parabéns ao trabalho 
do Ministério da Saúde”, afir-
mou Padilha na publicação.

O ministro ainda fez uma 
comparação com anos ante-
riores. “Nos quatro primeiros 

meses de 2023, o volume de 
emendas empenhadas estava 
em R$ 350 milhões. Em relação 
ao primeiro quadrimestre de 
2020, ano das últimas eleições 
municipais, os R$ 14 bilhões 
equivalem a mais de três vezes o 
gasto autorizado”, disse.

Além disso, o ministro ain-
da disse haver espaço de quase 
R$ 1 bilhão em emendas indi-
viduais cujos gastos ainda não 
foram indicados pelos municí-
pios, pelas entidades nem pelos 
parlamentares beneficiados. 
Devido à legislação eleitoral, os 
recursos precisam estar empe-
nhados até 30 de junho.

Crise
Nos últimos dias, Lira e 

Padilha protagonizaram uma 
‘pequena crise’, justamente por 
conta da articulação do gover-

no. Lira chegou a chamar Pa-
dilha de “incompetente” e se 
referiu ao petista como um “de-
safeto”. Isso aconteceu após o 
ministro ter se articulado para 
Brazão permanecer preso.

Desde março que os dois 
já não dialogam mais, essa ta-
refa ficou com Rui Costa, mi-
nistro da Casa Civil. Ainda 
assim, o presidente da Câmara 
fez chegar críticas a Lula sobre 
o trabalho do ministro, como 
promessas não cumpridas de 
nomeações em estatais e libera-
ções de emendas.

Após o conflito entre os 
dois, o presidente Lula chegou 
a conversar com Lira no Palá-
cio da Alvorada. O conteúdo 
da conversa não foi revelado, 
mas, após a reunião, Lula negou 
qualquer tipo de conflito entre 
o Planalto e o Congresso.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Padilha comemorou récorde de liberação de emendas

Se ganhar em 
um lado, perde 
pelo outro
Por ana Paula Marques

A próxima semana deve co-
locar em prova a articulação do 
governo. Se a votação dos vetos 
presidenciais, que tem previsão 
para acontecer entre os dias 7 e 
9, já era um desafio, agora outra 
janela se abriu para o trabalho 
da equipe de articulação: uma 
possível nova negociação para 
resolver a questão da desonera-
ção da folha de pagamento de 
17 setores da economia.

O clima sobre a desoneração 
começou a fechar assim que o 
Congresso Nacional derrubou 
o veto do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva que impedia a pror-
rogação por mais quatro anos 
da desoneração da folha salarial. 
Na última semana, o governo 
jogou suas cartas e, a pedido do 
presidente, o ministro Cristiano 
Zanin, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), suspendeu, por uma 
liminar, trechos da lei que pror-
rogou a desoneração da folha de 
pagamento de municípios e de 
setores produtivos até 2027.

Os ânimos, que já estavam 
agitados, ficaram piores. A de-
cisão gerou repercussão dos 
parlamentares que recorreram 
à Advocacia do Senado para a 
derrubada da decisão de Zanin. 
Agora, o líder do governo no 
Senado Federal, senador Jaques 
Wagner (PT-BA), afirmou que o 
governo está disposto a negociar.

“É óbvio que vai ser feito 
acordo na desoneração, será fei-
to acordo na questão dos muni-
cípios. O Ministério da Fazenda 
deve estar intimando a proposta 
dos municípios e deve fazê-la 

antes da Marcha dos Prefeitos. 
No fundo, o recurso da inconsti-
tucionalidade não encerra a dis-
cussão. O próprio despacho do 
ministro Zanin abre espaço para 
se negociar e o ministro Haddad 
já deixou claro que quer nego-
ciar. Tem espaço pra negociar”, 
afirmou o senador.

Legalidade
A Confederação Nacional 

de Serviços (CNS) defendeu ao 
STF na quinta-feira (2) a legali-
dade da desoneração da folha. A 
entidade pediu ao tribunal que só 
passe a valer em agosto. Segundo 
a CNS, o Congresso apontou 
que a prorrogação do benefício 
teria impacto orçamentário e fi-
nanceiro de R$ 9,4 bilhões.

“Dessa forma, tem-se por 
desnecessária a suspensão da 
referida legislação até que o 
Congresso Nacional realize a 
estimativa do aludido impac-
to orçamentário e financeiro, 
enquanto tal providência já foi 
devidamente adotada pelo Con-
gresso”, afirmou a confederação.

Ganhar
Além de tentar reverter 

a questão da desoneração, o 
governo espera aprovação do 
DPVAT (Danos Pessoais por 
Veículos Automotores Terres-
tres) para fechar acordo sobre 
vetos presidenciais. Isso porque 
a aprovação do seguro pode li-
berar R$ 15,7 bilhões em cré-
dito extraordinário, modifican-
do o novo arcabouço fiscal. Se 
aprovado, o jabuti do governo 
presente no projeto irá custear 
R$ 3,6 bilhões de emendas de 

comissão, estabelecidos pelos 
congressistas no Orçamento e 
vetados pelo presidente Lula.

Com isso, o governo pode-
rá liberar ainda mais emendas 
parlamentares e assim garantir 
menos danos na hora da votação 
dos vetos e no avanço de outras 
pautas importantes no Congres-
so. Entretanto, mesmo com a 
estratégia, a previsão é de perda 
de alguns vetos, como os da pau-
ta conservadora, o PL das saidi-
nhas, por exemplo, é um desses, 
ele restringe a saída temporária 
de presos. No entanto, há 28 ve-
tos pendentes de votação e que 
“trancam” a pauta.

Perder
Agora, mesmo que o governo 

se esforce, perderá de alguma for-
ma. É o que avalia o cientista po-
lítico André Cesar. “O governo 
tem que elencar suas prioridades 
e, com isso, minimizar danos em 
algumas áreas. Porém, perder ele 
vai. Apesar de estar cedendo um 
número grande de emendas, Lula 
triplicou a verba de emendas par-
lamentares e destinou R$ 14 bi 

em ano de eleições municipais. 
Uma hora o Executivo terá que 
apertar o freio. A articulação pre-
cisa chegar em um meio-termo, o 
que deve ser difícil com um Con-
gresso, em sua maioria, opositor 
ao Planalto”, explica.

Para o analista, ceder tanto 
para os parlamentares demons-
tra um governo enfraquecido. 
“Lula, em seu terceiro mandato, 
parece não ter entendido que o 
jogo mudou e o Congresso tam-
bém. Se fosse um governo mais 
forte, não veríamos tantas crises 
impostas entre os poderes, prin-
cipalmente, essa judicialização 
da política”, explica.

Apesar de já ter gerado uma 
crise, a base governista continua 
a defender a reoneração. Para o 
Senador, os projetos aprovados 
pelo Congresso são inconstitu-
cionais porque afetam o finan-
ciamento da Previdência Social. 
“Não é como se o governo não 
aceitasse a decisão do Congresso. 
Mas, se for inconstitucional, ele 
tem por direito ir ao Poder que 
guarda a Constituição e pedir 
que julguem”, afirmou.

Lula Marques/ Agência Brasil

Congresso analisará vetos esta semana

CORREIO POLÍTICO

De um lado, o PT. Do 
outro, o Congresso

A garantia é 
Fernando Haddad

Positivo Aprovações

Inflação

Arrecadação

Desafios

Emprego

Certamente, a melhora 

na classificação não terá 
vindo da postura de “co-

mentadora-geral da Re-

pública” que a presiden-

te do PT, deputada Gleisi 

Hoffmann (PR), resolveu 

incorporar recentemente 

nas redes sociais. Gleisi 

pressionou fortemente 

Haddad contra seus es-

forços de meta fiscal de 
déficit zero. Muito menos 

será por cada momento 
em que o Congresso cria 

novas despesas públicas 

para o governo. De acordo 

com fonte da área eco-

nômica, se por um lado 

quando Haddad sugere 

vetos ou recursos na Jus-

tiça ele azeda as relações 
com o Congresso, por ou-

tro ele faz a demonstra-

ção de que é de fato firme 
nos seus compromissos. 

Depois de dias nada fáceis 
no jogo de estica-e-puxa 

que vive de forma crôni-

ca tanto internamente 

quanto na relação com o 
Congresso, o ministro da 

Fazenda, Fernando Had-

dad, pode comemorar a 

melhoria da nota do Brasil 

na classificação de risco 
de investimento feita pela 

Agência Moody’s. Ainda 

que a agência tenha fei-

to críticas ainda à falta de 

segurança fiscal, se a con-

fiança no país melhorou, 
isso estará diretamen-

te relacionado à forma 

como Haddad mantém 

firme seus compromissos 
de responsabilidade fiscal 
apesar do fogo amigo de 

um lado e a pressão por 
gastos do Congresso por 

outro. O resto parece mais 

Haddad sobrevivendo a 

uma etapa de uma espé-

cie de “Jogos Vorazes” de 
viés econômico, no qual 

todos estão contra ele. 

A Moody’s manteve a nota 

Ba2, que ainda aponta 

para riscos no investimen-

to. Mas evoluiu a avaliação 
sobre a situação brasileira 
de “estável” para “positi-
va”. O maior sinal de que 

se reconhece que é vitória 

de Haddad é que o presi-

dente comemorou repos-

tando o post do ministro.

A verdade é que, mal ou 

bem, Haddad vai conse-

guindo fazer avançar no 
Congresso a pauta econô-

mica. Se já era um milagre 
ter aprovado a reforma 

tributária, ele agora verá 
avançar sua regulamen-

tação, mesmo com o atra-

so no envio dos projetos 

do governo. 

Já a inflação recuou em 
abril para 0,21%, de acor-

do o IPCA-15, que mede 

a prévia da inflação oficial 
do mês. Com o resultado, 

o acumulado no ano está 
em 1,67%. Em 12 meses, 

3,77%, abaixo dos 4,14% 

acumulados em um ano 

até a prévia de março des-

te ano. 

Porque a verdade é que, 

apesar das tremendas di-

ficuldades da queda-de-

-braço interna e das re-

lações com o Congresso, 
Haddad tem números po-

sitivos para apresentar. A 

arrecadação de impostos 
fechou março em R$ 190,6 
bilhões, melhor desempe-

nho desde o ano 2000.

A festa micada do Primei-

ro de Maio organizada 
pelas centrais sindicais, 

porém, mostra os novos 

desafios. A lógica do tra-

balho e da economia que 

gerou o PT mudou. Em 

tempos de uberização e 
trabalho informal, a eco-

nomia brasileira hoje se 

move de forma diferente.

Já o Cadastro Geral de 
Pessoas Empregadas e 

Desempregadas (Caged) 

apontou na terça-feira 
(30) um saldo de 244,3 mil 

novos postos de trabalho 

abertos em março. Nos 
últimos 15 meses, entre 

janeiro do ano passado e 

março, foram 2,18 milhões 
de novos empregos. 

Marcello Casal JrAgência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

Indicadores, como emprego, melhoram no país

Arthur Lira estica; Fernando Haddad puxa

POR RUDOLFO LAGO
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Lula pede votos para 
Boulos e é alvo de críticas

Por Mayariane castro

O Primeiro de Maio deste 
ano não deverá ser necessaria-
mente um dia para o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva cele-
brar. O ato em comemoração à 
data, que marcou o centenário 
das comemorações no Brasil pelo 
Dia do Trabalhador, no estádio 
do Corinthians, em São Paulo, 
acabou esvaziado. E ainda po-
derá trazer dissabores políticos, 
eleitorais e jurídicos para Lula. Ir-
ritado com a baixa presença, Lula 
reclamou da organização do ato. 
E ainda pediu votos aos presentes 
para o candidato do Psol à Prefei-
tura de São Paulo, o deputado 
federal Guilherme Boulos (Psol). 
A oposição reagiu duramente ao 
fato, e poderá pedir providên-
cias contra Lula por campanha 
eleitoral fora de hora e abuso de 
poder político.

Lula classificou as eleições 
estaduais como “um cenário de 
guerra” e que todo apoio de seus 
eleitores na corrida presidencial é 
bem-vindo para Boulos. Ele ain-
da acrescentou que os adversários 
do candidato são de escala nacio-
nal, estadual e municipal, por isso 
será uma concorrência acirrada.

“Ele [Boulos] está enfrentan-
do três adversários. E, por isso, 
quero dizer: Ninguém vai der-
rotar esse moço se vocês votarem 
no Boulos para prefeito nessas 
eleições. E eu vou fazer um apelo. 
Cada pessoa que votou no Lula 
em 1989, 1996, 1998, em 2006, 
2010, em 2022, tem que votar no 
Boulos para prefeito de São Pau-
lo”, discursou o presidente.

Pesquisa divulgada nesta 
quinta-feira pelo Instituto Pa-
raná Pesquisas mostra Boulos 
perdendo a vantagem que já 

teve na disputa por São Paulo. 
Segundo a pesquisa, lidera a 
corrida agora o prefeito de São 
Paulo, Ricardo Nunes (MDB), 
com 27,3%. Boulos vem em se-
gundo, com 25,7%.

Reações
A ação foi fortemente critica-

da por adversários políticos e par-
tidos dos pré-candidatos à prefei-
tura de São Paulo entraram com 
pedidos contra o discurso do 
presidente Lula. Os deputados 
federais Júlia Zanatta (PL-SC), 
Coronel Meira (PL-PE), Carla 
Zambelli (PL-SP) e Kim Kata-
guiri (União Brasil-SP) disseram 
que vão acionar a Justiça Eleitoral 
contra o discurso por “campanha 
eleitoral antecipada” e “desvio de 
funcionalidade pública”.

A pré-candidata à Prefeitura 
de São Paulo pelo Partido Novo, 
Marina Helena, entrou com ação 
direta na Justiça Eleitoral por 

propaganda antecipada contra 
Boulos e Lula. Em nota, o par-
tido solicita uma concessão da 
liminar para determinar que “os 
Representados se abstenham de 
realizar qualquer ato de campa-
nha eleitoral antecipada e divul-
guem os mesmos em suas redes 
sociais”, além da aplicação de 
multa prevista.

O Diretório Municipal do 
MDB de São Paulo, partido do 
atual prefeito Ricardo Nunes, 
pré-candidato à reeleição, afir-
mou, por meio de nota, que con-
siderou o discurso como propa-
ganda eleitoral antecipada, e que 
“vai promover medidas jurídicas 
cabíveis, buscando a aplicação de 
multa ao presidente”. A legislação 
eleitoral impõe restrições sobre 
propaganda na fase de pré-cam-
panha eleitoral e proíbe pedido 
de voto antecipado, cabendo pu-
nição em casos que desrespeitem 
a norma.

A senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF) deseja de-
nunciar o presidente Lula por 
crime de improbidade adminis-
trativa. Foi encaminhado nes-
ta quinta-feira (2) o pedido de 
recolhimento de informações e 
evidências que possam colaborar 
com a formalização da denún-
cia após discurso. “Se realmente 
houve uso de dinheiro público 
neste evento, o presidente não 
deve responder apenas por cri-
me eleitoral, mas também crime 
contra Administração Pública”, 
escreveu a senadora em uma pu-
blicação nas redes.

O Palácio do Planalto apa-
gou do canal oficial do Governo 
Federal CanalGov, do Youtube, 
a transmissão dos discursos do 
1º de Maio com o discurso na 
íntegra. Porém, o vídeo seguia 
no ar no perfil pessoal de Lula 
nas redes sociais até o final de 
quinta-feira (2).

Presidente compara eleição a “cenário de guerra”
Ricardo Stucker/PR

Lula pode ter cometido crime eleitoral ao pedir voto para Boulos

Por Mayariane castro

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva visitou, na quinta-feira 
(2), a cidade de Santa Maria, no 
Rio Grande do Sul, após fortes 
tempestades e enchentes desde 
o início da semana. A cidade é a 
mais afetada em número de mor-
tes, segundo o balanço da Defesa 
Civil do estado divulgado no fi-
nal desta quarta-feira (1).

Lula desembarcou juntamen-
te com a comitiva de ministros 
para reunião com o governador 
Eduardo Leite (PSDB) que pede 
por amparo do governo federal a 
população do estado. O governa-
dor pediu uma articulação entre 
as Forças Armadas e o estado 
para o resgate de pessoas em re-
giões isoladas e sem acesso, que 
teve suporte prontificado pelo 
presidente.

“Tudo o que estiver no al-
cance do governo federal, seja 
através dos ministros, seja através 
da sociedade civil ou por nossos 
militares, vamos dedicar 24 horas 
de esforço para que a gente possa 
atender às necessidades básicas do 
povo que está isolado por conta 
da chuva”, afirmou Lula. O pre-
sidente acrescentou em conversa 
por telefone com Eduardo Leite 
que oito aeronaves das Forças 
Armadas aguardam melhora do 
tempo para poder levantar voo.

Em nova atualização, parte 
da barragem da Usina Hidrelé-
trica 14 de Julho, localizada no 
município de Cotiporã (RS), na 
Serra Gaúcha, rompeu parcial-
mente no início da tarde desta 
quinta-feira (2). “Lamentar des-
de já todas as mortes que ainda 
não foram registradas e que serão 

muitas, infelizmente, por conta 
de deslizamentos e de pessoas que 
estão a 48 horas em localidades 
que estão inacessíveis já pedindo 
resgate. A gente está se esforçan-
do para chegar em cada um dos 
locais”, disse, informando que 204 
municípios estão com maior risco 
em razão da elevação dos níveis 
dos rios e do perigo de desliza-
mento de terras.

Calamidade Pública
O governador Eduardo Leite 

decretou estado de calamidade 
pública diante da gravidade da 
situação e suspendeu as aulas sem 
previsão de volta. As tempestades 
castigam o Rio Grande do Sul 
desde segunda-feira (29), e a pre-
visão é que o volume de chuvas 
continue elevado nos próximos, 
segundo meteorologistas.

O site meteorológico do es-
tado estima que as chuvas conti-
nuem por mais tempo, se esten-
dendo até pelo menos domingo 

(7). “No domingo, recua com 
uma frente quente e traz instabi-
lidade para diversas regiões gaú-
chas. Modelos discrepam ainda 
sobre quanto pode chover na 
passagem desta frente quente de 
Norte para Sul no domingo”, re-
lata a especialista Estael Sias, do 
MetSul.

A gerente de vendas Jeane 
Zardo, de 30 anos, mora em São 
Sebastião, na região do Vale do 
Caí, uma das mais afetadas pelas 
enchentes. Ela explica que preci-
sou buscar apoio na casa de cole-
gas em Porto Alegre porque esta-
va sem energia e completamente 
isolada por conta do alto nível de 
água em seu bairro. Mesmo mo-
rando em um bairro na parte alta 
da cidade, as enchentes ainda afe-
tam o local, porém em menor es-
cala comparado a outras regiões.

Jeane conta que não é a pri-
meira vez que a cidade enfrenta 
enchentes de alto impacto e que 
sempre é um processo difícil de 

recuperação após as chuvas. “Leva 
meses, a última enchente de pro-
porções imensas foi em novembro 
e a cidade não se recuperou total-
mente. É necessário que seja feita 
toda a limpeza das ruas e das casas, 
onde a água passa e vai deixando 
toneladas de escombros que são 
removidos aos poucos. Conforme 
a água vai baixando, as pessoas vão 
voltando para suas casas e tentan-
do recuperar o que restou”.

A gerente também conta que 
é um acontecimento comum e 
que a cidade já possui protocolos 
de segurança para alertar a popu-
lação sempre que entra em perío-
do de chuvas. “Na minha cidade, 
a elevação dos rios é monitorada 
sempre que chove muito, então a 
prefeitura vai atualizando a medi-
da do crescimento dos rios. Car-
ros de som passam nos bairros que 
são afetados primeiro pelas cheias 
avisando as pessoas para saírem de 
casa, e também são disponibiliza-
dos caminhões para carregar uma 
parte dos móveis das pessoas atin-
gidas para que não seja perdido, 
começando pelas pessoas ribeiri-
nhas”, explica Jeane.

Números
De acordo com a Defesa Ci-

vil, o estado já registrou 24 mor-
tos e 21 pessoas estão desapare-
cidas. Ao todo, 134 municípios 
foram afetados pelos temporais, 
com mais de 3 mil pessoas em 
abrigos e 15 mil desalojadas. Os 
locais mais afetados pelos tempo-
rais são a região central do estado 
e os vales do Caí e do Taquari. De 
acordo com o governador, esses 
números são “absolutamente pre-
liminares” e deverão aumentar 
com o passar dos dias.

No Sul, presidente visita Santa 
Maria após catástrofe climática

Pedro Vara/Agência Brasil

Santa Maria é a cidade mais atingida pelas chuvas

CORREIO BASTIDORES

Trabalhadores ficaram 
mais individualistas

Fiasco no 1º de Maio alerta 
petistas e governo 

Empregos Quedas

Humor de Lira

Rejeição

Contra fatiar

Transferência

Para muitos integrantes 

do PT, Lula e o ministro 

do Trabalho, Luiz Mari-

nho (como o presidente, 

um ex-metalúrgico e ex-

-sindicalista), ainda não 

perceberam de todo as 

mudanças do perfil do 
trabalhador. A convivên-

cia no chão da fábrica e 

a prosperidade do setor 

industrial incentivavam a 

luta coletiva, a busca de 

melhores salários e a de-

cretação de greves.

A precarização do em-

prego, a mudança na le-

gislação, a maior oferta 

de trabalho no setor ter-

ciário (especialmente em 

serviços) e o fenômeno 

da uberização mudaram 

esse universo: o trabalha-

dor, hoje, é mais individu-

alista, menos receptivo a 

projetos coletivos.

O fracasso do ato em co-

memoração ao 1º de Maio 

em São Paulo reforçou 

as discussões no PT e no 

governo sobre a necessi-

dade de o presidente Lula 

atualizar sua percepção 

sobre perfil e expectativas 
dos trabalhadores.

Partidários do presidente 

reconhecem que o fim 
da obrigatoriedade do 

imposto sindical em 2017, 

no governo de Michel Te-

mer (MDB), afetou muito 

o trabalho das entidades 

e comprometeu a organi-

zação dos trabalhadores. 

Mas frisam que mudan-

ças nas relações trabalhis-

tas foram decisivas para 

mudanças na percepção 

deste universo.

Para petistas, Lula man-

tém um visão do trabalho 

antiga, baseada na pró-

pria história de vida, uma 

ascensão ocorrida num 

período de crescimento 

da indústria brasileira en-

tão capaz de gerar muitos 

empregos qualificados. 

Dados da Confederação 

Nacional da Indústria 

mostram que, ainda hoje, 

os salários pagos pelo se-

tor estão acima da média 

nacional. O problema é 

que o número de empre-

gados — 10,3 milhões — 

representa apenas 21,2% 

dos trabalhadores formais 

do país.

Em 2023, a participação 

da indústria de transfor-

mação no produto inter-

no bruto ficou em 10,8%: 
foi o quinto recuo anual 

consecutivo e o menor ín-

dice desde 1996 — neste 

ano, o setor representa-

va 17% do PIB nacional. A 

queda gerou redução nos 

postos de trabalho.

O recesso informal da Câ-

mara dos Deputados — 

que pegou carona no 1o 

de Maio — deixou para a 

próxima terça uma avalia-

ção mais precisa de como 

Arthur Lira (PP-AL) vai en-

caminhar o processo de 

discussão do projeto que 

regulamenta a reforma 

tributária.

A regulamentação do tra-

balho de motoristas de 

aplicativos é um exemplo 

do tamanho da dificulda-

de. O projeto, alerdeado 

por Lula, acabou se trans-

formando num problema, 

já que muitos trabalhado-

res rejeitam a indução à 

sindicalização e o paga-

mento à previdência.

O presidente de um par-

tido do Centrão disse à 

coluna discordar da pos-

sibilidade de Lira entregar 

a proposta a quatro rela-

tores; para ele, isso tiraria 

a unidade do texto.  De-

fende que Aguinaldo Ri-

beiro (PP-PB), que relatou 

a PEC da reforma, fique 
com a tarefa.

Petistas frisam que, na 

quarta, Lula disse que o 

ato havia sido mal convo-

cado e citou o ministro da 

Secretaria-Geral da Pre-

sidência, Márcio Macedo, 

segundo ele, “responsável 

pelo movimento social 

brasileiro”.  Ou seja, trans-

feriu para o governo uma 

tarefa da sociedade. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Paulo Pinto/Agência Brasil

Câmara debate trabalho de motoristas de aplicativos

Lula participou de ato esvaziado em São Paulo

POR FERNANDO MOLICA
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OCDE: economia brasileira 
deve crescer 1,9% em 2024 

Confiança Empresarial sobe 
para 95,8 pontos em abril

CORREIO ECONÔMICO

Demanda cresce Situação atual

IPC-S salta

E o fiscal?

Cinco avançam

Dívida sustentável

Embora observe desace-
leração para 2023 (quando 
cresceu 2,9%), a Organiza-
ção para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econô-
mico (OCDE) revisou para 
cima a estimativa para a 
economia brasileira, que 
deve avançar 1,9% este 
ano, ligeira melhora, ante 
à anterior, de 1,8%, aponta 
relatório divulgado, nessa 
quinta-feira (2) pelo orga-

nismo internacional.  
De acordo com o docu-
mento, “impulsionados 
pelo crescimento robusto 
do emprego, os aumentos 
do salário mínimo e a di-
minuição da inflação, es-
pera-se que os gastos das 
famílias sejam o principal 
motor do crescimento, 
especialmente em 2024”. 
Para 2025, a OCDE prevê 
que o PIB deve subir 2,1%.

Maior nível, desde outu-
bro de 2022, o Índice de 
Confiança Empresarial 
(ICE) avançou 0,6 ponto, 
na passagem de março 
para abril, indo a 95,8 pon-
tos. 
Se considerada a média 
móvel trimestral, o indi-
cador subiu 0,1 ponto, se-
gundo a Fundação Getú-
lio Vargas (FGV).
Segundo o superinten-
dente de Estatísticas Pú-
blicas do Instituto Brasi-

leiro de Economia da FGV, 
Aloisio Campelo Junior, 
“o aumento da confian-
ça empresarial em abril 
ocorre de maneira hete-
rogênea, com elevações 
no Comércio e Indústria, 
mas recuos em Serviços e 
Construção. Destaca-se o 
aumento significativo de 
5,1 pontos na confiança do 
Comércio, impulsionado 
por uma melhora expres-
siva nas percepções sobre 
a situação atual”. 

A perspectiva de demanda 
crescente do comércio e 
da indústria nos próximos 
três meses (alta de 1 ponto 
a 95,6 pontos) é a melhoria 
de 0,5 ponto da Situação 
Atual Empresarial (ISA-E), 
para 95,9 pontos, ao passo 
que o Índice de Expectati-
vas (IE-E) subiu 0,6 ponto 
(95,7 pontos).

No que toca ao quesito 
momento presente, hou-
ve alta de 0,6 ponto na 
demanda atual e de 0,3 
ponto na avaliação sobre 
a Situação Atual dos Ne-
gócios. Já a confiança dos 
serviços caiu 1,0 ponto 
(94,8 pontos) e a do co-
mércio cresceu 5,1 pontos 
(95,5 pontos). 

Após fechar com alta 
de 0,10% em março e de 
0,32% na terceira leitura 
de abril, o Índice de Pre-
ços ao Consumidor Sema-
nal (IPC-S) saltou 0,42% 
no final de abril, divulgou, 
nessa quinta-feira (2), a 
FGV. O indicador agora 
acumula avanço de 2,84% 
em 12 meses.

Reforçando o ‘coro’ em 
torno da necessidade de 
equilíbrio das contas pú-
blicas no país, a OCDE 
acentuou “a chave para 
restaurar a confiança nas 
finanças públicas está no 
cumprimento da meta do 
resultado primário e na 
implementação do novo 
arcabouço fiscal”.

Pela última leitura do IP-
C-S de abril, cinco das 
oito classes de despesas 
avançaram, ante a leitura 
anterior, como Transpor-
tes (+0,52%); Saúde e Cui-
dados Pessoais (+ 0,87%), 
Educação, Leitura e Re-
creação (-1,24%), Comuni-
cação (+0,57%) e Despe-
sas Diversas (+0,13%).

“Ao pregar uma reforma 
fiscal mais ampla que 
melhore a sustentabilida-
de da dívida e priorize o 
ajuste de despesas, a or-
ganização internacional 
admitiu ter dúvidas quan-
to à capacidade de o Exe-
cutivo federal conseguir 
“entregar déficit primário” 
este ano.

Divulgação

Divulgação

Embora avance, economia nacional desacelera

Aumento da confiança ocorreu de forma homogênea

Déficit corrente do país tem 
‘tombo’ de US$ 4,6 bilhões 
Em igual mês de 2023, indicador exibia superávit de US$ 698 milhões 

Por Marcello Sigwalt

Uma completa reversão de 
desempenho. Assim pode ser 
descrita a mudança de polari-
dade no desempenho das tran-
sações correntes do balanço de 
pagamentos, que passaram de 
um superávit fraco de US$ 698 
milhões, em março do ano pas-
sado, para um déficit cavalar de 
US$ 4,6 bilhões, em igual mês 
de 2024, o que correspondeu a 
um recuo de US$ 4,2 bilhões. 
Nesse mesmo período, os défi-
cits nas contas de serviços e de 
renda primária cresceram US$ 
660 milhões e US$ 378 mi-
lhões, respectivamente, aponta 
a Estatística do Setor Externo, 
divulgada, nessa quinta-feira 
(2), pelo Banco Central (BC). 

Se considerados os 12 me-
ses concluídos em março deste 
ano, o déficit em transações 
correntes totalizou US$ 32,6 
bilhões (1,46% do PIB), acima, 
portanto, dos US$ 27,3 bilhões 
(1,23% do PIB) registrados no 
mês anterior, mas abaixo de 
US$ 49,3 bilhões (2,46% do 
PIB), verificado em março de 
2023.

Retração forte também 
apresentou a balança comer-
cial, cujo superávit encolheu 
de US$ 9,3 bilhões, em março 
de 2023, para não mais de US$ 
1 bilhão. Igualmente aquém, 
no mesmo comparativo anual 
ficou a balança comercial de 
bens, que baixou de US$ 9,3 
bilhões para US$ 5,1 bilhões, 
em que as exportações recua-

ram 14% (US$ 28,5 bilhões) e 
as importações retraíram 1,9% 
(US$ 23,4 bilhões). 

Na conta de serviços, o dé-
ficit em março último somou 
US$ 3,7 bilhões, pouco acima 
dos US$ 3,1 bilhões apurados 
em igual mês do ano passado. 
Nesse mesmo comparativo 
anual, as despesas líquidas de 
serviços de telecomunicação, 

computação e informação tota-
lizaram US$ 773 milhões, ante 
os US$488 milhões anteriores. 

Já os investimentos diretos 
no país (IDP) cresceram, de 
US$ 7,3 bilhões, em março de 
2023, para US$ 9,6 bilhões, em 
março último. Em participação 
no capital, houve entrada líquida 
de US$ 5,5 bilhões, em opera-
ções intercompanhia.

Divulgação

Contas externas apresentam deterioração no período de um ano

Consolidando uma sequên-
cia de quatro meses seguidos de 
crescimento de pedidos, e a um 
ritmo mais acelerado em quase 
três anos, o PMI Industrial (ín-
dice de gerentes de compras) 
cresceu de 53,6 pontos, em 
março último, para 55,9 pon-
tos, em abril, o patamar mais 
elevado, desde julho de 2021.

Os dados foram divulga-
dos, nessa quinta-feira (2), 
pela consultoria internacional 
S&P Global, ao atribuir o de-
sempenho positivo à ‘demanda 
dinâmica’ de variáveis, como 
vendas, produção, emprego e 
estoques de insumos.

Ao comentar que os dados 
mais recentes do PMI trans-
mitem uma mensagem positiva 
sobre a saúde do setor indus-
trial nacional (mediante uma 
demanda que fortalece a expan-
são de novos pedidos, produ-
ção e emprego), a diretora-as-
sociada de Economia da S&P 
Global Market Intelligence, 

Pollyanna De Lima lembra que 
“a recuperação da produção foi 
a melhor desde o final de 2020. 
Até mesmo as exportações au-
mentaram em abril, depois de 
caírem mensalmente por mais 
de dois anos, devido aos ganhos 
da Ásia, Europa, América Lati-
na e EUA”.

Ao mesmo tempo, em que 
pese a intensificação do recru-
tamento, por parte dos produ-
tores de bens, os resultados de 
abril atestam a existência de um 
excesso de capacidade das em-
presas. 

“Os volumes de negócios 
pendentes têm diminuído por 

quase três anos. O que parece 
estar apoiando a criação de em-
pregos é a confiança nas pers-
pectivas das carteiras de pedi-
dos e da produção”, explicou a 
diretora.

Para Pollyana, além da pers-
pectiva de maior dinamismo 
da demanda, nos próximos 12 
meses, as indústrias mantêm 
a expectativa de que o Banco 
Central (BC) promova novos 
cortes na Selic.

“Apesar de o PMI mostrar 
uma intensificação da inflação 
dos custos de insumos e dos 
preços de produção, esperamos 
que o Banco Central continue 
reduzindo a taxa de referência 
– embora em um ritmo mais 
lento – em meio a uma postu-
ra monetária ainda restritiva”, 
concluiu.

Mesmo que marginal, o cres-
cimento dos novos pedidos para 
exportação teria sido mais favorá-
vel, ante às reduções dos 25 meses 
anteriores. (M.S.)  

Pmi industrial sobe pelo 4º mês seguido
Divulgação

Ritmo de aumento de pedidos é o mais alto em três anos

Receita: reoneração da folha já vigora

moody’s: nota do país pode cair de novo  

Lucas Marchesini (Folha-
press)

A suspensão da desoneração 
da folha salarial determinada 
pelo ministro do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) Cristia-
no Zanin começa a valer já para 
o mês de abril, disse a Receita 
Federal.

“Considerando que a deci-
são foi publicada em 26 de abril 
de 2024 e que o fato gerador 
das contribuições é mensal, a 

decisão judicial deve ser apli-
cada inclusive às contribuições 
devidas relativas à competência 
abril de 2024, cujo prazo de 
recolhimento é até o dia 20 de 
maio de 2024”, disse, em nota, 
o órgão. 

A decisão monocrática do 
ministro Cristiano Zanin sus-
pendeu trechos da lei que pror-
rogou a desoneração da folha 
de empresas e prefeituras. Ela 
está por um voto para formar 
maioria na corte e ser referen-

dada pelos plenário do tribunal.
O principal argumento do 

relator é que a desoneração foi 
aprovada pelo Congresso sem 
a demonstração do impacto fi-
nanceiro, o que violaria a LRF 
(Lei de Responsabilidade Fis-
cal) e a Constituição.

Zanin atendeu a um pedido 
assinado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e pelo 
chefe da AGU (Advocacia-Ge-
ral da União), ministro Jorge 
Messias.

Um pedido de vista do mi-
nistro Luiz Fux interrompeu a 
análise. Ele tem até 90 dias para 
devolver o caso para apreciação 
de toda a corte. A decisão de 
Zanin segue valendo até lá.

A desoneração da folha foi 
criada em 2011, na gestão Dilma 
Rousseff (PT), e prorrogada su-
cessivas vezes. A medida permite 
o pagamento de alíquotas de 1% a 
4,5% sobre a receita bruta, em vez 
de 20% sobre a folha de salários 
para a Previdência.

Poucas horas após alterar, 
de estável para positiva, a nota 
de crédito do país, a própria 
agência de classificação de risco 
Moody’s divulgou novo comu-
nicado, em que admite a pos-
sibilidade de rever tal decisão, 
caso não haja melhora fiscal.

A reviravolta inédita foi ex-
pressa, nessa quarta-feira (1º), 
pela vice-presidente de risco 
soberano da empresa, Samar 
Maziad, ao observar um ‘qua-
dro desafiador’ para o equilí-

brio das contas públicas tupi-
niquins, pois há “necessidade 
de ajuste pelo lado do gasto e 
incerteza quanto à retomada do 
grau de investimento”.

A princípio, a percepção 
favorável da Moody’s se baseou 
na trajetória de crescimento 
econômico, ante o período pré-
-pandêmico, assim pela expec-
tativa criada em torno da evo-
lução das contas públicas, por 
conta do arcabouço fiscal e da 
perspectiva de estabilização da 

dívida pública brasileira.
“Se isso não acontecer, te-

remos de reavaliar a direção, 
certo?”, adiantou Samar, ao des-
tacar que, mais do que a fixação 
de metas fiscais ‘ambiciosas’, 
o que importa é a ‘direção’, o 
compromisso com o arcabouço 
fiscal, o qual ainda não foi ‘ca-
paz de convencer o mercado’.

A respeito das chances de 
o país recuperar o ‘grau de in-
vestimento’, a vice-presidente 
da Moody’s assinala que “essa 

questão ainda terá de ser res-
pondida, mas ainda levará al-
gum tempo antes que possamos 
falar sobre outro movimento 
positivo”. 

Atualmente, o Brasil está 
dois degraus abaixo do grau de 
investimento pela Moody’s.

Ainda sobre a subida do ra-
ting do país pela agência, a exe-
cutiva acentuou, “que nossa de-
cisão não é motivada pelo ciclo 
de notícias, mas pelo reforço no 
perfil de crédito”. (M.S.)



Sexta-feira, 3 a domingo, 5 de Maio de 2024 7EsportEs

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Comissão

Sucesso

Badminton brasileiro

Reforço

Estádio

EM PARIS

O capixaba André 

Stein e o paraiba-

no George Wan-

derley garantiram 

a classificação 
para a disputa do 

torneio de vôlei 

de praia na Olim-

píada. A vaga foi 

confirmada após 
Pedro Solberg e 

Guto decidirem não disputar a etapa do Elite 16 do Circui-
to Mundial em Brasília. Após ótima campanha nas etapas 
do Circuito Mundial que contaram pontos para a corrida 
olímpica, os brasileiros garantiram o passaporte para par-

ticiparem da primeira Olimpíada de suas vidas.

Pedro Martins, diretor 

executivo do Vasco, con-

versou com toda a comis-

são técnica do ex-treina-

dor Ramón Diáz e apenas 
o preparador físico Diego 
Pereira manifestou o inte-

resse em seguir no clube.

Disponível apenas nas 
lojas oficiais do clube, a 
camisa nova do Botafo-

go tem causado filas de 
torcedores que querem 
adquirir o novo uniforme 
na sede do Alvinegro em 

General Severiano.

Outra modalidade na 

qual o Brasil garantiu 
atletas nos Jogos de Paris 

foi o badminton. As va-

gas foram garantidas por 

Ygor Coelho, no individual 
masculino, e por Juliana 

Viana, no individual fe-

minino. Ygor chega a sua 

terceira participação, en-

quanto Juliana fará sua 
estreia. As vagas foram 

confirmadas quando o 
ranking mundial da mo-

dalidade foi fechado, na 
última terça (30), com os 
dois brasileiros presentes 

na zona de classificação.

O Fluminense retomou 

contatos e apresentou 

as condições disponíveis 
para a contratação do za-

gueiro Thiago Silva, que 
anunciou que não ficará 
no Chelsea. O zagueiro é 
desejo antigo do Tricolor.

Cláudio Castro, Gover-
nador do Rio, foi ques-

tionado sobre o possível 

estádio do Flamengo. Ele 
disse que o Rio precisa de 
mais um estádio, mas que 
o Maracanã não pode vi-
rar um “elefante branco”.

© Alexandre Loureiro/COB

André e George vão a Paris

CORREIO NO MUNDO

Municipais I

Saiu caro I

Boston obtém melhores números

Saiu caro II

Municipais II

ASSASSINATOS

O índice de as-

sassinatos nas 

principais cida-

des dos Esta-

dos Unidos caiu 

19,9% nos quatro 
primeiros meses 

de 2024 com-

parado com o 

mesmo período 

no ano passado, 

de acordo com 

dados da consultoria AH Datalytics. A tendência é que a 
queda se acentue nos próximos meses, e o índice final 
pode atingir o menor nível em cinco anos, segundo Jeff 

Asher, analista de dados cofundador da empresa.

As urnas foram abertas 

na Grã-Bretanha na quin-

ta para eleições locais e 
municipais, com o líder 

do Partido Trabalhista, 
Keir Starmer, o prefeito 

de Londres Sadiq Khan e 
o líder do Reform UK, Ri-

chard Tice, indo votar.

Um homem que virou 
uma ameaça num avião 
da companhia United 
Airlines foi condenado 

a pagar mais de R$ 100 
mil após apresentar um 
comportamento consi-

derado agressivo em ple-

no voo.

Dentre as principais cida-

des americanas, Boston 

(-83,33%), Austin (-40%) 
e Nova Orleans (-39,73%) 
apresentaram as maiores 

quedas. As ocorrências 
em Denver (estabilidade), 
Los Angeles (+ 9,46%) e 
Atlanta (+15,38%) não se-

guiram a tendência das 
demais. O Departamento 
de Polícia de Boston dis-

se à reportagem que tra-

balha em parceria com a 
prefeitura para combater 

o crime na cidade. 

Por: Isabela Rocha 
(Folhapress)

Segundo o New York Ti-

mes, o passageiro Ale-

xander Michael Dominic 
MacDonald, 30, começou 
a gritar com a namorada 

dentro do avião. Após ser 
contido, ele voltou a gri-

tar, mas com um funcio-

nário do voo.

Mais de 2.600 assentos de 
conselhos estão prontos 
para serem disputados 

em 107 conselhos ingle-

ses. Trinta e sete comis-

sários de polícia e crime, e 
os 25 membros da Assem-

bleia de Londres também 

serão eleitos.

Reprodução

Grandes cidades mostram queda

Acampamento desmontado

Jogos adiados no Brasileirão

Polícia entra na universidade onde aconteciam os protestos

CBF adia jogos do Campeonato Brasileiro após chuvas no RS

Centenas de policiais entra-
ram na Ucla (Universidade da 
Califórnia em Los Angeles) na 
madrugada desta quinta-feira 
(2) para desmontar o acampa-
mento pró-Palestina atacado 
na véspera por apoiadores de 
Israel. Mais de 130 pessoas fo-
ram presas.

A operação é mais um ca-
pítulo dos protestos contra a 
guerra na Faixa de Gaza que to-
maram campus de costa a costa 
nos Estados Unidos nas últimas 
semanas. 

As manifestações levanta-
ram debates sobre liberdade 
de expressão, antissemitismo e 
censura, além de terem resul-
tado em confrontos entre es-
tudantes e forças de segurança, 
em alguns casos.

Após a ação, o presidente 
americano, Joe Biden, afirmou 
que tanto a liberdade de expres-
são como a lei deveriam ser res-
peitadas nas manifestações. 

“Não somos uma nação au-
toritária na qual silenciamos 

as pessoas e esmagamos vozes 
dissidentes. Mas também não 
somos um país sem lei. Somos 
uma sociedade civil e a ordem 
precisa prevalecer”, disse o de-
mocrata.

Policiais vestindo capacetes 
e carregando escudos e casse-
tetes começaram a se dirigir ao 
local na tarde de quarta-feira 

(1º), segundo a agência de notí-
cias Reuters. A estação de tele-
visão local KABC-TV estimou 
que entre 300 e 500 pessoas 
estavam acampadas, enquanto 
cerca de 2.000 permaneciam do 
lado de fora das barricadas em 
apoio ao protesto.

Os agentes, liderados por 
um grupo de policiais da Patru-

lha Rodoviária da Califórnia, 
esperaram por horas antes de 
finalmente entrar no acampa-
mento. 

Eles pediram aos manifes-
tantes em anúncios por um 
alto-falante para desocupar a 
praça do tamanho de um cam-
po de futebol entre o auditório 
Royce Hall e uma biblioteca.

por Bruno Madrid e Igor 

siqueira (Folhapress)

A CBF anunciou o adia-
mento de ao menos dois jogos 
da Série A do Campeonato 
Brasileiro, ambos envolvendo 
times gaúchos, em função das 
chuvas ocorridas no Rio Gran-
de do Sul. 

Os temporais na região já 
haviam cancelado, inclusive, 
o duelo entre Internacional 
e Juventude, que antes estava 
previsto para a última quarta-
-feira (1º), pela Copa do Brasil. 
A delegação do time de Caxias 
do Sul não conseguiu descer a 
Serra até Porto Alegre.

Grêmio x Criciúma e Ju-
ventude x Atlético-GO, vá-
lidos pela quinta rodada do 
torneio, não vão acontecer nos 
próximos dias. Os confrontos 
estavam marcados, respectiva-

mente, para domingo (5) e se-
gunda-feira (6).

A entidade não informou se 
Cruzeiro x Internacional está 
mantido para este sábado (4).

O texto divulgado diz que 

partidas “de equipes gaúchas 
na condição de visitante” tam-
bém serão alteradas, mas o 
documento não cita qualquer 
mudança de data no duelo em 
questão.

A CBF ainda 
não definiu as novas 
datas dos embates. 

A atitude foi to-
mada “baseada no 
notório cenário de 
emergência em todo 
o Estado”.

Jogos da terceira 
e da quarta divisão 
também sofreram 
mudanças. Já a Sé-
rie B não muda por 
não ter times do Rio 
Grande do Sul pre-
sentes.

Pela Série C, São 
José x Volta Redon-

da e Náutico x Ypiranga 
foram adiados. Já na divisão 
inferior, três duelos serão re-
marcados: Novo Hamburgo 
x Concórdia, Hercílio Luz x 
Avenida e Brasil de Pelotas x 
Barra-SC.

Reprodução

Lucas Uebel/ Grêmio FBPA

Manifestantes protestavam contra ações militares na Palestina

Jogos dos times do Rio Grande do Sul foram adiados por 
conta das graves chuvas que estão tomando o estado

Antissemitismo ganha 
nova definição nos EUA

Suposta contaminação 
assusta na Índia 

A Câmara dos Deputados 
dos EUA aprovou nesta quarta-
-feira (1º) um projeto de lei que 
codifica uma definição contro-
versa de antissemitismo que 
pode cercear críticas ao Estado 
de Israel em escolas e universi-
dades americanas. O texto se-
gue agora para o Senado, onde 
seu futuro é incerto.

A legislação foi aprova-
da por 320 votos a favor e 91 
contrários, com apoio do Par-
tido Republicano e de alguns 
democratas. O texto adota a 

definição de antissemitismo 
proposta pela Aliança Interna-
cional de Memória do Holo-
causto (IHRA) como oficial e 
determina que ela seja utilizada 
pelo governo federal no âmbi-
to da aplicação de leis contra a 
discriminação no sistema edu-
cacional americano.

A aprovação é uma resposta 
aos protestos universitários em 
diversas instituições de ensino 
dos EUA contra o apoio de 
Washington a Tel Aviv na guer-
ra na Faixa de Gaza. 

O governo da Índia deter-
minou nesta quinta (2) a inspe-
ção de todas as marcas de mis-
turas de especiarias em pó para 
uso culinário, como o curry. O 
motivo é a suspeita de contami-
nação por um produto químico 
que pode causar câncer em se-
res humanos.

Os indianos são os maio-
res produtores, consumidores 
e exportadores mundiais desse 
tipo de tempero, apreciado há 
séculos a própria globalização 
é um subproduto da era das na-

vegações iniciada no século 15, 
quando potências europeias 
disputavam rotas comerciais de 
especiarias.

A investigação foi determi-
nada depois que Hong Kong 
suspendeu no mês passado as 
vendas de três misturas de tem-
peros da empresa MDH e do 
curry para peixes da Everest, a 
mais popular marca indiana, 
que também foi banida tempo-
rariamente em Singapura.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

A delegação da ACBF, um 
time de futsal da cidade de Car-
los Barbosa, na Serra Gaúcha, 
foi atingida por uma enxurrada 
quando retornava de uma parti-
da no Paraná na terça (30). Sem 
conseguir concluir viagem, o 
grupo precisou de resgate.

O time da ACBF retornava 
da cidade paranaense de Fran-
cisco Beltrão, onde empatou 
com o Marreco por 2 a 2 pela 
Liga Nacional de Futsal. Na 
altura Serra das Antas, no mu-
nicípio de Veranópolis, o veí-
culo que carregava o grupo foi 
atingido por um forte temporal 
e uma enxurrada.

A delegação presenciou des-
lizamentos de terra que impe-
diram a sequência do caminho 
até Carlos Barbosa. Sem condi-
ções de retornar ou seguir em 
frente, eles precisaram seguir 
caminhando em meio a enxur-
rada, entre árvores e carros que 
foram arrastados.

Ao chegar em um ponto es-
tável, o grupo recebeu resgate 
até o município de Veranópo-
lis, onde permanecerá até que a 
situação nas estradas se norma-
lize e a viagem possa prosseguir 
normalmente e com segurança. 
Felizmente, não houve feridos 
nesta situação.

resgate de time de futsal gaúcho
Reprodução

Atletas foram resgatados da enxurrada na Serra Gaúcha
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Maio: De Madonna no Rio à 
festa do Chimarrão, no Sul

Mês das mães chega repleto de atrações turísticas em todo o país

D
epois do 
carnaval, a 
maioria dos 
brasileiros só 
esperam ‘gran-

des eventos’ em junho, com as 
festas juninas, porém, a realida-
de brasileira está bem longe dis-
so. Neste mês de maio, o mês do 
trabalhador, das mães, das noi-
vas, é também o mês de diferen-
tes eventos que fomentam, cada 
vez mais, o turismo do país. E 
claro, não podemos deixar de 
registrar o Rio tendo, nova-
mente, o olhar de todo mundo 
para ele com o megashow que a 
Rainha do Pop, Madonna, pro-
mete realizar neste sábado, 4 de 
maio.

Do Sul ao Norte, do Sudes-
te ao Nordeste, passando pelo 
Centro-Oeste, o calendário 
divulgado pelo Ministério do 
Turismo (Mtur) oferece even-
tos diversos que mostram as 
belezas dos destinos brasileiros.

Região Sul
O Sul do país inicia os tra-

balhos de maio logo nos dias 
primeiros dias do mês, com o 
34º Festival Internacional de 
Balonismo, na cidade de Tor-
res, Rio Grande do Sul. Rea-
lizado anualmente, o festival 
reúne pilotos profissionais e 
amadores em uma celebração 
emocionante dos coloridos e 
imponentes balões de ar quen-
te. Durante o festival, o céu 
ganha vida com a presença de 
balões de todos os tamanhos e 
formas, criando um espetáculo 
visual impressionante. Os visi-
tantes têm a oportunidade de 
testemunhar decolagens e voos 
dos balões, acompanhando-os 
enquanto eles flutuam majesto-
samente pelos céus.

Também no Rio Grande do 
Sul, a cidade de Venâncio Aires 
recebe do dia 1º ao dia 12 a 17ª 
Festa Nacional do Chimarrão 
(FENACHIM). A festivida-
de, que busca em sua essência 
destacar a cultura da erva-mate 
e o tradicional hábito gaúcho 
do chimarrão, ocorre no mês 
de maio, de dois em dois anos, 
potencializando a economia, o 
turismo e o desenvolvimento 
do interior do estado gaúcho.

Já no Paraná, dos dias 17 a 
19, acontece a 16ª Festa da Po-
lenta, no município de Santa Te-
reza do Oeste. Nos três dias de 
festa, os visitantes podem se de-
liciar com pratos típicos à base 
de polenta. Podem também 
participar do tradicional jantar 
italiano, curtir muita música ou 
visitar a feira de indústria e agri-
cultura do município.

Região Sudeste
Dos dias 1 a 13 de maio, a 

cidade de Poços de Caldas, em 
Minas Gerais, recebe a tradi-
cional Festa de São Benedito. 
Realizada na Praça da Igreja de 
São Benedito, o evento é uma 
das principais manifestações 
culturais da cidade, com parti-
cipação de milhares de pessoas 
no decorrer das comemora-
ções. Uma manifestação cultu-
ral repleta de significados e que 
inclui em sua programação: 
a celebração do Dia de Santa 
Cruz; a Retirada dos Caiapós 
do Mato e os festejos solenes 
do dia 13 de maio, feriado mu-
nicipal. São apresentações de 
grupos de congos e caiapós, 
momentos religiosos, além das 
famosas barracas das paróquias, 
com muitos pratos típicos.

Em Serra Negra, interior de 
São Paulo, acontece, dos dias 
3 a 5 de maio, a Festa das Na-
ções. Com a finalidade de apre-

sentar as diversidades culturais 
brasileiras e de outros países, o 
evento conta com espetáculos 
musicais, danças, gastronomia 
e bebidas típicas das nações 
homenageadas. É realizado há 
mais de 20 anos e a cada ano 
vem se consolidando e caindo 
no gosto dos turistas. Além 
disso, o mês de maio também é 
o pontapé para os rodeios e ex-
posições que são realizadas em 
diferentes municípios paulistas. 

Já na cidade de Arraial do 
Cabo, no Rio de Janeiro, acon-
tece no dia 4 de maio a Feira Tu-

rística e Cultural do Xaréu. Vol-
tada para o público em geral, a 
Feira promove a geração de ren-
da e fortalece os pequenos em-
preendedores, além de ser uma 
opção de lazer para os turistas e 
para a população local. Tem ex-
posição de produtos artesanais, 
além de trazer intervenções cul-
turais para o público.

Região Centro-Oeste
O município de Três La-

goas, no Mato Grosso do Sul, 
recebe, de 2 a 4 de maio, o Tor-
neio de Pesca Esportiva. Con-

siderado um dos melhores tor-
neios do calendário nacional, a 
competição é promovida pela 
Associação de Pesca Esportiva 
de Três Lagoas (APETL), em 
parceria com a prefeitura do 
município, por meio da Secre-
taria Municipal de Desenvol-
vimento Econômico, Ciência 
e Tecnologia (SEDECT). São 
922 pescadores, de 96 cidades e 
11 estados, distribuídos em 332 
equipes.

Em Mato Grosso, no muni-
cípio de Nobres, acontece, nos 
dias 10 e 11 de maio, o 3º Fes-

tival do Milho de Bom Jardim. 
O evento festeja a plantação do 
milho, que nesta época está em 
seu auge. No festival pode-se 
desfrutar das delícias da gastro-
nomia local à base do milho, 
como a pamonha, o curau, o 
cuscuz, além da parte musical 
e do desfile para eleger a rainha 
do milho.

Já na capital de Goiás, Goiâ-
nia, acontece nos dias 17 e 18 
de maio o Festival de Curta 
Metragem (VYSTA). O festi-
val é exclusivamente dedicado à 
exibição e à promoção de obras 

audiovisuais de curta-metra-
gem. O evento exibe trabalhos 
finalizados em suportes digi-
tais, com duração máxima de 
30 minutos, e tem caráter com-
petitivo e informativo. Além 
da exibição de filmes, o Festival 
também promove workshops, 
palestras e debates. As inscri-
ções de filmes para as compe-
tições, panoramas e programas 
especiais são gratuitas.

Região Norte
Em Ananindeua, no Pará, 

acontece no dia 5 de maio a 3ª 
Remada Insular. O evento reú-
ne os praticantes de caiaques e 
stand up paddle em circuitos 
turísticos pela Região Insular 
de Ananindeua.

Em Ariquemes, no estado 
de Rondônia, a pedida é o Fes-
tival da Amora. A entrada na 
propriedade rural do festival 
dá acesso a mais de 180 pés da 
amora para degustação, colheita 
e prova de demais produtos pro-
duzidos pela agroindústria local. 
Os visitantes também podem 
encontrar produtos como polpa 
de frutas, geleias, bolos e doces.

Já em Roraima, é possível 
apreciar o Festejo de Santo Isi-
doro, na cidade de Caroebe. É 
um evento religioso comemo-
rado sempre no dia 15 de maio. 
A programação religiosa ocorre 
neste período, com novenas e 
missas. O evento festivo ocorre 
alguns dias depois, com apresen-
tação de bandas locais, rainha 
do festejo, desfile de bonecas 
vivas, venda de comidas típicas, 
bingo com premiações, pescaria 
para as crianças e muito mais.

Região Nordeste
Entre os dias 1 e 3 de maio, 

acontecem os Festejos da In-
venção da Santa Cruz, no mu-
nicípio de Santa Cruz dos Mi-
lagres, no Piauí. A festividade 
faz memória ao momento em 
que Santa Helena, mãe do im-
perador Constantino, mandou 
que encontrassem a Cruz do 
Salvador em Jerusalém. A data 
festiva já é tradicional no calen-
dário de celebrações do Santuá-
rio Arquidiocesano, reunindo 
jovens, adultos e idosos.

Em Petrolina, Pernambu-
co, dos dias 9 a 12, acontece o 
II Salão de Turismo do Vale do 
São Francisco. O objetivo do 
evento é divulgar o potencial 
turístico da região, consolidan-
do o destino turístico sustentá-
vel Vale do São Francisco à po-
pulação local e visitantes.

No dia 18, o município de 
Marimbondo, em Alagoas, 
acontece a abertura da tempo-
rada de trilhas e cachoeiras da 
região. É um encontro de tri-
lheiros com concentração no 
Povoado Mata Verde para visi-
tar as Cachoeiras do Boi e da 
Escadinha.

Calendário
O calendário de eventos do 

MTur é construído de forma 
colaborativa por todos os mu-
nicípios e regiões do país. Os 
gestores que quiserem ter seus 
eventos cadastrados precisam 
apenas acessar o site da pasta e 
seguir o passo a passo.

O objetivo, ainda de acor-
do com o Ministério, é divul-
gar os eventos turísticos brasi-
leiros e agregar valor à imagem 
dos nossos destinos, além de 
fornecer informações de quali-
dade sobre a oferta turística do 
Brasil que possam ser úteis ao 
turista no momento de plane-
jar suas viagens.

Com informações de 
Cláudia Bispo (MTur)

Vanessa Ataliba/Zimel Press/Folhapress

Divulgação/Imprensa Cajamar

Rafael Costa/Divulgação/Fenachim

Últimos ajustes na montagem do palco que Madonna promete fazer seu megashow, em Copacabana, neste sábado

‘Cajamar 
Rodeo Fest’, 

no interior 
paulista, 
promete 

agitar este 
início de maio 

com muito 
sertanejo

Tradicional 
Festa Nacional 
de Chimarrão 
(FENACHIM), 
no município 
de Venâncio 
Aires, no Rio 
Grande do 
Sul, acontece 
neste mês
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Saquarema avança com 
obras de clínicas da saúde

TRE condena Rodrigo Amorim 
por violência política de gênero

CORREIO FLUMINENSE

Prisão convertida

Niterói reestrutura ponto cultural

Segunda clínica

A Prefeitura de Saquare-

ma, por meio da Secre-

taria Municipal de Obras 

Públicas, segue com a 

construção de duas clí-

nicas especializadas em 

saúde, na Cidade da 

Saúde. Os novos espa-

ços oferecerão consultas, 

exames e tratamentos 

dedicados aos saquare-

menses. Demanda anti-

ga dos moradores, uma 

das unidades oferecerá 

atendimento médico e 

preventivo para pacien-

tes com a idade acima 

dos 60 anos. Dentre os 

serviços, destacam-se o 

acompanhamento nutri-

cional, vacinação, saúde 

bucal, doenças cardio-

vasculares, rastreamento 

de câncer e osteoporose 

e muitas outras consul-

tas clínicas. 

Em julgamento nesta 

quinta-feira (2), o colegia-

do do Tribunal Regional 

Eleitoral do Rio de Janeiro 

(TRE-RJ) condenou, por 4 

votos a 2, o deputado es-

tadual Rodrigo Martins 

Pires de Amorim (União 

Brasil) pelo crime de gê-

nero contra a vereadora 

trans Benny Briolly (PSOL 

Niterói). A ação penal 

eleitoral foi movida pelo 

Ministério Público e pela 

vereadora Benny Briolly, 

tendo em vista que em 

discurso proferido na As-

sembleia Legislativa do 

Estado (Alerj), em 17 de 

maio de 2022, Rodrigo 

Amorim ofendeu a parla-

mentar, chamando-a de 

“Belzebu” e “aberração 

da natureza”, entre outras 

ofensas e humilhações. O 

deputado foi condena-

do por violência politica 

de gênero à pena de um 

ano, quatro meses e 13 

dias de prisão.

A prisão de Rodrigo 

Amorim acabou conver-

tida em uma multa de 

70 salários-mínimos e à 

prestação de serviços à 

população em situação 

de rua. Essa é a primeira 

condenação de violência 

política de gênero no âm-

bito da Justiça Eleitoral. 

Cabe recurso ao Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE). 

O presidente do TRE-RJ, 

desembargador Henri-

que Carlos de Andrade Fi-

gueira, considerou que o 

crime estava amplamen-

te caracterizado.

O prefeito de Niterói, Axel 

Grael, visitou, nesta quin-

ta (2), as obras de restau-

ração da Casa Norival de 

Freitas, no Centro da ci-

dade. O imóvel histórico 

está passando por uma 

detalhada recuperação 

estrutural e reparo das 

instalações originais. A 

fachada do casarão está 

praticamente concluída. 

As obras de restauração 

estão sendo realizadas 

pela Empresa Municipal 

de Moradia, Urbanização 

e Saneamento. A Casa No-

rival de Freitas será a sede 

do Projeto Aprendiz Mu-

sical. A previsão é de que 

as obras no imóvel sejam 

concluídas em dezembro.

A Prefeitura está erguen-

do a segunda clínica, 

unidade voltada para o 

atendimento exclusivo às 

crianças da nossa cida-

de. A unidade também 

oferecerá exames, con-

sultas, vacinas e demais 

procedimentos reunidos 

em um único local para 

facilitar a vida do cida-

dão.”A Cidade da Saúde 

é o maior complexo hos-

pitalar da nossa região e 

um dos maiores de todo 

o Estado do Rio. Nossa 

cidade nunca teve um 

investimento em saúde 

pública tão grande quan-

to este. A população de 

Saquarema tem, hoje, 

uma saúde de muito 

mais qualidade”, afirmou 
a Prefeita Manoela Peres. 

Divulgação

Divulgação/ Alerj

Unidades vão oferecer atendimento médico e preventivo 

Deputado recebeu condenação pelo crime de gênero

Estado envia equipes 
para apoiar ações na 
Região Sul do país

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, por meio do 
Corpo de Bombeiros Militar 
do Estado do Rio de Janeiro 
(CBMERJ) e da Secretaria de 
Defesa Civil do Estado do Rio 
de Janeiro (Sedec-RJ), enviou,  
nesta quinta-feira (02/05), 
equipes de militares para auxi-
liar nas ações de resgate no Rio 
Grande do Sul, que sofre com 
as chuvas na região Sul do país.

A força-tarefa do Rio de 
Janeiro disponibilizou, inicial-
mente, duas aeronaves, com 4 
pilotos, além de 14 bombeiros 
especializados, entre outras 
áreas, em atuação em estruturas 
colapsadas e resgate de vítimas 
que estão ilhadas em cenários 
de alagamento e inundação.

O apoio na operação foi 
oferecido pelo governador 
Cláudio Castro ao governador 
do Rio Grande Sul, Eduardo 
Leite, que aceitou a ajuda logís-
tica e a expertise da corporação 
fluminense. Outros 60 bom-
beiros com formações variadas 
para atuar em diferentes cená-
rios de desastre estão prontos 
para partir, conforme necessi-
dade das autoridades gaúchas.

 - Estamos prontos para 
colaborar com o que for ne-
cessário para amenizar a situa-
ção difícil pela qual passam os 
gaúchos. Acreditamos que a ex-
periência adquirida dos nossos 
bombeiros e agentes em gran-
des eventos de desastres como 
as tragédias do rompimento 

da barragem mineira de Bru-
madinho em 2019; Bahia em 
2021; e de Petrópolis em 2022, 
podem fazer a diferença. Quero 
expressar minha solidariedade 
ao povo do Rio Grande do Sul  
– ressaltou o governador.

Para o comandante da cor-
poração do Rio de Janeiro, 
coronel Leandro Monteiro, a 
ajuda neste momento em que 
as pessoas precisam de socorro 
imediato é fundamental.

- Nossos bombeiros e ma-
teriais enviados vão ajudar a 
intensificar os trabalhos nas 
regiões atingidas pelos tempo-
rais. Primeiro vem o socorro e, 
depois, as ações para a volta à 
normalidade o mais breve pos-
sível – afirmou o comandante.

Militares do Corpo de Bombeiros RJ saíram em 
comboio rumo a mais uma missão fora do Estado

Ricardo Cassiano / CBMERJ

Estado 
disponibilizou 
duas 
aeronaves, 
com 4 pilotos, 
além de 14 
bombeiros 
especializados

Itaboraí: Refinaria 
terá obras retomadas

Sesc RJ abre inscrições 
para consultoria 

A Petrobras iniciou um 
processo de licitação para  
construção de uma planta de 
lubrificantes e a conclusão da 
refinaria originalmente pla-
nejada para o Comperj, agora 
denominada GasLub, em Ita-
boraí, na região metropolita-
na do Rio de Janeiro.

De acordo com as infor-
mações publicadas pelo jornal 
O Globo, a expectativa é que 
o projeto gere cerca de 10 mil 
empregos diretos e indiretos 
durante as obras, com previsão 
de início já para o segundo se-
mestre deste ano.

Após a interrupção das 
obras em 2015, a Petrobras 
revisou seu planejamento e 
optou por focar na construção 
de uma unidade de processa-
mento de gás e na finalização 
da Rota 3, um gasoduto desti-
nado a receber gás do pré-sal. 
Segundo a estatal, o objetivo 
é contratar empresas para rea-
lizar as obras de construção e 
conclusão das unidades opera-
cionais da GasLub.

Com o término das obras, a 
refinaria de Itaboraí terá capaci-
dade para produzir 75 mil bar-
ris por dia (bpd) de diesel S-10 
e 20 mil bpd de querosene de 
aviação tipo 1, possuindo baixo 
teor de enxofre. A produção de 
12 mil bpd de óleos lubrifican-
tes em uma outra planta tam-
bém está prevista no projeto.

Jean Paul Prates, presidente 
da estatal, destacou através de 
um comunicado que “a contra-
tação é um marco para a reto-
mada do Polo GasLub e com 
ela, a companhia volta a inves-
tir em um empreendimento de 
grande importância, não para 
a Petrobras, mas para o Rio de 
Janeiro e todo o Brasil”.

A retomada de grandes pro-
jetos capazes de gerar empregos 
pela Petrobras também está 
alinhada com uma determina-
ção do presidente Lula desde 
a campanha eleitoral. Nos úl-
timos meses, o presidente vem 
exercendo pressão sobre a esta-
tal para acelerar os projetos em 
andamento.

O Argumenta, programa de 
formação audiovisual gratuito 
do Sesc RJ, abre, nesta sexta-fei-
ra (03/05), as inscrições para a 
6ª edição do Laboratório de De-
senvolvimento de Argumentos 
de Longa-metragem para rotei-
ristas de todo o país. Este ano 
também será realizado, pela pri-
meira vez, um laboratório de de-
senvolvimento de curtas-metra-
gens para roteiristas do estado 
do Rio de Janeiro, que tenham 
como proposta desenvolver um 
projeto original de curta-me-
tragem de ficção. Profissionais 
experientes do mercado audio-
visual vão ajudar os selecionados 
a aprimorarem seus projetos. 

As inscrições para o Labo-
ratório de Desenvolvimento de 
Argumentos de Longa-metra-
gem serão realizadas de 3 a 15 
de maio, pelo site do Argumenta 
(sescargumenta.com.br). Para 
participar do laboratório, os ro-

teiristas devem ser maiores de 18 
anos e terem, no máximo, produ-
zido um longa-metragem de fic-
ção, na função de roteirista e/ou 
diretor. O argumento deve ter de 
6 a 11 páginas. Não é necessário 
experiência prévia no mercado.

O argumento deve ser en-
caminhado em PDF e não deve 
conter nome ou quaisquer dados 
que possam identificar a sua auto-
ria. O argumento deverá ser envia-
do com capa contendo apenas o 
título original do argumento. Veja 
outros detalhes no regulamento 
disponível no site do Argumenta. 

Os nomes dos 10 seleciona-
dos serão divulgados no dia 6 de 
agosto. As atividades do labora-
tório vão acontecer de 22 a 27 
de setembro, nas duas unidades 
do Sesc em Teresópolis, Região 
Serrana do Rio. Os custos de 
transporte aéreo e terrestre, as-
sim como estadia e alimentação, 
serão arcados pelo Sesc RJ.

Agência Petrobras

Comperj foi denominado como GasLub, em Itaboraí

Maricá realiza Festa 
da Pesca em Itaipuaçu

A Prefeitura de Maricá rea-
liza no sábado e domingo (04 e 
05/05) a 50ª Festa da Pesca da 
cidade. O evento reúne compe-
tição entre pescadores, eleição da 
Rainha da Pesca, concursos Se-
reia Baby, Kids e Tritão, além de 
shows de Léo Pereira, Jô Borges, 
Baby do Cavaco e Capa Loka. A 
programação é gratuita e aconte-
ce na orla de Itaipuaçu, próximo 
à Rua Professor Cardoso de Me-
nezes (antiga Rua 1).

No sábado (4), das 9h às 11h, 
serão distribuídas plaquetas e ca-
misas do evento aos participan-
tes, além dos lacres e sacos aos 
atletas pescadores. Serão coleta-

dos os alimentos não perecíveis 
que devem ser entregues pelos 
atletas pescadores. As iscas vão 
para o mar mesmo a partir das 
13h, com o início da 1ª etapa do 
Torneio de Pesca.

Já no domingo (5), a 2ª etapa 
do Torneio começa às 7h. Às 8h, 
a Caravana do Esporte promo-
ve atividades para o público na 
areia. A pesca termina às 11h e 
a pesagem começa em seguida. 
Antes da premiação dos pesca-
dores, o público elege a Rainha 
da Pesca a partir das 11h30. Em 
seguida, às 16h, tem muito sam-
ba com Baby do Cavaco e a ban-
da Capa Loka.

Situação no RS
Pelo menos 19 barragens es-

tão em estado de alerta ou aten-
ção devido às consequências 
das fortes chuvas que atingem o 
Rio Grande do Sul desde a últi-
ma sexta-feira (26).

Em nota divulgada ontem 
(2), a secretaria estadual do 
Meio Ambiente e Infraestru-
tura do Rio Grande do Sul 
(Sema) informou que está mo-
nitorando 14 barragens de usos 
múltiplos que estão em estado 
de alerta, incluindo a da Usina 
de Geração de Energia 14 de 
Julho.

Parte da estrutura da 14 de 
julho, localizada entre Cotipo-
rã e Bento Gonçalves, na serra 
gaúcha, a cerca de 170 qui-
lômetros de Porto Alegre, se 
rompeu no início da tarde desta 
quinta-feira, potencializando o 
risco da elevação do nível do 
Rio Taquari causar inundações 
e enchentes em ao menos sete 
cidades (Santa Tereza, Muçum, 
Roca Sales, Arroio do Meio, 
Encantado, Colinas e Lajeado) 
da bacia do Rio Taquari-Antas.

As áreas de influência de 
cinco das 14 estruturas mo-
nitoradas pela Sema estão em 
processo de evacuação.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO CARIOCA

20 mil bolsas de estudo para 
concluir o Ensino Médio

Nova onda de calor se 
aproxima da capital

Abril mais seco da história 

A Secretaria Especial da 

Juventude Carioca (JU-

VRio) está com inscrições 

abertas para todos que 

desejam terminar os estu-

dos no Ensino Médio por 

meio do Exame Nacio-

nal para Certificação de 
Competências de Jovens 

e Adultos (Encceja). De 

29 de abril a 10 de maio 

será possível se inscrever 

no “Chegou A Minha Vez”, 

projeto da plataforma on-

line da Descomplica, que 

vai beneficiar 20 mil jo-

vens cariocas. O Encceja 

é um exame que conce-

de a jovens e adultos que 

não concluíram o Ensino 
Médio a oportunidade 

de certificação por meio 
de uma prova. A iniciati-

va não tem custos para a 
Prefeitura do Rio.

Essa é uma oportunidade 

totalmente gratuita e ofe-

recerá aulas ao vivo e gra-

vadas, exercícios e simu-

lados, até duas redações 

por mês não cumulativas, 
além de, opcionalmen-

te, poderem participar 

de uma comunidade de 

alunos. Serão disponi-
bilizados materiais para 

todas as disciplinas elen-

cadas no edital da prova 

do Encceja: Matemática, 

Ciências da Natureza, Lin-

guagens e Redação e Ci-
ências Humanas.

O programa “Chegou A 

Minha Vez” oferece aos 

alunos uma jornada de 

desenvolvimento educa-

cional com foco na em-

pregabilidade e na prepa-

ração para a prova Encceja 
2023. Neste ano, o exame 

será realizado no dia 25 de 

agosto. A secretária da Ju-

ventude Carioca, Gabriella 

Sampaio, destacou a im-

portância da democratiza-

ção do ensino e da oferta 
de oportunidade para jo-

vens que precisaram in-

terromper os estudos em 

alguma fase de sua vida.

Os cadastros no “Che-

gou A Minha Vez” devem 

ser realizados por meio 

do site da Descomplica. 

Para participar, é preciso 

cumprir os seguintes re-

quisitos: ter 18 anos, não 
ter completado o Ensino 

Fundamental ou Médio 

e saber ler e escrever. O 

programa tem como  foco 

prioritário jovens com 

renda mensal inferior a 

R$1,5 mil; pretos, pardos e 

em comunidades nativas 

brasileiras; mulheres que 

precisaram abandonar os 

estudos a partir da mater-

nidade; e jovens em vul-

nerabilidade.

Depois de um final de se-

mana com altas tempe-

raturas, os fluminenses 
devem se preparar para a 

próxima onda de calor que 

chega ao estado e só deve 

ir embora na segunda se-

mana do mês de maio. A 

boa notícia para fugir do 

calorão é que vai ser possí-
vel se refrescar nas praias. 

De acordo com os últimos 

boletins do Instituto Esta-

dual do Ambiente (Inea), 

todas as praias das zonas 

Sul e Oeste da capital es-

tão próprias para banho. 

Niterói também está com 

quase todas liberadas, ex-

ceto a de São Francisco. Se-

gundo os meteorologistas 

do Inea, os próximos dias 

serão de muito calor, com 
temperaturas máximas 

entre 3°C e 5°C acima da 

média para todo o territó-

rio fluminense. Na capital, 
os termômetros podem 

marcar 37°C neste fim de 
semana. Em 28 de abril, os 

termômetros em Niterói 

marcaram 38°C, elegendo 

o município como o mais 

quente do país na data.

Dados do Alerta Rio reve-

lam que este foi o abril mais 

seco desde 1997, quando o 

sistema meteorológico da 

prefeitura começou a fazer 

a medição. Nos 30 dias do 
mês, houve registro de chu-

va em apenas quatro, com 

isso, volume médio de pre-

cipitações, que era de 117,5 

milímetros, ficou em ape-

nas 8,3; ou seja, choveu 7,1% 

da média. As temperaturas 

máximas para o mês fica-

ram em 33,5°C, 2 graus aci-

ma da habitual, de 31,3°C. O 

Sistema também destaca a 

baixa umidade relativa do 

ar, com três dias ficando 
abaixo de 30%: 23, 24 e 28.

Imagem de freepik

Divulgação 

JUVRio abriu inscrições de bolsas de estudo

Temperaturas máximas devem ficar próximas de 40°C

Rio ganha o seu 166º 
bairro: a Barra Olímpica
Região contempla área do Riocentro até a Vila do Pan

O Rio de Janeiro ganhou 
mais um bairro, o 166º. Trata-
-se da Barra Olímpica, região 
que complementa a área do 
Parque Olímpico, o coração 
da Rio 2016 e que concentrou 
quase 70% dos esportes dos Jo-
gos Olímpicos. 

O local, que passa a fazer parte 
da XXIV Região Administrativa 
da Barra da Tijuca, compreende 
do entorno do Riocentro até a 
Vila do Pan, contemplando tam-
bém a comunidade Asa Branca. 
O novo bairro conta com as se-
guintes vias: Avenida Salvador 
Allende, Rua Abraão Jabour, Rua 
Abadiana, Estrada Arroio Pavuna 
e trechos da Avenida Ayrton Sen-
na, além do canal que liga a Lagoa 
da Tijuca à de Jacarepaguá.. 

O projeto de lei foi apresen-
tado a Câmara Municipal do 
Rio em 2010 e, após 12 anos de 
debates, foi aprovado e publicado 
Diário Oficial do Município de 
quinta (2). 

Um dos autores dele, o verea-
dor Carlo Caiado, atual presiden-
te da Casa, disse que a iniciativa 
vai beneficiar os moradores da 
região a terem seus pleitos serem 
atendidos com menos burocracia. 

“Essa é uma região que vem 
se desenvolvendo ao longo dos 
anos como um bairro autôno-
mo, e que estava num limbo 
entre bairros. Isso prejudicava 
inclusive a prestação de ser-
viços públicos. Dependendo 
da rua, o serviço tinha que vir 
ou de Jacarepaguá ou da Bar-
ra. Agora isso mudou, dando 

segurança e tranquilidade aos 
moradores”, afirmou Caiado.

O novo bairro já conta com 
diversas infraestruturas comer-
ciais e residenciais e, agora, com 
esse desmembramento — aliás, 
muitos não sabiam se a região 
pertencia a Barra da Tijuca, 
Curicica ou Jacarepaguá — pas-
sa a ter melhor condicionamen-

to para mais investimentos. 
Segundo a Prefeitura, o novo 

bairro é um legado das Olimpía-
das, não apenas por sua estrutura 
esportiva, como também pelo 
crescimento residencial e comer-
cial “representando uma oportu-
nidade para a continuidade do 
desenvolvimento urbano e social 
da região”.

Prefeitura RJ

Parque Olímpico foi o principal motivador para a criação do bairro

A Cedae montou uma 
operação especial para dis-
tribuir água gratuitamente 
em Copacabana, próximo ao 
espaço onde será realizado o 
show da cantora Madonna. 
A expectativa da companhia 
é fornecer 50 mil litros de 
água para hidratar os fãs, e 
também aqueles que venham 
a se concentrar no local antes 
de sábado (4), data do evento.

No dia do megaevento, a 
operação será reforçada, com 
quatro pontos de hidratação 
pela orla, localizadas próxi-
mas ao palco principal (altura 
da Rua Rodolfo Dantas), à 
entrada da área VIP, ao se-

gundo palco (Avenida Prado 
Júnior) e entre os Postos 3 
e 4 (altura das ruas Siquei-
ra Campos e Santa Clara). 
Com três caminhões-pipa 
usados para abastecer cons-
tantemente as bombonas de 
água e a “frota da hidratação”, 
as tendas da companhia irão 
atender o público das 10h de 
sábado às 2h de domingo (5).

“Estamos recriando uma 
operação que foi extrema-
mente bem-sucedida durante 
o Carnaval, quando distri-
buímos quase 400 mil litros 
de água em 17 blocos de rua. 
Nosso objetivo é oferecer hi-
dratação e bem-estar para os 

fãs que vierem aproveitar o 
show”, disse Aguinaldo Bal-
lon, diretor-presidente da 
Cedae.

Todos os caminhões-pi-
paserão abastecidos direta-
mente na Estação de Trata-
mento de Água Guandu, em 
Nova Iguaçu. O Laboratório 
Móvel da Cedae fará o moni-
toramento de hora em hora 
da água das bombonas dos 
aguadeiros já com gelo utili-
zado, analisando parâmetros 
físico-químicos e inorgânicos 
como turbidez, cor, pH e to-
das as condições necessárias 
para garantir a boa qualidade 
da água.

Cedae monta operação para 
hidratar fãs de Madonna

Mais segurança na cidade
Zona Oeste ganha mais um posto de apoio do 31º BPM, na Barra  

Um dos temas 
mais recorrentes em 
qualquer reunião é se-
gurança pública. Seja 
de uma simples assem-
bleia de condomínio 
até um evento partidá-
rio, o assunto é recor-
rente. E nesta semana, 
uma área nobre da 
Zona Oeste do Rio ga-
nhou um reforço, com 
a inauguração de um 
ponto de apoio do pro-
grama Bairro Presente 
na Praça Pimentinha, 
na Barra da Tijuca, na 
região da ABM. 

A inauguração do 
espaço teve a participa-
ção do novo secretário 
estadual da Polícia Militar, co-
ronel Marcelo de Menezes No-
gueira; o comandante do 31º 
BPM, tenente-coronel Alexan-
dre Félix; o antigo comandan-
te do 31º BPM, coronel Flávio 
Henrique Pires; o subprefeito 
da Barra, Raphael Lima; o de-
putado estadual Carlo Caiado; 
o vereador Carlo Caiado; o 
presidente da ABm, Ronaldo 
Valgueiro; a presidente do 31º 
Conselho Comunitário de Se-
gurança, Maria Lucia Mascare-
lhas, além de representantes da 
sociedade civil. 

O secretário coronel Me-
nezes destacou que o orça-
mento da pasta é um dos 
maiores do governo e que isso 
indica que a corporação preci-
sa entregar melhores serviços 
á população. 

“Quando assumi, o meu 
discurso de posse foi de dar 
mais qualidade aos policiais 
para exerceram a sua profissão e 
a construção deste espaço serve 
justamente para isso, além de 
ampliar a comunicação com a 
sociedade”, disse o coronel. 

O deputado Claudio Caia-

do destacou a união entre os 
poderes para que a segurança 
pública tenha melhores resulta-
dos na execução. 

“A segurança pública é um 
grande problema do paíse a 
spesquisas mostram isso. A gen-
te precisa da união da prefei-
trua, governo e sociedade civil 
para apoiar esses homens, que 
lutam bastante para nos defen-
der”, disse o deputado, salien-
tando que a Câmara Municipal 
também vem debatendo sobre 
o tema: “A Câmara vem discu-
tindo o armamento da guarda 

municipal, algo que a sociedade 
vem pedindo”. 

O atual presidente da ABM, 
Ronaldo Valgueredo, ressaltou o 
apoio dos condomínios associa-
dos para a construção da base. 

“A ABM vai apoiar sempre 
o governo, o município e toda a 
sociedade civil. Uma associação 
com 25 anos de existência pre-
cisa agradecer os condomínios 
que apoiaram a construção desta 
cabine. Foram mais de 6 mil uni-
dades habitacionais que colabo-
raram para que este espaço fosse 
concretizado”, disse Ronaldo. 

Marcelo Perillier

Subprefeito da 
Barra, Raphael 
Lima; vereador 
Carlo Caiado; 
Ronaldo 
Valgueredo, 
presidente da ABM; 
Ricardo Magalhães, 
diretor do 
Barralerta; coronel 
Menezes, secretário 
de Estado de 
Polícia Militar; 
Tadeu Gama, vice 
presidente da ABM; 
tenente-coronel 
Alexandre Félix, 
comandante do 
31º BPM; e Maria 
Lucia Mascarenhas, 
presidente do 31º 
CCS, fazendo a 
inauguração oficial 
do posto avançado

Comlurb fará 
esquema para 
o show especial

A Comlurb preparou uma 
megaoperação de limpeza para 
o show da cantora Madonna, 
no sábado (4), na Praia de Co-
pacabana. O esquema operacio-
nal é semelhante ao empregado 
na festa do Réveillon no bairro, 
e contará com 1.518 garis, que 
vão trabalhar com apoio de 69 
veículos e 38 equipamentos. A 
companhia vai disponibilizar 
1.500 contêineres de 240 litros 
na areia e calçadão da Avenida 
Atlântica, e principais vias de 
acesso, incluindo o acesso às 
estações de metrô, para garantir 
que os frequentadores possam 
fazer o descarte de seus resíduos 
de forma ordenada e correta.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Atividades de importação e 
exportação crescem na Baixada
Boletim da Firjan mostra o aumento do comércio exterior na região

O boletim Rio Exporta pro-
duzido pela Firjan para uma 
análise sobre o comércio exte-
rior em todo o estado, aponta 
resultados positivos para mu-
nicípios do Rio de Janeiro. Em 
2023, o estado acumulou uma 
corrente de comércio de US$ 76 
bilhões, apresentando um cená-
rio de estabilidade em relação ao 
ano anterior, com crescimento 
de 3%. Excluindo a capital flu-
minense, as regionais do estado 
alcançaram US$ 25 bilhões em 
vendas internacionais, valor que 
representou 50% das exporta-
ções de todo estado. Já no que 
se refere às importações, a parti-
cipação foi de 73%, totalizando 
US$ 18,8 bilhões em 2023.

Numa análise regional, em 
especial para os municípios da 
Baixada Fluminense, as ativida-
des destas cidades representa-
ram 37% das exportações e 20% 
das importações do estado. O 
recente estudo que avalia o ano 
de 2023, mostra que Nova Igua-
çu e região registraram uma cor-
rente de comércio de US$ 3,3 
bilhões, valor 39% superior ao 
registrado em 2022. Itaguaí se 
destaca entre os municípios do 
entorno, tendo sido responsável 
pelo aumento de 41% (US$ 3 

bilhões) das exportações, com 
embarques destinados princi-
palmente para a China. No pe-
ríodo também houve crescimen-
to de 21% em importações em 
toda a região, sendo enfatizada 
a atividade da cidade de Seropé-
dica, com crescimento de 46% 
(US$ 107 milhões). 

Entre os produtos importa-
dos por Nova Iguaçu e região, 
a análise apontou o aumento 
de 992% na compra de medi-
camentos (US$ 12,9 milhões) 

originários principalmente do 
México. O crescimento das 
importações apontado em Se-
ropédica é resultado dos de-
sembarques de preparações 
para higiene bucal (US$ 15,7 
milhões) e medicamentos (US$ 
12,6 milhões).

“Temos pela Baixada Flumi-
nense importantes empresas que 
têm contribuído com o desen-
volvimento econômico do esta-
do, com participação relevante 
no comércio exterior. Por meio 

da atuação contínua da federa-
ção, buscamos orientar essas em-
presas a expandir seus negócios”, 
destacou o presidente da Firjan 
Nova Iguaçu e Região, Carlos 
Erane de Aguiar.

As empresas de Caxias e Re-
gião registraram queda de 14% 
em suas atividades de importa-
ção e exportação, no entanto, 
a cidade de Duque de Caxias 
permanece como a principal 
exportadora da região com um 
registro de US$ 15,4 bilhões.

Divulgação

Porto Sudeste apresentou crescimento nas atividades de importação e exportação na região

Esporte e saúde em Caxias
Pelo terceiro ano consecu-

tivo, a Prefeitura de Duque de 
Caxias comemorou o Dia do 
Trabalhador com uma gran-
de festa esportiva. O Pedal no 
Paraíso, o maior passeio ciclís-
tico do estado, reuniu mais de 
12 mil atletas em um percurso 
de 12 km, em Xerém, saindo 
do Hotel Escola de Duque de 
Caxias com destino à Fazen-
da Paraíso. Durante o trajeto, 
além de pontos de hidratação 
e lanches, que foram dispo-
nibilizados aos participantes, 
também chamou atenção todo 
o suporte de saúde à disposição 
dos ciclistas. 

A Unidade Básica de 
Saúde - UBS Rural, da Se-
cretaria Municipal de Saú-
de, instalada na Fazenda 
Paraíso, foi a unidade base 

do evento e trabalhou em 
conjunto com as equipes de 
três ambulâncias prepara-
das para fazer remoções ou 
atendimentos de emergência 
no percurso. Em caso de ne-
cessidade, equipes do Hos-
pital Municipalizado Adão 
Pereira Nunes (HMAPN) 
estavam também de pronti-
dão, mas felizmente nenhum 
participante precisou ser en-
caminhado à unidade. 

Mesmo com o grande pú-
blico que esteve no evento, com 
mais de 12 mil ciclistas amado-
res e profissionais participan-
do do passeio ciclístico, foram 
realizados apenas 33 atendi-
mentos leves na UBS Rural, 
entre serviços como aferição de 
pressão, atendimentos para pe-
quenos curativos e dores mus-

culares. Foi registrada também 
uma remoção por ambulância, 
em vítima de queda durante o 
percurso.

A ciclista Sílvia Pereira de 
Souza pedalou do bairro Cabu-
çu, em Nova Iguaçu, até Xerém, 
onde fez sua estreia no Pedal no 
Paraíso. Depois de um pequeno 
acidente, próximo ao ponto de 
chegada, ela recebeu atendimen-
to na UBS Rural. “Depois de pe-
dalar de Nova Iguaçu até Xerém, 
caí na estrada, após trombar com 
outros ciclistas. O socorro che-
gou super rápido e, graças a Deus, 
foi sem gravidade. Completei o 
circuito e parei aqui na UBS pra 
aferir a pressão e receber curativo. 
Fui muito bem atendida pelas 
equipes de saúde e achei tudo 
muito organizado”, disse a ciclista 
do município de Nova Iguaçu.

Belford Roxo: Conselho de 
Trabalho e Renda toma posse

A Secretaria Municipal de 
Trabalho, Renda e Economia 
Solidária de Belford Roxo 
empossou  os novos repre-
sentantes do Conselho Mu-
nicipal de Trabalho e Renda 
e de Economia Solidária em 
cerimônia solene na sede da 
Secretaria, localizado na Ave-
nida Benjamin Pinto Dias, 
1305 – Centro.

Os conselheiros terão 
mandato de dois anos, até 
2025. Durante a cerimônia, 
o secretário municipal de 
Trabalho, Renda e Economia 
Solidária, Gilvan Medeiros, 
ressaltou a representatividade 
do novo grupo. “É de suma 
importância a efetivação dos 
conselheiros aqui hoje, onde 
estaremos começando um 
novo ciclo de trabalho na ci-
dade de Belford Roxo”, frisou. 
“É um grande momento em 
que nós estamos instituindo a 
composição da formação dos 
dois conselhos principais que 
são responsáveis por toda a 
política do trabalho no muni-
cípio”, finalizou Gilvan.

O secretário de Governo, 
Luís Eduardo Oliveira (Lui-
sinho), pontuou sobre o tra-

balho dos conselheiros. “Nós 
precisamos dos conselheiros 
para que possamos buscar re-
cursos externos, trazer mais 
desenvolvimento e indústria, 
gerar emprego e também de-
senvolver a economia solidá-
ria no município”, frisou. “A 
função deles será basicamen-
te se reunir para elaborar as  
diretrizes para que possamos 
fazer o desenvolvimento eco-
nômico e de emprego na ci-
dade”, afirmou.

A mesa da diretoria foi 
composta pelo secretário mu-
nicipal de Trabalho, Renda e 
Economia Solidária, Gilvan 
Medeiros; o secretário de Go-
verno, Luís Eduardo Oliveira 
(Luisinho); o secretário de 
Desenvolvimento Econômico, 
Algacir Moulin; a vice-presi-
dente do Conselho Municipal 
de Saúde de Belford Roxo, Jan-
dira Rosa e o presidente conse-
lho Tutelar da criança e adoles-
centes, Joacir Simões.

Reprodução/Redes Sociais

Conselheiros empossados terão mandato até 2025

A Prefeitura de Japeri 
montou uma grande festa 
que reuniu serviços, ativi-
dades em saúde, assistên-
cia social, meio ambiente, 
cultura e shows de Leandro 
Sapucahy e artistas locais, 
para que o feriado de quar-
ta-feira, 1º de Maio, ficasse 
marcado como um mo-
mento especial.  

E conseguiu. Segun-
do a moradora de Enge-
nheiro Pedreira, Rosiane 
Ferreira, que veio com a 
família, estava tudo per-
feito. “Ambiente fami-
liar, com boa comida e 
brinquedos para as crian-
ças; música e segurança. 
“Eu vim para aproveitar 
tudo. Trouxe as crianças, 
minha família e estamos 
aproveitando muito a 
festa”, disse ela ao lado do 
seu tio, o pedreiro Joel 
Lopes, que produziu uma 
taça de material recicla-
do especialmente para o 
evento. “Vim para curtir 
essa festa feita para nós 
trabalhadores. Um brin-
de ao trabalho!”, disse o 
profissional.  

Já os amigos, Deneci 
da Silva e Rodrigo Ribeiro, 
chegaram cedo para apro-
veitar os shows, cantaram 
e dançaram com os artistas 
locais e destacaram a espera 
pela apresentação de Lean-
dro Sapucahy. “Estamos 
aproveitando essa festa que 
está organizada e com boa 
música. Adorei a escolha da 
atração, o Leandro é muito 
bom, canta samba, pago-
de, rap e sempre manda 
uma mensagem de respei-
to. Que hoje é um assunto 
muito importante”, desta-
cou Rodrigo.

Fechando a noite, 
Leandro Sapucahy, trouxe 
os sucessos de suas parce-
rias com Arlindo Cruz, 
Xande de Pilares e muitos 
outros artistas num gran-
de espetáculo de samba, 
pagode e o melhor do par-
tido alto. 

Japeri: dia do 
Trabalhador 
foi de clima 
familiar

CORREIO DA BAIXADA

Vereadores enaltecem Dia da 
Baixada e Dia do Trabalho 

Queimados celebrou Dia do 
Trabalhador com muito rock

Apresentações

Transtorno do espectro autista

Cruzada Evangelística 

Na última terça-feira (30), 

a Câmara Municipal de 

Duque de Caxias realizou 

mais uma sessão plená-

ria. Os vereadores levaram 

à discussão importantes 

temas, como a celebração 

dos dias da Baixada Flu-

minense, comemorado no 

dia 30 de abril, e do traba-

lho, anualmente celebrado 

em 01 de maio. Demandas 

que agregam diariamen-

te na vida da população 

duquecaxiense também 

foram apresentadas ao 

Executivo. O Vereador Ca-

titi (PDT) utilizou a tribuna 

com este propósito: exaltar 

o dia da Baixada Flumi-

nense, destacando a sua 

população, conquistas e 

crescimentos. O parlamen-

tar discursou, relatando a 

contribuição que a região 

fornece ao Estado.

Em 2024, o Dia do Traba-

lhador completa cem anos 

de existência como feria-

do nacional no Brasil. Para 

festejar a data e o 25º ani-

versário do Tarântulas Mo-

toclube, a tradicional festa 

do trabalhador deste ano 

aconteceu pela primeira 

vez no Parque de Eventos 

da cidade, no bairro Paca-

embu. O evento gratuito 

começou às 10h e teve du-

ração de 13 horas, com a 

presença de cerca de pes-

soas de diferentes cidades 

do Estado do Rio de Ja-

neiro que aproveitaram a 

iniciativa apoiada pela Pre-

feitura, por meio da Secre-

taria Municipal de Cultura. 

A chegada de mais de 300 

motocicletas, que vieram 

de diversos lugares do Rio 

e de outros estados, em 

comboio pela Rodovia Pre-

sidente Dutra até o local do 

evento, abriu as festivida-

des. Em seguida, 30 idosos 

do Centro de Esporte e La-

zer da Terceira Idade (Celti) 

fizeram uma apresentação 
de dança ao som de muito 

rock’n roll.

Logo após, começaram 

os shows das bandas, 

sendo o ‘Rock na Rua’ a 

primeira a se apresen-

tar. O grupo deu o tom 

ao evento que prestou 

uma homenagem ao lí-

der da banda, Carlinhos 

do Rock, que faleceu víti-

ma de câncer em março 

deste ano, aos 59 anos. 

Houve também apresen-

tações das bandas Good 

Trip, Vydro, Cilindrada, 

Love Rebels, Taberna dos 

Moe’s e Vinhos e Flores. 

Durante as apresenta-

ções, o público também 

aproveitou a exposição 

da feira de artesanato, 

roupas e acessórios para 

os apaixonados por rock.

De autoria do vereador 

Dr. Marcio Guerreiro, foi 

aprovado em sessão ple-

nária da Câmara de Nova 

Iguaçu, o projeto que de-

termina a substituição 

de sinais sonoros por si-

nais musicais ou visuais 

adequados aos portado-

res de Transtorno do Es-

pectro Autista (TEA), nas 

escolas da rede pública. 

“Os autistas precisam 

de um ambiente escolar 

que não gere nenhum 

incômodo e sofrimento. 

Uma mudança nos si-

nais sonoros, algo muito 

simples de ser realizado, 

irá proporcionar grande 

bem-estar para eles”, afir-
mou o vereador.

Os cristãos evangélicos, 

simpatizantes e cató-

licos, desfrutam desde 

ontem (02), momen-

tos de muita adoração 

e  louvor a Deus na 25° 

Cruzada Evangélica 

Nova Geração, em Jape-

ri. O evento que vai até 

sábado (04), reune pas-

tores de diversas deno-

minações e cantores e 

bandas consagradas no 

mundo gospel, sempre 

a partir das 18h, no Paço 

Municipal em frente a 

Prefeitura. A Prefeitura 

de Japeri e a Fundação 

Anita Mantuano de Ar-

tes do Estado do Rio de 

Janeiro (Funarj) estão 

juntas nessa parceria.

Reprodução
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Parlamentares enalteceram as datas comemorativas 

Evento foi marcado por mais de 10 horas de shows

POR CARLOS MARTINS
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A Secretaria do Ambiente e 
Sustentabilidade e o Instituto Es-
tadual do Ambiente - Inea, estão 
iniciando a dragagem e o desas-
soreamento do Lago do Parque 
São Vicente - região do Quitan-
dinha, em Petrópolis. A atuação 
do Programa Limpa Rio atende 
a uma demanda de moradores e 
acontece em paralelo à limpeza e 
desassoreamento no lago de No-
gueira – importante ponto no se-
gundo distrito da cidade, onde os 
trabalhos vêm sendo realizados 
desde o início de abril.

“É uma determinação do 
governador Cláudio Castro que 
o Estado esteja cada vez mais 
presente nos municípios, com 
serviços afinados às demandas 
da população. Quando falamos 
do programa Limpa Rio, esta-
mos falando da manutenção em 
rios e também de recuperação 
ambiental, que é o que temos, 
por exemplo, com o trabalho de 
desassoreamento e limpeza nos 
lagos de Nogueira e do Parque 
São Vicente”, assinala o secretário 
de Estado do Ambiente e Susten-
tabilidade, Bernardo Rossi.

O Inea também mantém 
equipes do programa trabalhando 
na dragagem e desassoreamento 
de rios em mais três pontos de 
Petrópolis, assim como em outros 

municípios da Região Serrana, 
como Teresópolis e Nova Fribur-
go. “São mais de 117 mil metros 
cúbicos de detritos já removidos 
de rios, canais e lagos, somente 
considerando os serviços nestas 
três cidades”, explica Bernardo.

“São sete equipes atuando si-
multaneamente nestas três cida-
des. É um trabalho realizado de 
forma permanente com o Limpa 
Rio ao longo do ano. A dragagem 
e o desassoreamento são funda-
mentais pela questão ambiental 

e também para a infraestrutura 
dos municípios, para que estejam 
preparados para o período de 
chuvas”, assinala o presidente do 
Inea, Renato Jordão.

Em Petrópolis, além da lim-
peza dos dois lagos, as equipes do 
Limpa Rio atuam de forma simul-
tânea em outros pontos críticos: 
nos Rios Piabanha, próximo a lo-
calidade conhecida como “Frias”; 
e nos Rio Araras e Maria Com-
prida. Em Nova Friburgo, a dra-
gagem e o desassoreamento estão 

em andamento no Rio Bengalas, 
de onde já foram retirados mais 
de 34 mil metros cúbicos de de-
tritos. Em Teresópolis, a frente de 
trabalho atua no Rio Parquequer, 
de onde foram removidos mais de 
14 mil metros cúbicos de material.

“É um trabalho importante 
que intensificaremos no período 
de estiagem, que se aproxima, mas 
que o Inea realiza o ano inteiro, 
como parte das ações para miti-
garmos o impacto das chuvas nas 
cidades”, assinala Bernardo Rossi.

SeaS e inea iniciam limpeza do 
lago do Parque São Vicente

Divulgação/INEA

Trabalho acontece também em outros municípios da Região Serrana

Petro Ita e Cascatinha têm 
180 dias para apresentar 

plano de recuperação judicial
Enquanto isso, rodoviários mantém estado de greve 

Por Gabriel rattes

A 4ª Vara Cível de Petrópo-
lis prorrogou o prazo de para 
apresentação do plano de recu-
peração judicial das empresas 
de transporte público, Cascati-
nha e Petro Ita. Agora, as com-
panhias deverão apresentar um 
plano detalhado, com uma pro-
posta de pagamento das dívidas 
com os credores e tudo o que 
ela pretende fazer para realizá-
-lo, em 180 dias. As empresas já 
haviam apresentado um plano 
no primeiro semestre de 2023, 
no entanto, a reportagem do 
Correio apurou que credores 
entraram com recursos junto 
ao Tribunal de Justiça do Rio de 
Janeiro (TJ-RJ) apontando va-
lores diferentes aos disponibi-
lizados nos planos das viações. 
Enquanto isso, atuais funcio-
nários das empresas ameaçam 
paralisação por conta de des-
cumprimento dos direitos tra-
balhistas.

No dia 6 de março deste 
ano, as empresas Cascatinha e 
Petro Ita solicitaram ao judi-
ciário que prorrogasse o prazo 
de apresentação do plano de 
Recuperação Judicial em 180 
dias. Que concede a suspen-
são do curso de prescrição, das 
ações e execuções em face das 
duas empresas. No dia 21 de 
março, o juiz Rubens Soares Sá 
Viana Junior, da 4ª Vara Cível 
de Petrópolis, concedeu a me-
dida liminar para as empresas. 
“[...] a fim de que a sociedade 
requerente implemente, em de-
finitivo, o plano de quitação de 
credores, ciente de que eventual 
intercorrência que denote falha 
nos deveres de gestão ensejará a 
revisão desta decisão. O prazo 
acima segue improrrogável para 
novos marcos, autorizando-se 
que os credores, mesmo na lista 
de pagamentos, possam tomar 
as medidas cabíveis para garan-
tia de seus créditos”, enfatiza a 
decisão.

No primeiro semestre de 
2023 as empresas já haviam 
apresentado um plano com 
uma proposta de pagamento 
das dívidas com os credores. 
Nas planilhas apresentadas, a 
Cascatinha informou que devia 
R$ 2.551.521,31 aos credores. 
Já a Petro Ita apresentou uma 
dívida de R$ 7.236.125,57. No 
entanto, ao consultar o proces-
so, os credores apontam valores 
diferentes aos disponibilizados 
nas planilhas. Dentre esses, está 
um credor de Classe I que apa-
rece no plano da Petro Ita com 
uma dívida de R$ 33.991,48, 
mas afirma que o valor correto 
deveria ser R$ 53.750,61.

Dívidas trabalhistas
Em meio à tentativa de Re-

cuperação Judicial, as empresas 
apresentam dívidas trabalhistas 
milionárias de acordo com da-
dos da Procuradoria-Geral da 
Fazenda Nacional. Ambas as 
companhias estão inscritas no 
Dívida Ativa, com dívidas que, 
somadas, ultrapassam os R$ 212 
milhões. Dentre elas estão: Tri-
butário-Previdenciário, multa 
trabalhista e Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS). 
A Cascatinha conta com uma 

dívida de R$ 76.190.106,93, 
sendo: R$ 28.424,89 multas 
trabalhistas; R$ 863.063,14 
FGTS; R$ 60.131.811,13 Tri-
butário-Previdenciário; e R$ 
15.166.807,77 de demais débi-
tos tributários. Já a Petro Ita pos-
sui R$ 135.999.271,41 em dí-
vidas, sendo: R$ 3.246.848,92 
FGTS; R$ 111.437.441,64 
Tributário-Previdenciário; e 
R$ 21.314.980,85 de demais 
débitos tributários.

Possível paralisação
O Sindicato dos Traba-

lhadores em Transportes 
Rodoviários de Petrópolis 
realizou uma Reunião Ex-
traordinária nesta quin-
ta-feira (02) para debater 
descumprimentos de alguns 
dos direitos trabalhistas das 
empresas Cascatinha e Petro 
Ita. Na pauta da reunião os 
atrasos no pagamento de sa-
lários, adiantamentos, férias, 
além do não recolhimento do 
Fundo de Garantia por Tem-
po de Serviço (FGTS) e vale 
refeição e diante de tudo isso 
a possibilidade da articulação 
de uma grande paralisação 
em prol da dignidade dos tra-
balhadores.

Segundo o Sindicato, as 
empresas apresentaram pro-
postas de quitação do paga-
mento dos salários do mês já 
trabalhado até o final do dia 
útil desta quinta (02) e com-
promisso de efetivação do pa-
gamento dos salários na data 
correta mensalmente, con-
forme regras estabelecidas na 
Convenção Coletiva.

“Além disso, as empre-
sas se comprometeram em 
efetuar o pagamento, até a 
segunda-feira (06/05), de fé-
rias de 50 trabalhadores que 
já usufruíram do descanso re-
munerado, mas que não rece-
beram o pagamento devido. 
A partir de junho, sempre até 
o dia 15 de cada mês, outras 
50 férias em atraso, por mês, 
serão quitadas, bem como o 
pagamento das férias no mo-
mento correto a partir deste 
mês”, disse o Sindicato, afir-
mando se manter em greve 
até que sejam regularizados, 
caso contrário, serão tomadas 
medidas mais rígidas.

A equipe do Correio pe-
diu um posicionamento às 
empresas de ônibus, mas até 
o fechamento desta edição 
não houve retorno.

Reprodução/Redes Sociais

Empresas tentam negociar dívidas com credores na Justiça desde 2022

PETROPOLITANAS

Feijoada do Yuri arrecada
1 tonelada de alimentos

Bomtempo é internado 
para tratar uma trombose

Vice assume agenda pública

Sindicato mantém estado de greve

O deputado estadual 
e pré-candidato a pre-
feito de Petrópolis Yuri 
Moura comemorou nes-
ta quarta (01) o Dia do 
Trabalhador e o seu ani-
versário de 34 anos com 
uma Feijoada Solidária 
no Clube Petropolitano, 
arrecadando mais de 1 
tonelada de alimentos 
não perecíveis. Segundo 
a assessoria de Yuri, esti-
ma-se que mais de 2 mil 
pessoas passaram pelo 
evento, que contou com 
a apresentação da bate-
ria do Império Serrano e 
Mayara Ferreira e banda.
As doações foram desti-
nadas para a Associação 
Casa da Cidadania, uma 

instituição fundada em 
Petrópolis no ano 1999 
com o comitê de Ação 
da Cidadania contra a 
fome, a miséria e pela 
vida - campanha idea-
lizada por Herbert de 
Souza – Betinho, que fica 
localizada à Rua Dona 
Leopoldina, 474, no Cen-
tro. Ficará a cargo da As-
sociação a distribuição 
para famílias em vulne-
rabilidade social devi-
damente cadastradas 
e acompanhadas pela 
Associação, bem como 
o eventual compartilha-
mento com outras ins-
tituições e projetos que 
atuam na cidade, como 
as Cozinhas Populares.

O prefeito de Pe-
trópolis, Rubens 
Bomtempo, está 
internado no Hos-
pital da Unimed 
para tratar uma 
trombose. Na aber-
tura do Festival Li-
terário Internacio-
nal de Petrópolis 
(Flipetrópolis) que 
aconteceu nesta 
quarta-feira (1º), no 
Palácio de Cristal,  
quem representou 
o chefe do executi-
vo foi o vice-prefei-
to Paulo Mustrangi. 
Bomtempo enviou 
um vídeo dando as boas 
vindas aos autores e lei-
tores que participarão 
do Festival, que termina 
no dia 05 de maio. Nesta 
quinta-feira (02), o pre-

feito publicou em suas 
redes sociais um novo 
vídeo, gravado no hospi-
tal, em que diz que está 
no segundo dia de trata-
mento e está melhor. 

Enquanto Bomtempo 
está ausente, quem está 
cumprindo a agenda 
pública é o vice-prefeito 
Paulo Mustrangi. Fez o 
discurso de abertura do 
Flipetrópolis, recepcionou 
o ministro do Supremo 
Tribunal Federal, Luís Ro-
berto Barroso, no evento. 
E caso o prefeito precise 
de uns dias a mais de des-

canso ainda pode assumir 
a cadeira principal no ga-
binete. De acordo com a 
Lei Orgânica Municipal, 
caso o prefeito necessite 
de uma licença por mais 
de 15 dias, quem assume 
é o vice-prefeito. Isso, cla-
ro, com a autorização da 
Câmara Municipal,  que 
tem como presidente o 
vereador Júnior Coruja. 

O Sindicato dos Traba-
lhadores em Transportes 
Rodoviários de Petrópolis 
decidiu na reunião extra-
ordinária realizada nesta 
quinta-feira (2), manter o 
estado de greve até que 
seja cumprido o acordo 
feito com as empresas Pe-
tro Ita e Cascatinha para o 
pagamento dos direitos 
trabalhistas atrasados dos 
funcionários.  Segundo o 
Sindicato, neste momen-
to, devido o acordo, não 
será mobilizada a para-
lisação, mas o estado de 
greve sinaliza que caso 
não haja cumprimento, 

os rodoviários podem pa-
ralisar. “É crucial ressaltar 
que os rodoviários não 
buscam prejudicar a so-
ciedade civil, mas garantir 
o cumprimento de seus 
direitos básicos. Estamos 
esperançosos que as em-
presas cumpram o que 
apresentaram como pro-
posta, mas estaremos fis-
calizando de perto. Caso o 
que foi acordado e apro-
vado pelos trabalhadores 
da reunião extraordinária 
não seja cumprido, toma-
remos providências mais 
duras”, ponderou Glauco 
da Costa.

Divulgação
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Deputado estadual Yuri Moura

Bomtempo está internado 
no Hospital Unimed

POR LUANA MOTTA
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TERESOPOLITANAS

Cultura I

Pintura Terê-Fri

Cultura II

A Prefeitura, em parceria 

com a Secretaria Municipal 

de Cultura, homenageou a 

musicista Célia Seabra ao 

nomear o auditório da Es-

cola de Música Villa-Lobos 

como ‘Auditório Célia Se-

abra’. Reconhecendo sua 

importância como uma 

das primeiras professoras 

da escola e por sua signifi-

cativa contribuição para a 

cidade. Amigos da maes-

trina, destacaram o papel 

essencial de Célia na cena 

cultural local. O Vereador 

Paulinho Nogueira anun-

ciou um Projeto de Lei para 

oficializar o ‘Auditório Célia 
Seabra’ como um espaço 

permanente em memória 

da artista.

No sábado, 4 de maio, Te-

resópolis terá intervenção 

artística ‘Quem Dança é 

Mais Feliz’, em celebração 
ao Dia Internacional da 

Dança. Das 15h às 17h, di-

versas coreografias toma-

rão as ruas do centro.

A Secretaria de Segurança 

Pública informou que está 

realizando operações de 
pintura e sinalização de fai-
xas nos bairros do municí-

pio. outras intervenções es-

tão ocorrendo em conjunto 

com a mencionada.

Há 20 anos sem reforma, 

os serviços de pavimenta-

ção da RJ-130 trouxeram 

mais infraestrutura para 

Teresópolis. A parceria com 

o Estado foi fundamental 

para restaurar as condições 
da estrada, Terê-Fri.

O evento promovido pelas 

companhias Dançarte e 

Studio Rafaela Ribeiro, com 

apoio da Prefeitura. Será re-

alizado nos cruzamentos 
dos semáforos na Av. J. J. 

Regadas e na antiga Casa 

de Saúde N. S. de Fátima.

Divulgação

Antigo Auditório da Escola de Música Villa-Lobos

Antigo Auditório é nomeado 
‘Auditório Célia Seabra’

CORREIO SERRANO

Coleta

Vagas

Interdição de ruas em Friburgo

Obras

Cavalgada

CAMPANHA
A Secretaria de Saú-

de de Levy Gaspa-

rian iniciou nesta 

quinta-feira (02), a 

Campanha contra 

a Influenza para a 
população geral a 

parte de 6 meses 

de idade. A vacina-

ção será realizada 
na Policlínica Dr. 

Altino Alves Moreira, de 

segunda a sexta-feira, das 07h30 às 15h. O órgão ressalta 

que pessoas com sintomas gripais, em uso de antibióticos 
ou corticoides, não poderão se vacinar. Em caso positivo 

de dengue ou COVID-19, é necessário aguardar 30 dias.

Iniciou nesta quinta-fei-

ra (02), uma campanha 

de “Coleta de Preventivo”, 

em Levy Gasparian. A ação 

acontecerá até o dia  14 de 
maio, de segunda a sex-

ta-feira, das 08h às 19h. Os 

exames estão sendo reali-

zados nas Unidades Básicas 
de Saúde de cada bairro.

A Prefeitura de Areal, por 

meio da Secretaria de De-

senvolvimento Econômico, 

anunciou novas vagas do 

Programa Balcão de Em-

pregos. Os interessados po-

dem enviar o currículo por 

e-mail, ou entregá-lo com a 

identificação da vaga dese-

jada na Secretaria.

Em Nova Friburgo devido 

às celebrações do bicente-

nário da imigração alemã, 

a Secretaria de Ordem e 

Mobilidade urbana irá inter-

romper o tráfego de veícu-

los na Praça Getúlio Vargas, 

no trecho entre a Usina Cul-
tural e a esquina com a Rua 

Dr Ernesto Brasílio (antigo 
fórum), entre a meia-noite 

de sexta(3), até às 23h30 de 

sábado(4). A medida visa 

garantir a segurança das 

autoridades e demais con-

vidados que irão compare-

cer ao lançamento do livro 

“A Pequena Alemanha”.

Através de ações da Secre-

taria Municipal de Obras, 

Infraestrutura e Habitação, 

a Prefeitura de Três Rios, co-

municou que   realizou   in-

tervenções em mais de 40 
ruas durante o mês de abril. 

Entre os serviços desempe-

nhados estão a pavimenta-

ção de vias, entre outras.

A Prefeitura de Cordeiro 

informou que o evento 

“Cavalgada” vai acontecer 

neste sábado, dia 04 de 

maio, a partir de 13h, com 

concentração na Fazenda 
Nossa Senhora da Piedade, 

no bairro Rodolfo Gonçal-

ves, com destino ao Parque 

de Exposições Raul Veiga.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Vacinação contra a gripe 

alterações no trânsito para o Congresso 
Diocesano da Juventude em Teresópolis

Neste domingo, 5, a partir 
das 8h, será promovido em Te-
resópolis o Congresso Dioce-
sano da Juventude 2024, com 
a presença do bispo diocesano, 
Dom Joel Portella Amado, no 
primeiro encontro diocesano 
com a sua presença. O evento 
acontece no Ginásio Pedrão e 
contará com a presença do mis-
sionário da Comunidade Can-
ção Nova, Lucas Reis, e Frei 
Anderson Braga, da TV Evan-
gelizar, além da presença do 
missionário Astromar Braga.

Para realização do con-
gresso será necessário o fecha-
mento da Rua Tenente Luiz 
Meirelles, próximo ao Ginásio 
Pedrão, das 7h às 19h. As alte-
rações estarão disponíveis no 

aplicativo Waze, com as devi-
das rotas de desvios. 

Interdições de trânsito
Os veículos oriundos das 

ruas Djalma Monteiro e Tenen-
te Luiz Meirelles, próximo ao 
Posto de Combustível Várzea 
(do Claudinho), e que quei-
ram acessar a Rua Tenente Luiz 
Meirelles, nas proximidades do 
Ginásio Pedrão, poderão pros-
seguir pela Av. Feliciano Sodré, 
em sentido Várzea e acessando 
a Rua José Correa da Silva, pró-
xima à loja Só Tintas, seguir em 
sentido Rua Waldir Barbosa 
Moreira em sentido à Rodo-
viária, acessando o sentido nor-
malizado da Rua Tenente Luiz 
Meirelles.

Já os veículos oriundos da 
Av. Feliciano Sodré, próximo 
à loja Lorena Baterias, e que 
queiram acessar a Rua Tenente 
Luiz Meirelles, poderão acessar 
a Rua José Correa da Silva e se-
guir em sentido à Rua Waldir 
Barbosa Moreira (Rodoviária), 
acessando o sentido normaliza-
do da Rua Tenente Luiz Mei-
relles.

Os veículos que estiverem 
na Av. Feliciano Sodré, nas 
proximidades da Sede da Pre-
feitura, e que queiram acessar 
a Rua Tenente Luiz Meirelles, 
poderão utilizar trajeto alter-
nativo, acessando a Rua Rui 
Barbosa, seguindo em sentido 
à Rua Nilza Chiapetta Fadi-
gas, prosseguindo em sentido 

normalizado da Rua Tenente 
Luiz Meirelles. 

Trajeto de ônibus
Por conta da realização do 

Congresso, no domingo, das 
7h às 19h, o trajeto dos ônibus 
que atendem aos bairros Fa-
zendinha, São Pedro, Meudon 
e demais localidades nas pro-
ximidades do Ginásio Pedrão, 
terão a seguinte alteração:

Os ônibus oriundos da Av. 
Feliciano Sodré, sentido Várzea 
ou Rua Djalma Monteiro, obri-
gatoriamente, deverão acessar a 
Rua José Correa da Silva, prosse-
guindo pela Rua Waldir Barbosa 
Moreira, sentido Rodoviária, 
prosseguindo em sentido normal 
na Rua Tenente Luiz Meirelles.

Polos de institutos federais 
do interior aderem à greve
239 docentes se posicionaram pela entrada “imediata” de paralisação

Por Laís Lima*

Uma assembleia realizada 
na última quinta-feira,18, com 
docentes da Universidade Fe-
deral Fluminense (UFF) deci-
diu aderir à greve nacional, que 
nesta semana. De acordo com 
associação de docentes, a as-
sembleia geral reuniu cerca de 
400 professores e professoras 
em sete cidades, em Niteroi, a 
mesa Central que coordenou 
toda a assembleia também 
foram instaladas em Rio das 
Ostras, Nova Friburgo, Santo 
Antônio de Pádua, Campo dos 
Goytacazes, Volta Redonda e 
Angra dos Reis.

Segundo o Sindicato, na vo-
tação, 239 docentes se posicio-
naram pela entrada “imediata” 
de “estado em greve” e 138 do-

centes votaram pela manuten-
ção do indicativo de construção 
da greve. O Centro Federal de 
Educação Tecnológica Celso 
Suckow da Fonseca (CEFET-
-RJ) também aprovou e aderiu 
à greve começando a suspensão 
das aulas a partir do dia 2 de 
maio em Nova Friburgo e dia 5 
de maio em Petrópolis.

Lívia Costa da Silva, es-
tudante de Física do CEFET 
Nova Friburgo contou o que 
acha sobre a situação: “greves 
nas universidades federais re-
fletem uma complexidade de 
demandas e insatisfações que, 
embora legítimas, trazem con-
sequências profundas para o 
calendário acadêmico. Pro-
longadas, podem implicar em 
atrasos na conclusão de cursos, 
desajustes nos períodos letivos 

e até mesmo prejuízos na vida 
acadêmica e profissional dos es-
tudantes”, disse.

“No entanto, tais paralisa-
ções também destacam a ne-
cessidade urgente de diálogo e 
resolução de problemas estru-
turais no ensino superior públi-
co. É fundamental que haja um 
equilíbrio entre atender as rei-
vindicações dos profissionais da 
educação e minimizar impactos 
negativos para os estudantes, 
buscando soluções que alinhem 
as necessidades de ambos os la-
dos”, finalizou a estudante.

Entendendo a Greve
Os professores estão rei-

vindicando reajuste salarial 
de 22%, a ser dividido em três 
parcelas iguais de 7,06% - a pri-
meira ainda este ano e as outras 

para 2025 e 2026. Além da re-
composição de salário, os pro-
fessores pedem a equiparação 
dos benefícios e auxílios com 
os servidores do Legislativo e 
do Judiciário ainda em 2024 e 
também revogação de atos nor-
mativos criados durante gover-
nos anteriores que impactam a 
carreira dos docentes.

Em nota, o Ministério da 
Educação informou que está 
“enviando esforços para buscar 
alternativas de valorização dos 
servidores da educação” e que 
promoveu reajuste de 9% para 
todos os servidores no ano pas-
sado. A correção salarial será 
feita somente em 2025 e 2026, 
com reajuste de apenas 4,5 % 
em cada ano. A proposta foi ne-
gada pelos docentes.

*Estagiária

Uff Nova Friburgo

Uff de Nova Friburgo também aderiu  a assembleia que decidiu entrar em estado de greve 

Por Isabella rodrigues*

No sábado (4), a partir das 
18h, será lançado o livro e a ex-
posição “A Pequena Alemanha 
- 200 Anos da Imigração Alemã 
em Nova Friburgo”, na sede da 
Fundação D. João VI. O livro 
será lançado em comemoração 
ao ano do bicentenário da imi-
gração alemã no Brasil, e a ci-
dade já está se preparando para 
celebrar de forma especial esse 
marco histórico.

A organização do livro foi fei-
ta por Débora Bendocchi Alves e 
Vanessa Cristina Melnixenco, e 
aborda desde as negociações ini-
ciais até o estabelecimento dos 
colonos na vila, destacando as-
pectos como a religião luterana. 
A obra conta com três artigos de 
pesquisa histórica, incluindo um 
do pastor Adélcio Kronbauer e 
uma reflexão do atual pastor da 
Igreja Luterana de Nova Fribur-
go, Gerson Acker.

Para enriquecer ainda mais 
a narrativa, o livro apresenta o 
diário inédito de Ernst Hasen-

clever (1814-1869), traduzido 
do alemão. Hasenclever, um co-
merciante alemão que chegou a 
Nova Friburgo em 1840, deixou 
anotações e desenhos que ofere-
cem uma visão única da época. O 
objetivo do livro e da exposição é 
resgatar e democratizar a história 
da chegada dos colonos alemães 
em solo friburguense, além de 
contribuir para políticas públicas, 
culturais e educacionais relacio-

nadas à memória da cultura local.
As comemorações não se 

limitam apenas à data do lan-
çamento. A exposição, gratuita 
e aberta ao público, estará dis-
ponível do dia 5 de maio a 4 de 
agosto. Os visitantes poderão 
apreciar a mostra aos sábados, 
domingos e feriados, das 10h 
às 19h, e de terça a sexta-feira, 
das 9h às 18h. Além disso, a ex-
posição contará com esculturas 

e pinturas do renomado artista 
internacional Guy Laramée, 
cujo trabalho se relaciona di-
retamente com a história da 
família do homenageado. O 
artista, conhecido por sua sin-
gularidade artística, trará uma 
perspectiva contemporânea da 
cidade, conectando-a com as 
obras deixadas por Ernst.

*Estagiária

Bicentenário da Imigração alemã é 
homenageado com edição de livro 

IPatrimônio 

Lançamento do livro será na sede da fundação 
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CSN acerta exclusividade 
para compra de empresa
Negócio pode fazer a Siderúrgica liderar mercado de cimentos

Sônia Paes
A CSN (Companhia Side-

rúrgica Nacional) pode assu-
mir a liderança do mercado de 
cimentos no país, caso venha a 
concretizar a compra da Inter-
Cement, cimenteira fundada 
pelo antigo grupo Camargo 
Corrêa, em 1967. Nesta quin-
ta-feira, dia 02, a CSN anun-
ciou exclusividade nas negocia-
ções para a compra da empresa. 

No comunicado enviado ao 
mercado financeiro, a empresa 
de Benjamin Steinbruch infor-
ma que ainda não foram feitos 
acordos vinculantes que gerem 
obrigações ou compromissos 
para a realização da venda. O 
prazo do contrato de exclusivi-
dade termina em 17 de julho. A 
intenção de Steinbruch e, após 
o negócio ser fechado, listar as 
ações da cimenteira na Bolsa de 
Valores, como já ocorre com a 
própria CSN e a CSN Minera-
ção.

Segunda maior do país
Com ativos na Argentina, a 

InterCement é controlada pela 
holding Mover Participações 
ex-Camargo Corrêa. A troca 
do nome ocorreu no auge da 
Lava Jato, em 2016, que tinha 
como um dos alvos a empresa. 
A InterCement é a segunda 

maior do setor do Brasil e busca 
a venda das operações devido 
ao vencimento do pagamento 
de um empréstimo de US$ 549 
milhões (R$ 2,8 bilhões), pre-
visto para este mês. 

A empresa está às voltas 
com sua dívida e chegou a con-
tratar, no ano passado, assesso-
res jurídicos e financeiros para 
ajudar a sanear a empresa. Espe-
cialistas, entrentanto, afirmam 
que os acionistas demoraram 
a perceber o tamanho da crise, 
o que teria inviavalizado qual-
quer tentativa de recuperação.

Ainda em 2023, a empresa 
desfez de seus ativos no Egito, 
África do Sul e Moçambique, 
que foram transferidos para a 
chinesa Huaxin Cement.

Líder no mercado
Depois de bater o martelo, 

a CSN Cimentos elevaria sua 
capacidade estática de 17 mi-
lhões toneladas anuais para 34 
milhões de toneladas. Nesse ce-
nário, tiraria a Votorantin, tam-
bém no páreo para a compra da 
InterCement, de sua liderança. 

A cimenteira tem 15 fábri-

cas, centrais de concreto e tem 
participações em três hidrelé-
tricas. No país vizinho, Ar-
gentina, tem nove fábricas ao 
todo Tem ainda atividades de 
concreto e uma ferrovia, sob a 
gestão da Loma Negra, líder 
do mercado local com cerca de 
45%.

A italiana Buzzi Unicem, 
que é controladora da Bren-
nand, e com o grupo Polimix, 
de concreto, que é dono da Ci-
mento Mizu, também estão na 
briga pela compra da InterCe-
ment.

Wallace Feitosa/CSN

CSN pode deixar a Votorantin para trás e assumir o mercado de cimentos 

evento fomenta comércio
A Prefeitura de Pinheiral, 

por meio da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, em 
parceria com a Secretaria de Es-
porte, Cultura, Juventude, La-
zer e Turismo (SEMECULT)  
e da Associação Comercial 
Industrial e Agropastoril 
(ACIAP), promovem neste do-
mingo, 05, a 11ª edição do Do-
mingo de Diversão e Compras, 
desta vez, especial Dia das Mães 
com lojas abertas com produ-
tos variados e descontos de até 
50%. O evento será realizado 
em toda a extensão da Avenida 

Nilton Penna Botelho (bairro 
São Jorge) das 09 às 18 horas.

Nesta edição, serão dois 
shows ao vivo com a dupla 
Juarez e Rulian a partir das 09 
horas e Nelsinho Simpatia, às 
14 horas, além de apresenta-
ções do ministério de  Louvor 
da Igreja Assembleia de Deus 
Madureira de Pinheiral a partir 
das 11 horas e  às 13 horas  do 
grupo de dança da Associação 
de Pais e Mestres dos Excepcio-
nais (APAE).  

Além dos shows, haverá 
atividades recreativas para as 

crianças, a participação do  gru-
po de pedal “Pinpedal”, feira de 
artesanato, eventos culturais e 
esportivos para todas as idades.

Vale ressaltar que especial-
mente neste dia, o trânsito de 
veículos que precisem utilizar a 
Avenida Nilton Penna Botelho 
será transferido para a Avenida 
Pinheiral (São Jorge), nos sen-
tidos Centro e Volta Redonda. 

O prefeito de Pinheiral, 
Ednardo Barbosa disse que o 
evento tem como objetivo im-
pulsionar as vendas no comér-
cio local.

Mais de quatro mil hidrômetros 
serão substituídos em Resende

A concessionária Águas das 
Agulhas Negras, que atende o 
município de Resende, está dan-
do continuidade ao Programa de 
Substituição de Hidrômetros, 
promovendo a troca dos medi-
dores de consumo de água que 
estão com a vida útil avançada 
ou desgastados pelo tempo. Este 
ano, a empresa pretende substi-
tuir cerca de 4.500 hidrômetros, 
em diversos bairros da cidade.

“O hidrômetro é um equi-
pamento de precisão que mede 
o volume de água consumido 
dentro de um imóvel, seja por 
uso nas saídas de água ou quan-
do há um consumo não deseja-
do, ocorridos por vazamentos, 
na maioria das vezes impercep-
tíveis na tubulação interna do 
imóvel”, explicou a coordena-
dora Comercial da concessio-
nária, Estéfane Rodrigues.

Existe uma normativa do 
Inmetro, por meio da Portaria 
246/2000 e a Lei Federal nº 
11.445/2007, que recomenda a 
troca do medidor de consumo 
regularmente, considerando a 
vida útil e o desgaste pelo tempo.

“Temos o compromisso de 
reduzir as perdas físicas de água, 
combatendo irregularidades e 
vazamentos. Para ser possível a 
identificação de desperdícios e 
ter um controle apurado sobre 
a quantidade de água consu-

mida mensalmente, o medidor 
precisa estar em boas condi-
ções”, ressaltou Estéfane.

Sem custo adicional
A prestação desse serviço 

não possui nenhum custo adi-
cional ao cliente e está prevista 
no contrato de concessão com 
o município.

“Esse trabalho é realizado por 
equipes terceirizadas da conces-
sionária, devidamente uniformi-
zadas e identificadas. Por ser um 
equipamento ativo da concessio-

nária, não é necessário ter a auto-
rização do cliente para realizar a 
troca. Entretanto, procuramos 
dar ciência sobre a importância 
e necessidade de substituir o hi-
drômetro”, informou a coordena-
dora Comercial.

Em caso de dúvidas, a cen-
tral de relacionamento da 
concessionária está disponível 
para atendimento pelos canais: 
WhatsApp: (21) 97211-8064, 
Aplicativo Cliente Água, site 
www.aguasdasagulhasnegras.
com.br e 0800 762 0422.

Divulgação

Hidrômetros são trocados em Resende 

sem custo adicional para os consumidores

A Secretaria Municipal 
de Ordem Pública de Barra 
Mansa, em acordo com o 
Sindicato das Empresas de 
Transporte de Passageiros 
(SINDPASS), informam à 
população sobre o benefício 
na tarifa de ônibus que foi 
implementado no municí-
pio.

A partir desta sexta-feira, 
dia 03, termina o prazo para 
cadastramento do benefício 
na tarifa, dia 03; o valor de 
R$ 4,95 passará a ser cobra-
do para quem não estiver 
cadastrado e/ou não possua 
direito. Os munícipes de 
Barra Mansa cadastrados no 
BM Card receberão o bene-
fício onde haverá o desconto 
na passagem que irá custar 
R$ 4,40.

A Secretaria de Ordem 
Pública ressaltou que o mu-
nicípio sancionou uma lei 
que autoriza o Executivo a 
ceder um subsídio ao Con-
sórcio Barra Mansa, com-
posto pelas empresas Coli-
tur e Triecon, responsáveis 
pelo transporte municipal. 

Com esse subsídio, mo-
radores de Barra Mansa 
cadastrados e que possuam 
direito ao benefício poderão 
permanecer pagando um va-
lor reduzido da passagem.

A pasta comunicou ain-
da que para usufruir deste 
benefício e continuar pagan-
do o valor atual de R$ 4,40, é 
necessário que a pessoa reali-
ze o cadastro para adquirir o 
cartão ‘BM Card’.

O Sindpass alerta a po-
pulação para efetuar o ca-
dastramento do cartão BM 
Card, tendo em vista que o 
prazo finaliza nesta sexta-fei-
ra, dia 03.

O secretário de Ordem 
Pública, Daniel Abreu, des-
tacou a importância do ca-
dastro:”A prefeitura estará 
subsidiando a passagem para 
o cidadão, porém, é preciso 
que ele realize o seu cadastro 
corretamente”.

Cadastro 
para o ‘BM 
Card’ termina 
nesta sexta

CORREIO DO VALE

Grupo de trabalho discutirá 
energia nuclear

Jerônimo Telles volta para 
Secretaria de Obras 

Sessão recheada de farpas

Engenheiro é unanimidade

Viabilidade ecônomica gera embate

Retomada de Angra 3 em alta

Profissionais de comuni-
cação das empresas e ins-

tituições que englobam 
o setor nuclear do país, 
incluindo a Eletronuclear, 
se reuniram, na segun-

da-feira (29), no Palácio 

Guanabara, no Rio. O ob-

jetivo foi traçar um plano 
integrado de divulgação 
das informações sobre o 
segmento e desmistificar 
as atividades relaciona-

das à área. O encontro, 
que aconteceu graças a 
um convite da  Secreta-

ria de Energia e Econo-

mia do Mar Governo do 

Estado do Rio de Janeiro, 
contou com a presença 
de diversas instituições 
e formalizou a criação de 
um grupo de trabalho de 
comunicação, que irá se 
reunir mensalmente na 
sede do governo. 

A Câmara de Volta Re-

donda aprovou na noite 
desta quinta-feira, dia 02, 
a criação da Secretaria de 

Obras, que será coman-

dada pelo engenheiro 
Jerônimo Telles. Ele foi 
convidado pelo prefeito 

Antonio Francisco Neto 

para assumir a pasta e 
aceitou. Aliás, Jerônimo 

comandava a Secretaria 

Municipal de Infraestrutu-

ra (SMI), que foi desmem-

brada, até janeiro do ano 
passado. Com a sua saída, 
Poliana Moreira virou se-

cretária titular da SMI. Até 
então, ela era subsecretá-

ria. Agora, irá comandar a 
recém criada Secretaria 
de Serviços Públicos. 

O desmembramento da 
Secretaria Municipal de 
Infraestrutura (SMI) resul-
tou na criação das secre-

tarias de Serviços Públi-
cos e de Obras. A votação 
esquentou o clima na 
sessão entre os vereado-

res que trocaram farpas 
o tempo todo. Uma parte 
defendendo o projeto, ou-

tros com a metralhadora 
giratória contra Poliana 

Moreira. Temponi e Ne-

ném, por exemplo, elogia-

ram Poliana.

Valmir Vitor, do PT, foi o 
único ausente na noite 
da sessão de quinta-feira. 
Raone Ferreira, oposição 
ao prefeito Neto, votou 
contrário ao desmem-

bramento e não poupou 
críticas à medida. Unani-

midade mesmo foi o en-

genheiro Jerônimo Telles. 
Todos elogiaram o seu 
trabalho. Aliás, Jerônimo 
Telles tem cerca de 44 
anos de serviços presta-

dos à Prefeitura de Volta 
Redonda.

A  Eletronuclear  rebateu 
o TCU dizendo que o nú-

mero é de um estudo 
preliminar e não pode ser 

considerado oficialmente. 
A empresa vem divulgan-

do com frequência um 
estudo feito recentemen-

te pela Fundação Getúlio 
Vargas (FGV) apontando 

que a energia nuclear no 

Brasil gera o equivalente 
a R$ 2 bilhões de PIB (Pro-

duto Interno Bruto). De-

talhe: 80% desse impac-

to é somente no Rio de 
Janeiro. O estudo mostra 
ainda um aumento de R$ 
3,1 bilhões na produção 
do país para cada R$ 1 bi-
lhão de investimento na 
tecnologia.

A discussão em torno da 
retomada das obras da 
Usina Angra 3 está em 
alta a acendeu os debates 
sobre os prós e os contras 
do uso da energia nuclear. 
Já houve até um embate 
entre a Eletronuclear e o 
TCU (Tribunal de Contas 
da União) sobre a viabili-
dade econômica do pro-

jeto. O tribunal informou 
que a “usina representará 
um custo superior a ou-

tras opções de geração de 
energia da ordem de R$ 
43 bilhões, além de pro-

vocar um aumento médio 
para os consumidores de 
energia elétrica na ordem 
de 2,9% nas tarifas das dis-

tribuidoras”.

Divulgação

Divulgação

Profissionais de comunicação do setor nuclear no Rio

Jerônimo Telles retorna ao comando das obras

POR SONIA PAES
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‘Festa do Bonfim’ agita o fim 
de semana em Angra dos Reis

Série sobre Ayrton Senna tem 
cenas gravadas em Angra

Atrações musicais em Volta Redonda

Cinema no Gacemss

Feirarte em Quatis

Missas e atrações musicais

A tradicional Festa do 
Senhor do Bonfim, cele-
brada entre a comunida-
de do Bonfim, em Angra 
dos Reis, terá início nesta 
quinta-feira (2), celebran-
do seu 244º aniversário 
neste ano. A festividade 
acontece até domingo (5), 
oferecendo  uma extensa 
programação religiosa, 
incluindo missas e procis-
são, além de comidas típi-

cas, pau de sebo e shows. 
Durante os três dias de 
tríduo - exercícios religio-
sos que se repetem ou 
prolongam por três dias 
- haverá missas às 19h na 
Igrejinha do Bonfim, nos 
dias 2, 3 e 4. A Secretaria 
de Cultura e Patrimônio 
oferecerá transporte gra-
tuito aos fiéis, por meio de 
embarcações com saída 
às 18h do cais do Bonfim.

Nesta semana, a Netflix 
lançou o teaser oficial da 
série “Senna”, que será 
lançada ainda neste ano. 
Parte das gravações da sé-
rie foi feita em Angra dos 
Reis; a cidade era conside-
rada como um “refúgio” 
para o piloto, que a sem-
pre a visitava junto à fami-
liares e amigos para viver 

momentos de esporte e 
lazer. Ao todo, serão seis 
episódios centrados na 
vida de Senna, começan-
do pela sua mudança para 
a Inglaterra para competir 
na Fórmula Ford, passan-
do por toda sua carreira na 
Fórmula 1 e culminando 
no acidente que tirou sua 
vida, em 1994.

No próximo sábado (11), 
a banda Meu Funeral se 
apresentará Clube Foto 
Filatélico a partir das 15h. 
O evento também terá 
a presença de outras 
bandas, que ainda serão 
anunciadas. Os ingressos 

estão a venda pelo por-
tal Sympla. Já no dia 25, 
o funkeiro MC Cabelinho 
trará o ‘Little Baile’ para 
a Associação Atlética Co-
mercial, às 22h. Os ingres-
sos estão sendo vendidos 
pelo portal Sympla.

O cine Gacemss, em Volta 
Redonda, exibirá os filmes 
‘A Natureza do Amor’ e 
‘Guerra Civil’ até o dia 7 de 
maio. O primeiro passará 
às 18h30 e conta a história 
de uma professora que co-

meça a questionar o suces-
so de seu relacionamento, 
que dura há dez anos. O se-
gundo começa às 20h30 e 
aborda os desafios de uma 
equipe de jornalistas na co-
bertura de uma guerra civil.

Neste sábado (4), a Pre-
feitura de Quatis realizará 
a primeira edição da ‘Fei-
rarte’ para o mês de maio 
- a tradicional Feira de 
Artesanatos da cidade. 
Nesta edição,  que acon-
tecerá das 9h às 14h, se-
rão promovidas diversas 
atividades de lazer, como 
show ao vivo do cantor 

Nando Pereira, brinque-
dos infláveis para o pú-
blico infantil e exposição 
da Feira de Adoção de 
Cães e Gatos. Além disso, 
quem passar pelo local 
terá a oportunidade de 
conhecer as diversas bar-
racas de feirantes com 
venda em gastronomia e 
artesanato.

A programação de domin-
go começa às 5h30,  com 
uma penitência pelas 
ruas do bairro, seguida 
por uma alvorada com a 
banda do Colégio Naval às 
6h. Às 10h, será realizada a 
grande missa festiva, com 
o translado da imagem do 
Senhor do Bonfim às 16h, 
seguida por uma procis-

são pelas ruas do bairro. As 
atrações musicais da festa 
incluem Jefinho e Banda 
Católica no dia 2 (quinta-
-feira), Banda Católica e 
Aglomerou no dia 3 (sex-
ta-feira), Banda Sonorus e 
Banda Kulha no dia 4 (sá-
bado) e Banda Sereno e 
Pagode do Pablito no dia 5 
(domingo).

Divulgação

Reprodução/Programão de Sábado

Festa tem programação religiosa e musical gratuita

Piloto fazia visitas constantes ao litoral

Aman encerra semana do 
seu aniversário de 213 anos
A cereja do bolo foi a apresentação do esquadrão aéreo, o EDA

Os 123 anos da Academia 
Militar das Agulhas Negras 
(Aman), em Resende, foi co-
memorado com uma semana 
inteira de programação. A cere-
ja do bolo foi a apresentação do 
Esquadrão de Demonstração 
Aérea (EDA), mais conhecido 
como Esquadrilha da Fuma-
ça, realizada no último sábado 
(27), no Campo de Marte.

O comandante  da Aca-
demia, General Vinicius, fez 
questão  de agradecer ao EDA 
e ao seu Comandante, o tenete 
coronel Juliano  Augusto Sousa 
Nunes,  pela  apresentação que 
marcou o aniversário  da Aman.

A instituição realizou ain-
da, no dia 24,  uma formatura 
no Pátio Duque de Caxias. 
Na oportunidade, foram ho-
menageadas com a Medalha 
Marechal José Pessôa e com o 
Diploma “Amigo da Aman” as 
personalidades do meio militar 
e civil que contribuíram para a 
história da organização de en-
sino superior militar, que tem 
sua origem em 1811.  No mes-
mo dia, ocorreu a apresentação 
da Banda Sinfônica da AMAN 
com repertório, preparado pela 
centenária Banda,  que encan-
tou o público, lotando o Teatro  
General  Leônidas. 

Para fechar a semana, a fa-
mília  militar e o público par-
ticiparam da Corrida  Rústica, 
realizada em parceria  com a 

Secretaria de Esporte e Lazer 
(SMEL) de Resende. Pontual-
mente às 8h, dezenas  de atletas 
iniciaram o percurso,  iniciado 
na Seção  de Educação  Física 
da Academia Militar.  Ao final, 
subiram ao pódio os cinco com-
petidores mais bem colocados 
em suas respectivas  categorias.  

História 

A Academia Militar das 
Agulhas Negras iniciou suas 
atividades em Resende em 
20 de março de 1944, sob o 
comando do Coronel Mário 
Travassos e ainda com o nome 
de Escola Militar de Resende 
(EMR). Logo em 1950, o Te-

nente Álvaro Moura, instrutor 
da então EMR, e o Tenente 
Brasil, da Força Aérea Brasilei-
ra, morreram devido à queda 
de uma aeronave NA (T-6). A 
comoção foi grande em toda a 
Escola e os cadetes da turma de 
1950, Júlio Carlos Veneroso e 
Haroldo Careniro da Cunha, 
escreveram extenso artigo em 
homenagem ao falecido oficial, 
destacando a sua liderança, seu 
espírito militar e seu preparo 
físico. Naquele ano, em 09 de 
fevereiro, o pátio principal de 
formaturas ganhou o seu nome, 
“Pátio Tenente Moura”.

Mais tarde, em 1969,o en-
tão Comandante da AMAN, 

General Carlos de Meira Mat-
tos fundamentou as razões para 
que o pátio principal tivesse a 
denominação histórica alterada 
para “Pátio Marechal Mascare-
nhas de Moraes”, valendo-se de 
sua experiência nos campos de 
batalha da Europa, durante a II 
Guerra Mundial. Assim, home-
nageava-se o Comandante da 
Força Expedicionária Brasileira 
e antigo comandante da insti-
tuição de ensino. Nas palavras 
do Gen Meira Mattos, tratava-
-se de uma merecida reverência, 
que dedicou sua vida à pátria 
“com a consciência de um dever 
cumprido até o sacrifício, sem 
reservas nem vacilações”.

Divulgação/Aman

Como parte das comemorações, aconteceu uma formatura no Pátio Duque de Caxias

No fim de abril, o Minis-
tério Público Federal (MPF) 
abriu uma ação civil pública na 
Justiça Federal contra o estado 
do Rio de Janeiro pedindo a 
contratação imediata de pro-
fessores do ensino fundamen-
tal para as escolas indígenas 
de quatro aldeias Guarani de 
Angra dos Reis e Paraty. A ação 
partiu de uma denúncia feita 
pelo Conselho Estadual dos 
Direitos Indígenas.

Três dessas escolas perten-
cem à aldeias de Paraty: a Es-
cola Indígena Estadual Guarani 
Tava Mirim (Terra Indígena 
Itaxi), U. I. E. Guarani Karai 
Oka (Terra Indígena Arapon-
ga) e U. I. E. Guarani Nhem-
bo’E Porã (Terra Indígena Rio 
Pequeno).

A outra escola contemplada 
pela ação é o Colégio Indígena 
Estadual Guarani Karai Kuery 
Renda, localizado na aldeia Sa-
pukai, em Angra dos Reis, con-
siderada a maior do estado do 
Rio de Janeiro.

De acordo com o MPF, os 
professores dessas aldeias tive-
ram seus contratos finalizados 

no fim do ano letivo de 2023 e 
ainda não foram recontratados. 
Em uma inspeção feita nas qua-
tro aldeias nos dias 15 e 16 de 
abril, foi verificado que as esco-
las indígenas estavam sem aulas 
por falta de professores do ensi-
no fundamental.

O Ministério acionou a 
Secretaria de Educação e a 
Procuradoria do Estado do 

Rio de Janeiro para que fos-
sem apresentadas as providên-
cias adotadas para garantir as 
aulas do ano letivo de 2024 
aos alunos da educação indí-
gena - não houve nenhum re-
torno das partes.

O MPF também requer na 
ação que o Estado apresente 
cronograma, com início ime-
diato, para a recomposição das 

aulas prejudicadas pela ausência 
de professores e seja condenado 
em danos morais coletivos, no 
valor de R$ 200 mil para cada 
uma das aldeias prejudicadas.

A procuradora e autora da 
ação, Fabiana Schneider, clas-
sifica o contexto dessas comu-
nidades como “desalentador”, 
reforçando ainda que as escolas 
não possuem estruturas de qua-
lidade, que não houve contra-
tação de professores do ensino 
fundamental de primeiro seg-
mento em 2024 e que a forma-
ção dos professores indígenas é 
inadequada.

Fabiana também ressalta a 
ausência de creches para as comu-
nidades, a falta de acompanha-
mento pedagógico e inexistência 
de material didático bilíngue e 
culturalmente construído.

Esclarecimentos

Em nota, a Secretaria de 
Estado de Educação informou 
que estaria finalizando um 
cronograma para a reposição 
de conteúdo para os alunos do 
1° ao 5° ano do Ensino Funda-
mental.

MPF pede contratação de professores 
em aldeias da região da Costa Verde

Reprodução/Agência Brasil

escola guarani 

Resende preparou uma 
nova ação para a imunização da 
população do município. Neste 
sábado, dia 04, será realizada 
uma campanha de vacinação 
contra Influenza e Covid-19, 
no Resende Shopping, das 12h 
às 18h, exclusivamente para os 
grupos prioritários.

As equipes estarão no ter-
ceiro andar do Resende Sho-
pping, na praça de alimentação. 
Para receber as vacinas, basta 
apresentar o cartão de vacina, 
o cartão do SUS e o CPF. Para 
comprovar ser de um grupo 
prioritário da campanha é ne-
cessário também apresentar um 
documento de comprovação.

-A vacinação é a melhor 
forma de evitar a Influenza e 
a Covid-19, que podem ter 
agravamento dos sintomas e 
ser letal. Esta iniciativa no Re-
sende Shopping foi pensada 
principalmente para atingir o 
público que não consegue ir à 
unidade de saúde durante a se-
mana para fazer a imunização. 
O público-alvo foi delimitado 
como forma de estratégia para 
cobrir com o imunizante quem 
está mais suscetível a contrair as 
doenças - disse o secretário de 
Saúde, Jayme Neto.

Influenza
Idosos a partir de 60 anos; 

crianças a partir de 6 meses a 
menores de 6 anos; gestantes 
e puérperas; quilombolas; po-
pulação em situação de rua; 
trabalhadores da saúde; pro-
fessores; pessoas com doenças 
crônicas não transmissíveis; 
adolescentes em medidas so-
cioeducativas; povos indígenas; 
caminhoneiros; trabalhadores 
portuários; forças de seguran-
ça, salvamento e forças arma-
das; trabalhadores do transpor-
te coletivo rodoviário; pessoas 
com deficiência permanente; 
população privada de liberda-
de; e funcionários do sistema 
de privação de liberdade.

Covid-19

Idosos a partir de 60 anos; 
pessoas que vivem em institui-
ções de longa permanência; 
gestantes e puérperas; indíge-
nas; ribeirinhos e quilombolas; 
trabalhadores da saúde; pessoas 
imunocomprometidas; pessoas 
privadas de liberdade; adoles-
centes cumprindo medidas so-
cioeducativas; profissionais do 
sistema prisional; e pessoas em 
situação de rua.

O intervalo entre as doses 
varia de acordo com os grupos: 
6 meses para gestantes, puérpe-
ras, pessoas a partir de 60 anos e 
imunocomprometidas; e 1 ano 
para demais grupos.

Resende tem vacinação contra gripe

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Trem vintage conduz 
roteiro luxuoso de 
Cusco a Machu Picchu

Turista pode 
se hospedar 
em monastério 
do século 16, 
provar almoço 
pachamanca e 
até dar leite às 
alpacas

por Juliana coissi (Folhapress)

O 
convite à simplicida-
de, em conexão com 
a natureza, também 
abre espaço para o 
luxo no Peru.

A visita a Machu Picchu pode ser 
acompanhada de spa nas montanhas, 
viagem de trem com vagões ao estilo dos 
anos 1920 saindo direto do hotel e re-
quinte nos pratos, com peixe amazônico, 
quinoa, batata e milho.

A jornada começa em Cusco, onde 
fica o aeroporto mais próximo. Ao pou-
sar lá, o momento é de se ambientar e 
desacelerar. A hospedagem na região do 
vale sagrado, a cerca de 2.000 metros de 
altitude e 60 km da cidade, é um pouco 
mais amena e ajuda a preparar o corpo e 
o espírito para encarar as montanhas.

Após um café da manhã com granola 
cultivada no vale e tuna, a fruta do cacto, 
é hora de partir. De janeiro a abril, no pe-
ríodo chuvoso, o visitante tem uma van-
tagem extra: o trem Hiram Bingham, 
composição da rede Belmond, sai da 
porta do hotel, em vez da estação em 
Cusco.

Viajar em um trem que remete a 
cem anos de história é como fazer uma 
viagem a um universo conhecido ape-
nas em livros e filmes. Impossível não se 
sentir transportado para o Expresso do 
Oriente descrito por Agatha Christie 
(mas sem assassinato); ou esperar que 
um espião no estilo James Bond esteja à 
espreita do vilão.

Com um mobiliário tão europeu, o 
toque andino do trem fica por conta do 
pisco sour (a caipirinha dos peruanos, 
preparado no bar), do som latino de 
banda ao vivo e das montanhas da região 
cusquenha.

Espiar da janela a paisagem é ter a 
certeza de que se vive um sonho antes 
mesmo de se chegar ao ponto final do 
trajeto. Parece se cumprir, afinal, a má-
xima de que o melhor da viagem é o ca-
minho.

Mas o destino é Machu Picchu, sítio 
arqueológico símbolo do império inca, 
eleito pela Unesco uma das sete maravi-
lhas do mundo moderno.

É possível regressar de lá no mesmo 
dia, em um bate e volta de trem. Para 

 Divulgação

O trem Hiram Bingham parte de Cusco em direção a Águas Calientes, com drinks e refeições a bordo de vagões retrô

por Eduardo Moura (Folhapress)

Dizem que Alula é amaldiçoada, mas 
os hóspedes dos hotéis de luxo de lá pare-
cem não ligar. A cidade-oásis fica na Ará-
bia Saudita, a 300 km de Medina, que é 
considerada um dos berços do islamismo. 
A história que se conta é que o povo que 
lá habitava não deu muita bola para Salé, 
um profeta de um deus só. A partir de en-
tão, ficou recomendado aos muçulmanos 
que não entrassem naquela cidade.

Em abril de 2021, o governo anun-
ciou um megaplano de investimento, 
com a promessa de chegar aos US$ 15 
bilhões, cerca de R$ 78 bilhões, para 
transformar a cidade em um polo cultu-
ral e destino de turismo de luxo. Tanto 
dinheiro tem representado muitas opor-
tunidades a artistas nacionais e até atraí-
do estrangeiros. Em Alula, já se praticou 
muitas fés e já se falou muitas línguas. 
Hoje, é possível ouvir até português por 
lá.

O curador brasileiro Marcello Dan-
tas explica o momento pelo qual passa 
o setor cultural local. “A Arábia Saudita, 
vendo os movimentos no Catar e Emi-
rados, a expansão do protagonismo do 
Oriente Médio, decidiu encampar a ideia 
de fazer um grande programa de arte 
contemporânea. Escolheu AlUla para ser 
esse destino.”

O brasileiro é um dos curadores do 
DesertX, que em 2024 tem sua segunda 
edição em AlUla, num local chamado 
Wadi AlFann, que quer dizer “vale das ar-
tes”, no meio do deserto. Ele explica que 
é uma exposição de arte contemporânea 
a céu aberto, uma espécie de Inhotim no 
deserto com dimensões bem mais super-
lativas. “Inhotim vai parecer pequeno”, 
diz.

Em 2024, além do português, ouve-
-se muito inglês em AlUla. Fala-se sobre 
o futuro, com um linguajar típico de mil-
lennials globalizados e de quem frequen-
tou a Ivy League.

“Precisamos nos fazer perguntas im-
portantes. Como podemos tornar a cul-
tura inclusiva e acessível às gerações fu-
turas, mais diversas? Como abraçaremos 
ideias ambientais e sociais?”, diz o mil-
lennial Rakan bin Ibrahim Altouq, que 
serve como ministro-assistente da pasta 
de Cultura do reino da Arábia Saudita, 
durante o Alula Future Culture Summit, 
que aconteceu na última semana de feve-
reiro deste ano.

Fala-se muito sobre o futuro uma vez 
que o reino, assim como vários de seus 
vizinhos do Golfo Pérsico, tenta aplicar 
um plano de desenvolvimento econô-
mico chamado Visão 2030, um esforço 
macroeconômico de se tornar menos de-
pendente da exportação de combustíveis 

Investimento brutal em artes na Arábia 
Saudita revela encruzilhada para setor local

Divulgação

Instalação artística de Kimsooja, intitulada ‘To Breath - AlUla’

quem preferir se aventurar nas trilhas 
e fazer uma imersão com mais tempo, 
o ideal é dormir na noite anterior em 
Águas Calientes.

Descanso sagrado e 
mamadeira para as alpacas

No retorno ao vale sagrado, a manhã 
começa com um leite quente em ma-
madeiras. São para as estrelas da casa: as 
alpacas, de cerca de um ano de vida, se 
aproximam, para o deleite dos hóspedes 
que podem alimentá-las.

Brasileiros têm sido um público cres-
cente entre os que procuram relaxar com 
conforto no Peru, ao lado de america-
nos, europeus e mexicanos.

“O Brasil tem lindas praias. Mas o 
Peru oferece uma enorme diversidade 
de cultura, gastronomia e paisagens”, diz 
Javier Carlavilla, 46, gerente-geral do Rio 
Sagrado, hotel do grupo Belmond, com 
diárias a partir de US$ 743 (R$ 3.850).

É o próprio cusquenho Javier quem 
comanda o passeio de bicicleta pelo en-
torno. Há ainda ioga, hike e observação 
de pássaros como opção ao ar livre.

Ao meio-dia, as mesmas alpacas, 
agora deitadas no gramado, parecem 

apontar aos visitantes a próxima expe-
riência. Perto delas, no chão, as pedras 
incandescentes na fogueira anunciam 
a pachamanca, prato feito com técnica 
ancestral de preparo dos alimentos em-
baixo da terra.

Batata, milho, carne de porco e de 
frango crus, temperados com ervas lo-
cais, são sobrepostos com as pedras 
quentes sobre folhas de banana. Depois, 
nova camada de folhas e um pano. Por 
cima, terra por completo. Meia hora de-
pois, o almoço é desenterrado e servido 
com sabor intenso e aroma defumado. 
O paiche, peixe amazônico conhecido 
no Brasil como pirarucu, é apresentado 
em posta ou mesmo como um ceviche 
quente.

Uma grata surpresa é a truta. Espécie 
não nativa, ela se adaptou bem na bacia 
no rio Urubamba. É servida em carpac-
cio ou defumada, e também assada em 
uma grossa crosta de sal, produzido nas 
salinas de Maras, ali na região.

Entre os passeios que permitem um 
mergulho na cultura local, está a visita 
à comunidade têxtil de Chinchero. São 
mulheres que há quatro décadas man-
têm a arte de tingir fios em cores vivas, a 

partir de folhas, sementes e plantas, para 
tecer toalhas e mantos. Cerca de 600 
crianças, inclusive meninos, participam 
do projeto para aprender e perpetuar a 
técnica ancestral.

Dormir na história
Em Cusco, a história de indígenas e 

da Igreja Católica se misturam na hospe-
dagem.

Antes um palácio inca, o convento 
Nazarenas, do século 17, abrigou beatas 
até se tornar hotel de alto padrão, tam-
bém da rede Belmond. O local ainda 
mantém intacto a roda por onde as reli-
giosas vendiam ao público pães e doces 
de caramelos.

Nos quartos, há um reforço de oxigê-
nio que ajuda na aclimatação. As diárias 
são a partir de US$ 1.547 (R$ 8.000).

Ao lado do Nazarenas, prevalece a 
imponência do Monastério, construção 
do século 16 também transformado em 
hotel. O prédio de cor ocre e um cedro 
de 300 anos plantado ao centro do pá-
tio encantam hóspedes e visitantes, que 
também são bem-vindos.

O visitante pode ainda desfrutar do 
Mauka, restaurante inaugurado há pou-

co mais de um ano, assinado pela chef 
Pía León. Junto com seu marido Virgilio 
Martínez, ela comanda o Central, elei-
to o melhor restaurante do mundo em 
2023 pelo ranking 50 Best.

Mesmo com tanta sofisticação, a 
maior riqueza está na hospitalidade do 
povo peruano. Nos sorrisos e nos gestos 
gentis ao tecer um poncho e ao macerar 
o milho no preparo de uma pasta, o olhar 
e a fala são de quem se orgulha genuina-
mente da sua cultura. Isso sim é luxo.

*Trem Hiram Bingham
Parte de Cusco para Águas Calientes 

todos os dias, e inclui almoço e jantar, 
drinques, ingresso e transfer para Machu 
Picchu, coquetel de recepção no hotel 
Sanctuary Lodge, ao lado do parque, e 
guia em espanhol ou inglês. Passagens de 
ida e volta a partir de US$ 1.140 dólares 
(cerca de R$ 5.900) em belmond.com/
trains

Dicas para curtir  
melhor a sua viagem

- Independentemente da temperatu-
ra, não esqueça do protetor solar;

- Muita água e chá de muña, que é 
mais agradável do que o famoso chá de 
folhas de coca, ajudam a atenuar os efei-
tos da altitude;

- No fim de junho acontece o Inti 
Raymi, festa do Sol, onde se reúnem em 
Cusco diferentes grupos com vestimen-
tas coloridas;

- Nos arredores de Cusco, é imperdí-
vel a visita à Montanha Colorida, apesar 
do desconforto com os 5.000 metros de 
altitude;

- Vale a pena fazer uma parada de um 
ou dois dias em Lima, para conhecer a 
rica gastronomia da cidade;

- Entre as frutas, o morango é docinho 
e muito barato (13 soles o quilo, ou cerca 
de R$ 18). Vale também experimentar o 
aguaymanto e a tuna, fruta do cacto;

- Para seguir desbravando o Peru so-
bre trilhos, há o Andean Explorer, que 
parte de Cusco e passa por Arequipa e 
Puno, no lago Titicaca, na fronteira com 
a Bolívia. O roteiro dura três dias (com 
duas pernoites no trem) e custa US$ 
5.688 (cerca de R$ 29,4 mil).

*A repórter Juliana Coissi viajou 
a convite da rede Belmond.

fósseis e diversificar sua economia. AlUla 
é um dos vários tentáculos desse plano.

Mas também por lá se fala sobre o fu-
turo porque o passado não rendeu à Ará-
bia Saudita a melhor das imagens entre a 
comunidade internacional.

O país é um dos que mais executa 
prisioneiros --em março de 2022, só em 
um dia, foi aplicada a pena capital a 81 
pessoas. O reino não é menos famoso 
pela severidade com que trata ativistas de 
direitos humanos.

Mesmo o passado recente depõe 
contra. Direitos das mulheres e de imi-

grantes ainda são pontos de críticas vin-
das de fora. A recente e violenta ofensiva 
saudita contra o vizinho Iêmen arregalou 
os olhos de observadores internacionais. 
Somente no fim da última década é que 
mulheres puderam dirigir, véus deixaram 
de ser obrigatórios, e salas de cinemas dei-
xaram de ser banidas no país. A Arábia 
Saudita só abriu para o turismo de lazer 
para não-muçulmanos em 2019.

Muito tem mudado, sobretudo após 
2017, quando uma velha guarda foi es-
canteada e uma nova geração passou a 
ganhar mais e mais espaço na administra-

ção pública saudita.
Naquele ano, 159 figurões da elite 

empresarial e da família real da Arábia 
Saudita foram convidados para reuniões 
no hotel Ritz-Carlton de Riad. Mal sa-
biam eles que se tratava, na verdade, de 
uma prisão cinco estrelas. Na mídia in-
ternacional, houve relatos de tortura e 
coação --mas, em se tratando de Arábia 
Saudita, os detalhes são sempre escassos.

Após aquilo que ficou conheci-
do como um expurgo anticorrupção, 
o poder foi se concentrando nas mãos 
do príncipe Mohammed bin Salman, 
o MbS, que hoje serve como primeiro-
-ministro e tenta dar ao país uma cara 
moderna e tradicional ao mesmo tempo. 
Um dos resultados laterais é AlUla, antes 
maldita, e que agora está um luxo.

Em AlUla, além do DesertX, há o 
Maraya, casa de shows que também abri-
ga exposições. Fica num paralelepípedo 
espelhado gigante no meio do deserto. 
Residências artísticas têm trazido gente 
do mundo inteiro para desenvolver seus 
trabalhos e pesquisas em AlUla enquanto 
um ambicioso museu de arte contempo-
rânea de AlUla está sendo concebido.

O bem-estar social está na pauta e 
está fazendo a roda girar, mas é quase 
impossível vislumbrar democracia no 
horizonte da Arábia Saudita, mesmo no 
longo prazo.
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Vídeos,
eternizam 
momentos 
e mostram 

seus produtos 
e serviços de 
forma criativa

D
esde 2004, Rogério Júnior e Bruna Ribeiro têm 
sido fi guras ativas no cenário audiovisual. Ao 
longo de quase 20 anos à frente da RJVideo, acu-
mularam trabalhos de cobertura com mais de 400 
casamentos, diversos festivais, transmissões ao 

vivo, shows, eventos sociais, comerciais e uma variedade de outras 
iniciativas. Com apreço por desafi os que os impulsiona a perma-
necer sempre atualizados com as últimas tendências e inovações do 
mercado.

A RJVideo mantém o compromisso de produção de conteúdos 
de alta qualidade, adaptados especifi camente para todas as platafor-
mas disponíveis, empenhados em fornecer soluções audiovisuais 
que impulsionem o crescimento do seu negócio ampliando o alcan-
ce de público do seu serviço/empresa.

Com a crescente migração dos negócios para o mundo digital, 
os vídeos tornaram-se uma ferramenta essencial para alcançar no-
vos clientes, promover produtos e despertar interesse em sua marca. 
Mantendo-se conectado ao seu público, compartilhando  novida-
des e promovendo o conhecimento sobre seu negócio para alavan-
car uma audiência cada vez mais vasta e qualifi cada.

Drone - Imagens aéreas

Drone - Video de  imóveis para imobiliaria e  Airbnb

Produção de conteúdo para site e 

redes sociaisProdução de videos para Youtube - gravação de programa de TV

Produção de VT para comerciais

Cobertura de eventos

Bruna Ribeiro e Rogério Júnior

Fotos: RJVideo

Todos os tipos de Serviços oferecidos pela RJVideo: imagens 
aéreas - drone 4k, vídeos para redes sociais, institucionais, transmis-
sões ao Vivo (Live e Eventos), vídeos estratégicos para comercial, 
vídeos para pousadas e hotéis, vídeo aula e gravações de cursos, co-
bertura de eventos, podcast, fotos de produtos e moda, gestão de 
anúncios pagos, criação página internet.

Sem dúvida, o vídeo é a melhor ferramenta para divulgar o seu 
negócio e o seu talento, compartilhando suas atividades de forma 
dinâmica e profi ssional, agregando muito mais clientes. 

VF - Posso usar material nas minhas redes sociais?
RJVideo - Sim, dependendo do pacote gravamos em vários 

formatos sendo possível atingir todas as mídias no formato Ori-
ginal.

V F - Por que fazer vídeos do meu negocio?
RJVideo - Os vídeos são um diferencial que acrescenta mui-

to para a divulgação de todos os negócios. Através de produções 
dinâmicos, conseguimos demonstrar os serviços e mostrar o dife-
rencial de cada empresa alcançando mais clientes e gerando mais 
renda.

V F - Qual o poder do video?
RJVideo - Unindo imagem eáudio, levamos ao cliente a in-

formação necessária para identifi car a necessidade do produto e 
gerar a procura pelo serviço oferecido.

V F - Vocês Fotografam ?
RJVideo - Sim, para empresas temos experiência em foto pro-

duto e fotos de catálogo para modelos.

Foto de produto
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Julia, Juliana Salerno e Flávio 

Miguez com Rodrigo Bueno.

O professor de educação física, 

Luca Mascheroni e Carol,

com o aniversariante. 

Saloon BBQ 
atraiu cerca de 
50 mil pessoas   

O Saloon BBQ, maior 
evento de carnes e cervejas 
de Petrópolis, que aconte-
ceu no Parque Municipal 
Prefeito Paulo Rattes, em 
Itaipava, atraiu mais de 50 
mil pessoas nos dois fi ns de 
semana de sua realização. O 
evento contou ainda com 
uma data extra na terça-feira 
(23), feriado de São Jorge.

A decoração temática 
deu o “clima de rodeio”, que 
enche petropolitanos e tu-
ristas de nostalgia. 

Parabéns à organização! 

Pablo Kling

Cool Produções: Antonio Nassif Jr., e os irmãos Rodrigo 

e Renato Duarte comemoram o sucesso de mais uma 

edição do Saloon BBQ, e já trabalham no “Arraiá do 

Amor”, que vai movimentar o turismo na cidade. 

O vereador, ex-prefeito 

interino e pré-candidato 

à Prefeitura de Petrópolis, 

Hingo Hammes, também 

passou por lá para dar um 

abraço em Rodriguinho. 

Sol, do Duarte da Silveira, 

e “Special” também foram 

parabenizar o amigo.

    Pablo               Kling
*Jornalista especializado em turismo

SOCIAL

    Pablo               Kling @pablokling

Só gente conhecida: Ângela, Silvana e Luciana brindam com Bueno

Aniversário do Rodriguinho foi um festão    
Rodrigo Bueno, 
o Rodriguinho, 
reuniu mais de 
300 convidados 
em sua festa de 
aniversário, no Clube 
Internacional, no 
Alto da Serra. 
Em agradecimento, 
o aniversariante fez 
uma postagem em seu 
perfi l no Instagram, 
que já ultrapassou 
400 comentários:
“Esse aí sou eu: 
Rodrigo Bueno, 
muitos me chamam 
de Rodriguinho!
Essa festa foi um 
presente para celebrar 
mais um ano de vida 
e, olhando para trás, 
a palavra que defi ne 
este momento é 
gratidão!
Gratidão por tudo 
que recebi, gratidão 
pela minha família, 
pelos meus amigos, 
por tudo o que 
aprendi ao longo 
desses anos, pelos 
que me cercam e por 
tanto amor!
A vida é rápida 
sim, mas com fé em 
Deus sigo em frente 
e sempre de cabeça 
erguida, pronto para 
aceitar os próximos 
anos e tudo o que 
virá.  Viva a vida!”, 
diz a publicação.

Christian Bazano, grande 

profi ssional da dança, 
prestigiou o amigo.

Atletas buscam apoio para 
disputa do Sul-Americano 
Quatro atletas se preparam para a competição em São Paulo

Quatorze atletas de Jiu-Jitsu 
de Petrópolis estão se prepa-
rando para competir no Cam-
peonato Sul-Americano 2024 
da Confederação Brasileira de 
Jiu Jitsu Esportivo (CBJJE). A 
competição, que será realizada 
no Ginásio do Ibirapuera, em 
São Paulo, contará com dispu-
tas nas categorias com kimono 
(GI) e sem kimono (NOGI). 
Embora os atletas estejam ins-
critos, ainda enfrentam difi cul-
dades fi nanceiras para cobrir os 
custos de viagem e alimentação. 
Por isso, lançaram uma campa-
nha de arrecadação de fundos 
para participar do evento neste 
sábado (04) e domingo (05).

As doações serão destinadas a 
cobrir os custos de alimentação e 
transporte durante o campeona-
to. Para esses jovens, cada contri-
buição é crucial para tornar o so-
nho de competir uma realidade. 
“À medida que nos aproximamos 
do campeonato, intensifi camos 
nossos treinos diários para garan-
tir que nossos atletas estejam no 
auge de sua forma física e técnica”, 
disse Marcos Antônio, professor 
e mestre responsável pelo projeto 
“Lutando pela Comunidade”.

Vitórias no Circuito 
das 4 Estações

No mês de abril, sob a orien-
tação do professor e mestre 
Marcos Antônio, conquistaram 
títulos em diferentes categorias 
no Circuito das 4 Estações da Fe-
deração de Brazilian Jiu-Jitsu do 
Estado do Rio de Janeiro (FJJE 
Rio). Essas vitórias não apenas 

demonstram o comprometimen-
to e a habilidade dos lutadores, 
mas também destacam a efi cácia 
do programa em promover o 
desenvolvimento esportivo e pes-
soal dos participantes.

Como ajudar
Localizado na Rua Espírito 

Santo Ceará, Bairro Quitandi-

nha, o projeto conta hoje com 
mais de 170 alunos, e não só 
oferece treinamento de alta 
qualidade em Jiu-Jitsu, mas 
também promove valores como 
disciplina, respeito e trabalho 
em equipe. Os interessados em 
ajudar podem entrar em conta-
to pelo Instagram @lutando_
pela_comunidade.

Divulgação

Divulgação

Projeto Social “Lutando pela Comunidade” levará quatro atletas ao campeonato

Time de futsal do Corrêas disputará o Estadual

Eliminado na 
Supercopa, Corrêas 
já tem agenda no 
Estadual de futsal

Corrida do Trabalhador atrai mais de mil pessoas 

Por Gabriel Rattes

O Esporte Clube Cor-
rêas perdeu, nesta quarta-feira 
(01), por 5x4, para a equipe do 
UBA/Atlétik em partida válida 
pela semifi nal da Supercopa TV 
Integração de futsal. Realizada 
em Juiz de Fora, a competição 
reúne um total de 25 equipes 
do Brasil todo, sendo os cinco 
campeões e os três melhores se-
gundos colocados de cada sede 
do torneio. O time de Petrópo-
lis se classifi cou para a Superco-
pa após vencer a Copa Integra-
ção - sede Santos Dumont - no 
início de abril. Embora tenha 
sido eliminado, o clube já tem 
os confrontos defi nidos para a 
primeira fase do Campeonato 
Estadual de Futsal, que terá iní-
cio no próximo dia 11 de maio.

Campeão da competição 
durante o segundo semestre de 
2023, o Corrêas já tem data e 
local defi nidos para as partidas 
de ida do Estadual de Futsal. O 
time de Petrópolis estreia no 
dia 11 de maio, fora de casa, 
contra o Teresópolis Futsal. 
Também fora de casa, o Corrêas 

irá enfrentar o AESG no dia 18 
de maio, em São Gonçalo, e o 
Vasco da Gama no dia 28 de 
maio, em São Januário. As par-
tidas de ida irão se encerrar no 
dia 14 de junho, contra o Magé 
Futsal, no Ginásio Belmiro José 
Sant’Anna, em Petrópolis.

Clássico quente
Magé e Corrêas protagoni-

zaram importantes disputas du-
rante o ano passado e prometem 
entregar grandes partidas em 
2024. Campeão da competição 
no primeiro semestre de 2023, 
o Magé enfrentou o Corrêas no 
fi nal do segundo semestre. Na 
ocasião, o time de Petrópolis ven-
ceu de virada por 2x1, garantin-
do o bicampeonato, já que havia 
ganhado a competição em 2022. 
Posteriormente, os dois clubes 
se enfrentaram na Supercopa de 
Futsal 2023 (competição no qual 
disputam os campeões do Esta-
dual e Carioca do ano), valendo 
vaga para a Taça Brasil de Fut-
sal, segunda maior competição 
da modalidade no país. Nessa, a 
Liga Mageense de Futsal se deu 
melhor e venceu por 6x4.

Na manhã desta quarta-feira 
(01), foi dada a largada da tradi-
cional corrida do trabalhador em 
Petrópolis. Mais de mil pessoas, 
entre inscritos e os atletas pipocas, 
que são aqueles que não consegui-
ram se inscrever, participaram da 
corrida.

As inscrições para a corrida do 
trabalhador esgotaram durante 

os primeiros minutos da abertura 
dos quatro lotes disponibilizados 
no dia 25 de abril. Foram mais de 
50 mil acessos no site de inscri-
ção. Neste ano, foram disponibi-
lizadas 300 inscrições a mais em 
relação a 2023.

Durante a corrida, os atletas 
percorreram 5km de percurso 
com largada na praça da liberda-

de, passando pelas ruas Monse-
nhor Bacelar, Rocha Cardoso, 
Washington Luiz e rua do Impe-
rador até o retorno em frente ao 
Terminal Rodoviário. O percurso 
seguiu pela rua do Imperador, 
rua da Imperatriz, passando pelo 
Museu Imperial, Raul de Leoni, 
avenida Ipiranga, Koeler, Rober-
to da Silveira e chegando à Praça 

da Liberdade novamente.
No momento da retirada dos 

kits, foi obrigatório a entrega de 
uma lata ou sachê de leite em pó 
para a campanha solidária. Antes 
da largada, foi feito um minuto 
de silêncio em homenagem à atle-
ta Ludmila Macedo Corrêa que 
morreu após um mau súbito no 
último domingo.
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Liberdade de expressão e 
seus desafios na era digital

Ministro do STF, Luís Barroso, fala sobre preocupação com fakenews

por leandra lima 

 

E
m tempos atuais 
um dos assuntos 
em alta, que vêm 
sendo levantado 
em esferas glo-

bais é a liberdade de expressão. 
A questão também veio à tona 
durante o primeiro dia do Fes-
tival Literário Internacional de 
Petrópolis (Flipetrópolis), que 
aconteceu na última quarta-fei-
ra, 1º de maio, debatido pelo 
presidente do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), o ministro 
Luís Roberto Barroso, em um 
bate-papo entre escritores. 

O Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territó-
rios descreve a liberdade de 
expressão como o direito de 
manifestação do pensamento, 
possibilidade de o indivíduo 
emitir suas opiniões e ideias 
ou expressar atividades intelec-
tuais, artísticas, científicas e de 
comunicação, sem interferência 
ou eventual retaliação do go-
verno. A Constituição Federal 
de 1988 também assegura essa 
virtude, no artigo 220, parágra-
fo 2°, está expresso que “[....] É 
vedada toda e qualquer censura 
de natureza política, ideológica 
e artística”. Por mais que insti-
tuições validem esse direito, em 
meio a era digital, a liberdade 
de expressão está sendo amea-
çada por dispositivos que po-
dem colocá-la em xeque.

Para o ministro, o mun-
do está vivendo um momento 
delicado para a liberdade de 

expressão que, segundo ele, é a 
matéria prima de quem vive de 
escrever, além de ser um instru-
mento fundamental da demo-
cracia. “Esse momento é um 
produto da revolução tecnoló-
gica, também conhecida como 
digital. A era atual universali-
zou os computadores pessoais e 
celulares, fazendo com que bi-
lhões de pessoas se conectassem 
em todo o mundo”, disse. 

Internet
A internet é um sistema 

global capaz de conectar mi-
lhares de pessoas a uma rede. 
A invenção contribui muito 
para a sociedade, porém tem 
seu lado maligno. Luís Bar-
roso destacou que o objeto 
trouxe como grande proveito 
da humanidade a democrati-
zação do acesso à informação, 
ao conhecimento e permitiu 

acesso ampliado a espaços pú-
blicos, sendo essa a vertente 
positiva. “E é daí que vem o 
lado negativo, nesse cenário, 
esses espaços deixam de ter 
o domínio que antes era fei-
to pela imprensa tradicional 
que fazia um filtro de auten-
ticidade. Por mais que agora 
esse acesso democratizado 
faça com que o conhecimento 
esteja mais próximo da popu-

lação, ele também abre cami-
nho para a desinformação, 
levando a discursos de ódio, 
teorias da conspiração e ata-
ques às instituições”, explicou.

Seguindo esse pensamento, 
o ministro ressaltou que a atual 
fase da era digital conduz em al-
guns lugares do mundo o popu-
lismo extremista que se vale da 
mentira e desinformação que é 
facilmente compartilhada nas 

redes sociais. “Tudo isso é po-
tencializado pela inteligência 
artificial, que é um grande fe-
nômeno da geração”, ressaltou. 

Inteligência Artificial
Conforme definição do 

Google, inteligência artificial 
é a capacidade de dispositivos 
eletrônicos executarem uma va-
riedade de funções avançadas, 
incluindo a capacidade de ver, 
entender e traduzir idiomas, 
analisar dados, entre outros 
movimentos. 

Luís reforça que essa é uma 
mudança muito profunda, pois 
a inteligência artificial possibi-
lita a massificação da desinfor-
mação e mentira no âmbito so-
cial. “Tem diversas ferramentas 
desse objeto, que é uma ameaça 
à liberdade de expressão, por 
exemplo o deepfake, que tem 
a capacidade de colocar, por 
exemplo, o meu rosto em um 
vídeo e dizer coisas que eu ja-
mais falaria. Isso é dramático 
para a liberdade de expressão 
por que, todos nós somos en-
sinados a acreditar naquilo que 
vemos, e o dia em que não pu-
dermos mais acreditar no que 
vemos e ouvimos a liberdade de 
expressão terá perdido o senti-
do”, indagou. 

Para que esse fato não 
aconteça, o ministro ratificou 
que todos os países estão deba-
tendo como proteger a liber-
dade de expressão e ao mesmo 
tempo a vida, para que a situa-
ção deságue no abismo de inci-
vilidade e do ódio.

Luana Motta

Mesa-redonda com ministro Luis Roberto Barroso, curador Sérgio Abranches e desembargador Gustavo Grandinetti

Atualmente escrever cartas 
a alguém não é uma coisa tão 
costumeira quanto antes do 
crescente da internet. Antiga-
mente tudo era comunicado 
por meio delas, podendo ser 
uma declaração de amor ou 
guerra, aprovação de projetos e 
informações gerais. A troca de 
correspondências revela muito 
mais do que se imagina. Através 
de diferentes tipos de caligra-
fias, linguagens, confidências, 
desabafos, informes, sugestões, 
cantadas, ironias, é possível 
compor o fio da vida de reme-
tentes e destinatários, sua per-
sonalidade e interpretar as en-
trelinhas de suas intenções.

Como forma de explorar 
todas as camadas que cercam o 
universo das cartas, o escritor 
e presidente da Academia Pe-
tropolitana de Letras, Leandro 
Garcia Rodrigues vai lançar 
o livro “Cartas Que Falam: 
Ensaios sobre Epistolografia”, 
neste sábado (4), às 10h, como 
parte da programação do Fes-
tival Literário Internacional 
(Flipetrópolis). Leandro conta 
estar orgulhoso de poder lançar 
a obra em meio ao festival. “A 
sensação é a melhor possível, 
especialmente por estar na mi-
nha cidade, que é tão marcada 
pela presença de arquivos, lo-
cais fundamentais para o tipo 
de pesquisa que faço. O estudo 
de cartas e correspondências só 

é possível quando se tem mate-
rial epistolar salvo e arquivado, 
e isso Petrópolis é muito feliz. 
Assim, lançar o livro aqui é uma 
alegria redobrada”, disse.

Essa é a primeira obra literá-
ria brasileira a tratar de teorias do 
gênero epistolar que é a ciência 
literária que estuda cartas e cor-
respondência. O escritor Lean-
dro Garcia Rodrigues destrincha 
as inúmeras possibilidades de 
“entrelugar” da carta, seja como 
sujeito, em que a carta assume 
posição protagonista como sig-
nificante ativo e determinante 
de análise de si, ou como objeto, 
cujo documento é ferramenta 
para se compreender vidas de au-
tores e pintores de determinada 
época da vida literária e artística 
brasileira. Para o autor a corres-
pondência possibilita que dife-
rentes mundos se comuniquem. 
“Cartas unem pessoas. Antes 
utilizadas como meio de comu-
nicação, hoje são consideradas 
documentos ou memória viva, 
embora não raro encontramos 
pessoas que seguem escrevendo 
cartas que ‘falam’, ainda que para 
si próprias”, indaga.

Cartas
O escritor conta que ainda 

na infância, quando vivia no 
bairro de Campo Grande, no 
Rio de Janeiro, criou o hábito 
de trocar correspondências. 
“Hoje tenho as cartas como 

companheiras de pesquisa”, ex-
plicou. Dentro de suas pesqui-
sas, Leandro diz que as cartas 
que mais o emocionaram até 
hoje foram as de Frei Betto, 
escritas quando foi preso pela 
ditadura militar no Brasil: “Es-
tava trabalhando na pesquisa 
do meu livro, ‘Cartas de Espe-
rança em Tempos de Ditadura’ 
quando me deparei com a cor-
respondência que Frei Betto es-
creveu a Alceu Amoroso Lima 
denunciando a tortura e a mor-
te de vários presos políticos na 
ditadura, aquilo me tocou pro-
fundamente”, fala.

O apego de Leandro pelo ob-
jeto descrito, é transpassado em 
trechos do livro em que descreve 
a falta da prática na atualidade. 
“’Escrevo pelo prazer de receber 
a resposta’, certamente, este é um 
dos maiores prazeres de quem 
escreve e recebe cartas, uma sen-
sação que cada vez mais se apaga 
da nossa memória, considerando 
a escassez da troca missivista hoje 
em dia, época marcada pelas di-
ferentes revoluções tecnológicas 
que empurram as comunicações 
para os toques de segundos, 
numa velocidade comunicativa 
nunca antes vista que, se de um 
lado gera a rapidez e a presteza 
dos contatos, do outro gera o 
desconforto da impessoalidade e 
da falta de sentimentos material-
mente trocados nos envelopes e 
nos papeis de carta, já que muitos 

Presidente da APL 
lança livro “Cartas 
que falam” durante 
o Flipetrópolis

Reprodução

Livro será lançado no sábado dia 04 de maio 

Bléia Campos

Curador do Flip, Leandro Garcia, e um dos idealizadores, Sérgio Abranches

eram desenhados, perfumados, 
bricolados e decorados segun-
do o sentimento que se queria 
compartilhar. [...] a carta é um 
discurso dos ausentes, e a corres-
pondência se alimenta dessas au-
sências. Escreve-se uma carta não 
apenas para não se sentir só, mas 
também para não se acreditar ser 
uma pessoa tão solitária. A carta 
é uma estratégia pertinente para 
se preencherem tais lacunas, os 
vazios ontológicos com os quais 
vivemos – uns mais, outros me-
nos – ao longo da vida”, trecho 
de ‘Cartas que Falam’, expostas 
nas páginas: 21-22.

Criação do Livro
O livro é uma coletânea de 

todos os artigos e ensaios teó-
ricos sobre a Epistolografia de 
Leandro Garcia. Desde 1999, 
o autor estuda e pesquisa ar-
quivos de cartas de escritores 
e escreve teoricamente sobre 
este assunto, publicando textos 
teóricos em revistas científicas e 
livros. “Agora, resolvi compilar 
todos estes meus artigos teóri-
cos espalhados, o resultado é 
este meu atual livro”, conta.
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Sesc Quitandinha recebe 
mostra Dos Brasis 

A mostra Dos Brasis – Arte 

e Pensamento Negro, a 

mais abrangente expo-

sição dedicada exclusi-

vamente à produção de 

artistas negros, reúne 

obras de 240 artistas. De-

pois de passar sete meses 

em São Paulo, com mais 

de 130 mil visitantes, a ex-

posição chega ao Rio de 

Janeiro e será instalada 

no Centro Cultural Sesc 

Quitandinha, em Petró-

polis, na região serrana. 

Com abertura marcada 

para o dia 3 de maio, a 

mostra receberá visitan-

tes até 27 de outubro. Re-

sultado de um trabalho 

desenvolvido pelo Serviço 

Social do Comércio (Sesc) 

em todo o país, a mostra 

conta com sete núcleos 

temáticos, reunindo ar-

tistas de todos os estados 

do Brasil, sob curadoria 

de Igor Simões, em par-

ceria com Lorraine Men-

des e Marcelo Campos. A 

exposição traz obras em 

diversas linguagens artís-

ticas como pintura, foto-

grafi a, escultura, instala-
ções e videoinstalações, 

produzidas desde o fi m 
do século 18 até o século 

21. A exposição chega na 

íntegra ao Centro Cultural 

Sesc Quitandinha. As 314 

obras que estavam em 

exibição no Sesc Belenzi-

nho vão ocupar os salões 

da área monumental do 

histórico edifício, que em 

2024 completa 80 anos. 

Parte dos trabalhos, al-

guns inéditos, também 

serão expostos pela pri-

meira vez na área externa 

e no lago em frente à uni-

dade. A mostra vai ainda 

oferecer ao público uma 

programação paralela 

com ações em mediação 

cultural e atividades edu-

cativas, além de um pro-

grama público composto 

de debates e palestras 

com convidados.

Divulgação Sesc 

A mostra é  dedicada à produção de artistas negros

Flipetrópolis enche os olhos 
do público infantojuvenil 
com atrações literárias
Festival resgata a magia da imaginação com contação de histórias

Por Yasmim Grijó

 
O primeiro Festival Literá-

rio Internacional de Petrópolis 
(Flipetrópolis), começou nes-
ta quarta-feira (01) e vai até 
domingo (05), no Palácio de 
Cristal. Com entrada gratuita, 
o evento conta com diversas 
atrações, dentre elas, uma ex-
tensa programação totalmente 
voltada para o público infanto-
-juvenil. Durante a tarde desta 
quinta-feira (02), o festival 
contou com sessões e contações 
de histórias para as crianças e 
adolescentes de escolas do mu-
nicípio e de outras cidades.

Responsável pela curadoria 
das atividades voltadas para o 
público infantil, Leo Cunha 
destaca que pensou muito em 
toda a programação do evento. 
“Eu planejei os autores, os te-
mas, as mesas para as crianças 
e adolescentes, e até agora, tem 
sido muito bacana. Todas as ati-
vidades estão fi cando lotadas. 
Dia de semana nosso público 
é mais escolar e direcionado. Já 
no fi m de semana, o público é 
mais variado, no sentido de vir 
famílias e ter uma programação 
mais dinâmica, com sessões de 
contação de histórias, mesas re-
dondas sobre temas específi cos, 
entre outros”, explica.

Além da curadoria, Leo é 
autor de livros infantojuvenis, e 
destaca que a expectativa é en-
cantar e empolgar a meninada, 
assim como os adultos – pais, 
professores, artistas – que se 
interessam pela literatura es-

crita para a infância e a juven-
tude. “Busquei trazer autores 
que tenham obra reconhecida 
pelo público e pela crítica no 
campo da literatura infantil e 
juvenil, e que tenham um bom 
contato com o público. A ex-
pectativa para os próximos dias 
é de atrair ainda mais famílias e 
oferecer um programa diversifi -
cado e enriquecedor para todos 
os participantes”, destaca.

O escritor possui 31 anos de 
carreira, com mais de 80 livros 
publicados. Recebeu prêmios 
como Nestlé, Biblioteca Na-
cional, Jabuti, João-de-Barro, 
FNLIJ. Teve mais de 30 títulos 
selecionados para programas 
de leitura como o Programa 
Nacional Biblioteca Escola 
(PNBE), Pacto Nacional pela 

Alfabetização na Idade Certa 
(PNAIC) e Programa Nacional 
do Livro Didático (PNLD). 
Traduziu cerca de 40 livros, de 
autores como Gabriela Mistral, 
Julio Cortázar, António Skár-
meta, David McKee, Jerry Spi-
nelli, Jonathan Swi� , entre ou-
tros. Doutor em Artes/Cinema 
e Mestre em Ciência da Infor-
mação (UFMG), graduado em 
Jornalismo e em Publicidade, 
(PUC-Minas).

Regiane Silva, contadora 
da história “A Fada Laranja e a 
Mala da Imaginação”, enfatizou 
que está muito feliz e satisfei-
ta com a recepção do festival. 
“Esse evento é fantástico! A li-
teratura é sempre muito impor-
tante. Então juntando toda essa 
programação com o cenário 

histórico que temos, é muito 
bom”, destaca.

A escritora comenta que seu 
maior prazer na hora da apre-
sentação é quando vê o brilho 
nos olhos de todas as crianças e 
jovens que a assistem. “É grati-
fi cante estar transmitindo uma 
mensagem positiva através da 
contação de histórias, no caso, 
a história da fada laranja, que 
é inspirada na minha cidade, 
Nova Iguaçu. Por onde eu vou, 
estou levando uma mensagem 
de esperança. Nós não podemos 
desistir dos nossos sonhos, então 
sempre tento trazer isso para o 
público mais jovem. Literatura 
é cura”, completa. Confi ra a pro-
gramação completa da progra-
mação infantojuvenil em nosso 
site Correio Petropolitano.

Yasmim Grijó

Expectativa da programação é encantar e empolgar a meninada, assim como os adultos

@sabrinasabra_
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É tempo de 
fashion hits!

MISTERIOSO, CURIOSO, POLÊMICO?

MODA&LIFESTYLE

U
ns amam e outros também amam, mas não usam. Uns 
amam, outros não usariam por nada porque está mui-
to distante dos seus estilos. Sim, estilos, normalmente 
temos mais de um!

E com toda pegada moderna, max, com looks 
descontraídos? Está valendo para você quem nunca usou? A saída to-
talmente do óbvio e do clássico, que tal?

Acredito que tenha um grupo (eu me incluo neste) que continua 
apostando na mesma pegada lá de trás. Porém, eu também já quero 
abraçar o toque moderno, na verdade, já estou! Mas não abro mão do 

clássico também! Pérolas são chics, românticas, delicadas!
Convenhamos!!!!
As pérolas ressurgem em 2024, adornando não apenas colares clás-

sicos, mas também sapatos, bolsas e até mesmo bonés, adicionando um 
toque de elegância a looks contemporâneos.

A versatilidade das pérolas é celebrada nesta temporada, com de-
signers explorando novas maneiras de incorporar essas gemas orgâni-
cas em acessórios de cabelo, óculos de sol e até mesmo em piercings, 
elevando instantaneamente qualquer look.

A pérola pode ser entregue para todos os estilos!


